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Em SP, concessões públicas e área de combustível 


são usadas pelo crime. Rio está agora no foco 


LEIA ARTIGO DE VALDIR SIMÃO E COLUNA MAGNAVITA NA PÁGINA 3 


Estado investe R$ 2,9 bi no interior 


Em reunião com prefeitos do Norte e Noroeste Fluminense, Castro faz balanço das obras na região 


PÁGINA 9 


Governador destaca os avanços da segurança pública com empresários 


Focus eleva, 
pela 6º vez, T corecone 
IPCA para 2024 


À medida que a questão fiscal se mantém 


O governador Cláudio 
Castro destacou os avanços 
da segurança pública e 

os impactos da queda 

da criminalidade no 
desenvolvimento econômico 
do estado. durante reunião 
com a Associação Comercial 
e Industrial da Barra da 
Tijuca (Acibarra), nesta 
segunda (17), no auditório do 
CasaShopping. O secretário 
de Segurança Pública, 

Victor dos Santos, falou 
sobre a atuação da pasta no 
planejamento do combate 

à violência. Já o secretário 
de Polícia Militar, coronel 
Menezes, explicou sobre os 
programas da corporação 
realizados na região da 
Barra da Tijuca. 


pendente, o país assiste à escalada da inflação. 
Essa tendência é reforçada pelo boletim Fo- 
cus, do Banco Central (BC), que elevou, pela 


sexta vez no ano - para 3,96% - o IPCA para 
2024. Já o PIB recuou de 2,09% para 2,08%. 


PÁGINA 6 


Reação popular 
pode adiar 
PL do aborto 


PÁGINA 4 


Netanyahu dissolve gabinete de guerra 


PÁGINA 7 


PÁGINA 9 


Prefeitura 
do Rio com 
quase 2 mil 
vagas 


A Secretaria Municipal de Tra- 


Serra das Araras 
será fechada 
para detonação 
de rochas 


A pista de subida da Serra das Araras, sen- 


Saquarema com bandeira azul 


Divulgação 


A Praia de Itaúna, em Saquarema, 
na Região dos Lagos, foi recomen- 
dada para receber, pelo terceiro ano 
consecutivo, a Bandeira Azul. O júri 
nacional do programa recomendou a 


praia saquaremense para a tempora- 
da 2024/2025. O resultado final será 
divulgado em outubro, e a cerimônia 


tido São Paulo, na Via Dutra, será fechada balho e Renda do Rio anuncia, nes- 


nesta terça-feira, por cerca de duas horas para ta semana, 1.794 novas vagas de em- 


a implosão de rochas. O trabalho faz parte das prego para trabalhadores com e sem 


obras de duplicação acontecerá está previsto de entrega nacional da Bandeira Azul deficiência, além de oportunidades 
acontecerá no dia 1º de novembro 


para acontecer entre 1 1h30min e 13h30min. de estágios para universitários. 


PÁGINA 15 PÁGINA 9 PÁGINA 10 


Economia de 
Petrópolis em 
“situação de 
emergência” 
Magé promove 
5º edição do 
Casamento 
Comunitário 


PÁGINA 11 


2º CADERNO 
Clássico nacional chega ao streaming 


Divulgação 


Um dos títulos 
representativos 
da Retomada do 
cinema brasileiro 
nos anos 1990, 
Terra Estrangeira, 
de Walter Salles Jr. 
e Daniela Thomas, 
chega à grade da 
Netflix 


FERNANDO MOLICA 


O tom de clássicos do 
noir norteia a narrativa 
de “Terra Estrangeira’ 


Governo não 
pode fugir em 


temas delicados E TT e e 
PÁGINA 3 Popstar nos anos Filhos de Chico 
1990 e 2000, Anysio e Lúcio 
ARNALDO NISKIER o DJ, cantor Mauro, gigantes 
E RR e compositor do humor, Bruno 
4 Moby adotou Mazzeo e Lúcio 
M e m O ri a S d O hábitos mais Mauro Filho tratam 
simples e hoje das dores e delícias 
B ra SI | nN a Co pa dispara contra a do DNA artístico no 
qualidade do pop eseptáculo ‘Gostava 
d O M un d O dos dias de hoje Mais dos Pais’ 
PÁGINA 2 PÁGINA 3 PÁGINA 6 


PÆ Correio da Manhã 


OPINIÃO 


Arnaldo Niskier* 


Mario Jorge Lobo Zagalo 
era meu amigo dos tempos do 
América Futebol Clube. Ele foi 
juvenil dos diabos rubros, antes 
de se transferir para o Flamen- 
go. Depois, veio a se dar com o 
reitor João Lyra Filho, que era 
reitor da Universidade do Es- 
tado do Rio de Janeiro, além 
de dirigente do Botafogo e da 
Confederação Brasileira de Fu- 
tebol. Assim, ele e Zagallo ti- 
nham intimidade. 

Vitorioso da campanha do 
México, em 1970, Zagallo vol- 
tou ao Rio de Janeiro. Tinha o 
hábito de visitar o professor Lyra 
aos sábados pela manhã, na resi- 


Lições da Copa 


dência da Rua Jardim Botânico, 
onde eu por vezes também com- 
parecia. E num desses encontros, 
vibrando ainda com o êxito da 
seleção brasileira, surgiu a ideia 
de elaborar um livro de memó- 
rias sobre algumas ocorrências 
da Copa do Mundo. Dei o títu- 
lo de “As lições da Copa”. Fui o 
responsável pela sua edição. O 
livro foi um sucesso em virtude 
da fama do “velho Lobo” 

É preciso dizer que a vida de 
Zagallo na seleção não foi sem- 
pre um mar de rosas. Foi muito 
criticado, até mesmo em casa, 
atingindo, como ele diz no livro 
referido, a sua esposa Alcina, mo- 


radora na rua Gonçalves Cres- 
po, na confluência do campo 
do América. Não escapou nin- 
guém das críticas ferinas. Fico 
imaginando se não tivéssemos 
conquistado o título o que seria 
do nosso futebol. O livro, muito 
bem escrito, conta isso tudo. 

Na época da edição de “As 
lições da Copa” eu era diretor 
de Bloch Educação, que edi- 
tava os livros da Bloch. Fize- 
mos alguns livros importantes, 
como os assinados por Carlos 
Heitor Cony, contando as me- 
mórias do presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira sobre a 
sua epopéia de Brasília. Ficou 


um belíssimo registro da sua 
participação na história do Bra- 
sil. Além de obras do próprio 
Cony sobre sua vida. 

Mas o livro de maior venda 
na editora foi sempre “A vida 
do bebê”, do dr. Rinaldo De- 
lamare. Era uma coisa incrível 
esse fenômeno, que se estendeu 
por muitos anos, consagrando 
a experiência do médico ilustre, 
possivelmente o maior pediatra 
brasileiro. As edições do livro se 
sucediam ano a ano e isso fazia 
um bem imenso à editora Bloch. 


*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira de Letras 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


BPC e Bolsa Família recebem aumento! 
Governo amplia benefícios para mais de R$ 2.000 


1-A MELHOR CERVEJA 
DO MUNDO. Conheça a cer- 
veja brasileira eleita a melhor do 
mundo. Ashby Britsh Strong 
Ale de Amparo (SP) é premia- 
da como a Melhor Cerveja do 
Mundo no World Beer Awards. 
Ashby Britsh Strong Ale, fabri- 
cada em Amparo, interior de 
São Paulo, alcançou um mar- 
co histórico ao ser nomeada a 
“Melhor Cerveja do Mundo” na 
prestigiada competição World 
Beer Awards, sediada em Lon- 
dres. À cerveja proporciona uma 
“experiência sensorial inten- 
sa e marcante”, segundo Scott 
Ashby, fundador da cervejaria. 


(...) (curtamais.com.br) 


2-HUMORISTAS E O PAPA. 
Humoristas brasileiros se encon- 
tram com o Papa no Vaticano. 
Fabio Porchat, Cacau Protásio e 
Cris Wersom estiveram no encon- 
tro, que reuniu nomes da comé- 
dia mundial como Chris Rock, 
Jimmy Fallon, Whoopi Goldberg, 
Rick Gervais, entre outros. Por 
Fantástico. (...) (g1) 


3-CINCO COISAS PARA 
VOCÊ começar a semana saben- 
do. 1-Netanyahu foi contra. Exér- 
cito de Israel anuncia pausas táticas 
para entrada de ajuda humanitária. 
2-Com a turma de Hollywood: 
Campanha de Biden arrecada 
recorde de US$ 28 milhões em 
evento. 3-Calor extremo no Hajj: 
Os quase 2 milhões de fiéis muçul- 
manos enfrentam desafios durante 
peregrinação na Arábia Saudita. 
4”Mundo mais humano” Lula se 
encontra com Papa Francisco na 
Cúpula do G7. 5-Mais um drible 
do bruxo... Críticas de Ronaldi- 
nho contra a Seleção não passaram 
de uma jogada de marketing. (...) 
(The News) 


4-DIRIJA SEM PAGAR IPVA! 
Governo de São Paulo isenta car- 
ros híbridos flex e a hidrogênio. 
Por Patrick. Iniciativas para tornar 
veículos mais sustentáveis estão em 
alta na agenda política de São Pau- 
lo. Essas medidas, encaminhadas 
à Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp) pelo governador 
Tarcísio de Freitas, destinam-se 


a promover um transporte mais 
limpo e uma redução nas emis- 
sões de poluentes. No entanto, a 
exclusão dos carros elétricos dessa 
proposição gerou um amplo deba- 
te. À intenção do projeto é apoiar 
tecnologias e produções locais, 
favorecendo modelos como os 
Toyota Corolla e Corolla Cross, 
bem como o Haval H6, todos 
produzidos no estado. (...) (Moni- 
tor do Mercado) 


5-ABORTO, REAÇÕES E 
DEBATE. Após reações contra o 
avanço do PL do aborto na Câma- 
ra, Senado decide pôr projeto em 
debate. Senadores querem discutir 
o procedimento de assistolia fetal, 
que é utilizado em gestações aci- 
ma de 22 semanas. Por Vinícius 
Cassela. O que é assistolia fetal. 
A assistolia fetal consiste em uma 
injeção de produtos que induz à 
parada do batimento do coração 
do feto antes de ser retirado do 
útero da mulher. O procedimento 
é recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para 
casos de aborto legal acima de 22 
semanas (cerca de 5 meses). Se o 
procedimento é feito antes des- 
se prazo, o Ministério da Saúde 
orienta que o profissional ofereça 
à mulher a opção de escolha da 
técnica a ser empregada: o abor- 
tamento farmacológico (induzido 
por medicamentos), procedimen- 
tos aspirativos (como a aspiração 
manual intrauterina) ou dilatação 
seguida de curetagem. No entan- 
to, a resolução do CFM vai con- 
tra o que diz a lei brasileira, que 
não prevê um prazo máximo para 
interromper a gravidez de forma 
legal. (...) (g1) Dani Cunha, filha 
de Eduardo Cunha, é cotada para 
relatar o PL do Aborto. Nos bas- 
tidores, ela é avaliada positivamen- 
te pela bancada evangélica e tem 
apoio do presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP- 
-AL). Por Gabriela Oliva e Levy 
Guimarães. (...) (O Tempo) 


6-BPC E BOLSA FAMÍLIA 
RECEBEM AUMENTO! Go- 
verno amplia benefícios para mais 
de R$ 2.000. Por Patrick. Diante 
dos desafios econômicos atuais, a 
notícia do aumento nos valores do 


Benefício de Prestação Continua- 
da (BPC) e do Bolsa Família re- 
presenta uma luz no fim do túnel 
para muitos brasileiros. A decisão 
do Governo Federal de aumentar 
esses benefícios para até mais de R$ 
2 mil mensais tem o potencial de 
transformar a realidade de muitas 
famílias em situação de vulnerabi- 
lidade. Como o reforço no BPC e 
Bolsa Família ajuda as famílias bra- 
sileiras? O BPC é destinado a ido- 
sos com mais de 65 anos e pessoas 
com deficiência, proporcionando 
um salário mínimo mensal para 
aqueles que não têm condições de 
se sustentar ou que não contam 
com suporte familiar. Este benefi- 
cio é crucial para a manutenção da 
dignidade desses cidadãos. Para se 
qualificar ao BPC, a renda per ca- 
pita familiar deve ser inferior a um 
quarto do salário mínimo. Mu- 
danças importantes a reportar no 
CadÚnico incluem: Variações na 
composição familiar. Alterações 
na renda familiar. Essas atualiza- 
ções garantem que os benefícios 
sejam continuamente adequados 


e entregues a quem de fato precisa. 
(...) (Monitor do Mercado) 


7-ADEUS ÀS DANCINHAS, 
welcome (bem vinda) verba go- 
vernamental. O Planalto está uti- 
lizando o chamado “Gabinete da 
Ousadia, coordenado pelo PT, 
para direcionar suas ações de co- 
municação nas redes sociais. A ini- 
ciativa visa fortalecer a presença do 
governo nas plataformas digitais 
e combater narrativas adversárias, 
incluindo reuniões diárias e qua- 
se R$ 120 mil pagos por mês por 
meio do Fundo Partidário. (...) 
(The News) 


8-PM EXPULSA DESABRI 
GADOS das chuvas de prédio 
abandonado em Porto Alegre. 
Por Herculano Barreto Filho. A 
Polícia Militar expulsou na tarde 
de domingo (16) cerca de 200 
pessoas desabrigadas pelas chuvas 
de um prédio público ocupado no 
centro histórico de Porto Alegre. 
O edifício estava abandonado ha- 
via mais de dez anos. O que acon- 
teceu. Testemunhas relataram que 
os PMs usaram gás de pimenta 
contra o grupo. A vereadora Abi- 


gail Pereira (PCdoB), que apoia- 
va a ocupação, registrou o B.O., 
acusando a Polícia Militar de 
agressão. Questionada, a PM disse 
que havia risco de desabamento 
de marquises. Ainda segundo a 
corporação, a desocupação foi 
negociada antes da ação dos poli- 
ciais. Advogada questiona versão 
da Polícia Militar. “A PM não 
seguiu os protocolos, não houve 
negociação. Houve, sim, abuso de 
autoridade”, disse a advogada Cla- 
rice Zanini, que estava apoiando a 


ocupação. (...) (UOL) 


9-BOLSA DE VALORES 
BRASILEIRA. Bolsa BR tem 
um dos piores desempenhos do 
mundo. Nos primeiros meses de 
2024, o Ibovespa registrou uma 
queda de mais de 10%, tornan- 
do-se a Bolsa de pior performan- 
ce entre as principais economias 
globais. O resultado é bem con- 
trastante em relação ao ano pas- 
sado, quando fechamos com alta 
de 22% — o melhor desempe- 
nho em 4 anos. Fonte: Folha de 
S.Paulo) (...) (The News) 


10-LINKEDIN vai criar e man- 
dar currículos sozinho para você. 
Não precisa fazer quase nada. O 
LinkedIn lançou ferramentas 
pagas para ajudar usuários que 
buscam por emprego, procuran- 
do por vagas, criando currículos 
e fazendo a candidatura de forma 
automática. Sim, a Inteligência Ar- 
tificial (LA) pode fazer a inscrição 
e a carta de apresentação no seu 


lugar. (...) (The News) 


TI-EUA X CHINA. EUA po- 
dem ter feito campanha antivacina 
contra chinesas. Uma investigação 
da Reuters divulgada no final de 
semana mostrou que as Forças Ar- 
madas dos EUA podem ter feito 
uma operação secreta para gerar 
desconfiança sobre o uso de pro- 
dutos chineses contra a Covid-19. 
(...) (The News) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP. Trabalhou 
em todos os grandes jornais 
brasileiro - e em todas as mídias. 
E-mail: jmigueljb@gmail.com 


O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA 


HÁ 100 ANOS: EDUARDO HERRIOT É O NOVO PREMIÊ DA FRANÇA 


Às principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 18 de junho de 
1924 foram: Eduardo Herriot é o 


novo primeiro-ministro da Fran- 


ça. Aviadores portugueses com- 
pletam o raid Lisboa-Macau e são 
recebidos com festa na cidade asiá- 


tica. Liga da Nação dá ultimato aos 


seus membros sobre o acordo dos 
armamentos. Depois do caso do 
DE, Senado agora debate o repre- 


sentante gaúcho da Casa. 


Terça-feira, 18 de Junho de 2024 


EDITORIAL 


Ultrapassamos Paris 


Que o nosso país é cobiça- 
do turisticamente por todo o 
mundo, não há dúvidas e mui- 
to menos questionamentos. 
Conhecido por suas belezas 
naturais e inúmeras opções 
de turismo, nunca saímos das 
listas de opções de viagens 
de muitas famílias de todo o 
planeta. Seja de qual conti- 
nente for. Isso se confirma se 
dermos uma rápida passada 
por nossos principais pontos 
turísticos. Temos brasileiros? 
Sim! Porém, a quantidade de 
estrangeiros é nítida. Diferen- 
tes idiomas sendo entoadas de 
uma só vez nas filas e nos lo- 
cais de passeio. 

Nordeste com suas be- 
líssimas praias; Norte com 
a rica Floresta Amazônica; 
Centro-Oeste com a nossa 
capital, além de rios, grutas, 
cachoeiras e o Pantanal; Sul 
e suas influências europeias 
com opções em todo ano, 
principalmente no inverno; € 
o Sudeste, com dois dos prin- 
cipais destinos do país: São 
Paulo e Rio. 

Mesmo com todas essas 
opções, impossível não colo- 
carmos a capital fluminen- 
se no topo desse ranking. É 
inquestionável que o Rio é a 


capital turística do país e a vi- 
trine do setor para o mundo. 
Não é à toa que temos a praia 
mais famosa do mundo. Por 
mais que exista ainda receio 
por parte de turistas devido às 
questões de segurança e crimi- 
nalidade, o território carioca 
sempre foi e dificilmente será 
ultrapassado quando o assun- 
to é turismo. 

Diante disso, mais uma 
informação que só confirma 
a potência chamada “Rio de 
Janeiro” perante o mundo. 
A “Cidade Maravilhosa su- 
perou Paris, na França, em 
2023, como uma das cidades 
mais buscadas para filmagens 
de filmes. Somente no ano 
passado, o Rio recebeu 7.885 
diárias de filmagem, contra 
7,4 mil da cidade francesa, a 
conhecida internacionalmen- 
te Cidade Luz. À frente es- 
tão Los Angeles, nos Estados 
Unidos, com 24,8 mil diárias; 
e Madrid, na Espanha, com 
pouco mais de 11 mil diárias. 

Em 2023, foram 26 produ- 
ções estrangeiras que totaliza- 
ram 258 diárias pela cidade. 
Cineastas dos Estados Unidos 
e da França lideraram a lista 
dos interessados nas locações 
cariocas. 


Carros elétricos, O 
futuro no presente 


A inovação dos carros elé- 
tricos estão cada vez mais pró- 
ximos de dominarem o mundo. 
Embora no Brasil o poder de 
compra da grande maioria da 
população seja um “dificulta- 
dor” forte para esse crescimen- 
to no país, está cada vez mais 
comum vermos nas ruas os car- 
ros elétricos, em Brasília, a capi- 
tal do país, já a segunda cidade 
com o maior número de carros 
elétricos. Porém, querendo ou 
não, aprovado ou não pelos 
amantes dos carros, o modelo 
elétrico tem inúmeras vanta- 
gens e seu crescimento promete 
ser ousado, mas extremamente 
eficaz. Atualmente não é co- 
mum encontrarmos locais com 
os totens de abastecimento. 

Porém com o passar dos 
anos e o crescimento da procu- 
ra, facilmente iremos nos de- 
parar com mais totens de abas- 
tecimento elétrico pela cidade. 
Uma saída imensa para aqueles 
que dependem do carro para 
ganhar dinheiro. 

Aliás, inúmeros carros elé- 


tricos começaram a rodar pelos 
aplicativos de transporte, uma 
fuga do gasto milionário com 
combustível que a cada ano 
sobe mais e mais. Em uma ana- 
lise mais simples, os carros elé- 
tricos estão hoje para a energia 
solar nos anos 2000, quando 
apenas empresas conseguiam 
comprar o sistema para reduzir 
suas contas ao longo dos anos. 
Porém, hoje basta passar pe- 
los condomínios de casa para 
vermos uma ou duas placas so- 
lares que reduzem os gastos a 
zero nas contas. 

A evolução dos elétricos 
vem acontecendo com força, 
concessionárias de empresas 
como a BYD, principal em- 
presa chinesa de carros elé- 
tricos e única 100% elétrica 
no Brasil, estão aparecendo 
nas ruas e dando mais opor- 
tunidade para que o público 
teste a nova forma de dirigir. 
Talvez daqui a alguns anos, te- 
nhamos apenas os carros elé- 
tricos rodando, um alívio para 
o bolso e a natureza. 


Opinião do leitor 


Governo Lula 3 


Muitos falam que a síndrome do terceiro 
mandato é problemática. E Lula está sofrendo 
isso. Parece que não tem mais o mesmo traque- 
jo de antes e não consegue conquistar apoio no 
Congresso. Caso venha a disputar a reeleição, 
terá que batalhar muito para ter um novo man- 


dato presidencial. 
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HÁ'75 ANOS: BRASIL PODE ASSINAR TRATADOS COM A ALEMANHA OCIDENTAL 

As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 18 de junho 
de 1949 foram: Chanceleres das 
grandes 


reunidos em Paris, mas não vão que próximo encontro será em 


expressar comunicados até uma Montevidéu, no Uruguai. Brasil 
resolução final. Conferência Eco- pode assinar tratados comerciais 


Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refletem a opinião da direção do jornal. 


potências continuam nômia da América Latina anuncia coma Alemanha Ocidental. 


Terceira lee unhodezoae ESTO CorciodaManthá EH 


Terça-feira, 18 de Junho de 2024 


Fernando Molica 


Governo não pode 
fugir da briga 


Foi preciso que uma par- 
cela importante da socie- 
dade se mobilizasse contra 
o projeto que amplia pu- 
nições ao aborto para que 
o governo descobrisse que 
tem o direito e a obrigação 
de não fugir da raia em te- 
mas delicados. 

O avanço do conserva- 
dorismo é evidente no Bra- 
sil e em diversas partes do 
mundo. Pautas tradicionais 
da esquerda perderam espa- 
ço para reivindicações que, 
embaladas pelo discurso 
religioso, ameaçam direi- 
tos conquistados depois de 
muita briga. 

A eleição de 2022 foi 
dura, o bolsonarismo está 
vivo; o avanço pela direita 
minou até mesmo pontos 
da cartilha econômica da 
esquerda, como a defesa de 
estatizações e de legislação 
trabalhista mais rígida. 

No chamado campo de 
costumes, a situação é ainda 
mais delicada, muitos seto- 
res clamam pela redução de 
direitos individuais, como 
no caso da já restrita norma 
sobre o aborto. 

Mas o medo de remar 
contra a corrente não pode 
fazer com que um governo à 
esquerda abra mão de prin- 
cípios básicos, como no caso 
de tentar impedir o avanço 
do projeto que enquadra 
como homicídio a interrup- 
ção da gravidez após 22 se- 
manas de gestação, mesmo 
no caso de estupro. 

Líder do governo na Câ- 
mara, José Guimarães (PT- 
-CE), chegou a dizer que a 
proposta e a que restringe 
as delações premiadas não 
eram de “interesse” do Pla- 
nalto, uma desculpa fajuta. 
Os temas podem até não ser 
do interesse pessoal do pre- 
sidente Lula, mas são muito 
relevantes para os cidadãos. 

Integrantes do governo e 
o próprio Lula só entraram 
na discussão relacionada ao 
aborto depois da realização 
de manifestações nas ruas, 
da veiculação de diversas 
nos 
meios de comunicação e de 
uma infinidade de posts em 
redes sociais. 

A demora não se justifi- 
ca e ressalta que governos 
não têm o direito de subir 


opiniões contrárias 


Uma das grandes dificuldades 
enfrentadas pela administração 
pública é prevenir fraudes em li- 
citações, aquisições, concessões 
e permissões. Cito dois casos re- 
centes para exemplificar: o cance- 
lamento do leilão da Conab para 
compra de arroz importado, cujas 
regras foram aprovadas em caráter 
excepcional pela Medida Provisó- 
ria 1217/2024, e a operação do 
Ministério Público que prendeu 
dirigentes de empresa concessio- 
nária de serviço público de trans- 
porte na cidade de São Paulo. 

É claro que, em determinados 
casos, as fraudes ocorrem por en- 
volvimento de agentes públicos, 
que facilitam sua ocorrência por 
ação ou omissão no direcionamen- 
to das licitações ou na leniência na 
fiscalização da execução dos con- 
tratos. Mas nem sempre é assim. 
As fraudes podem ocorrer ainda 
que o gestor responsável tenha 
agido de forma idônea e não te- 
nha cometido erros considerados 
grosseiros, causadores de sua res- 
ponsabilização. Essa possibilidade 
decorre de falhas ainda existentes 


no muro, não podem ficar 
calados. O caso revela tam- 
bém que, mesmo acuado 
no Congresso e rejeitado 
por parcela importante da 
população, Lula tem força 
para defender pontos de 
importantes, ainda 
que vistos com reserva por 


vista 


muita gente. 

No 
do projeto de lei sobre o 
aborto, foi preciso que o 
presidente fosse empurra- 


caso específico 


do para a briga; percebeu, 
então, que há vida fora dos 
plenários do Congresso e 
da histeria de redes sociais. 
Além do mais, políticos não 
podem fugir do debate, da 
possibilidade de enfrenta- 
mento e de convencimen- 
to — a predominância de 
muitos dos pontos de vista 
da extrema direita foi con- 
quistada ao longo de muitos 
anos de batalha. 

As mudanças na opi- 
nião pública e a autonomia 
conquistada pelo Congres- 
so diminiram o poder de 
o mercado de 
compra e venda de votos na 
Câmara e no Senado mu- 


governos, 


dou, parlamentares já não 
dependem tanto assim de 
benesses vindas do Planal- 
to e dos ministérios. 

Diferentemente do que 
ocorreu em seus outros go- 
vernos, Lula não consegue 
arrastar no vácuo do gover- 
no deputados sem definição 
ideológica mais clara, que 
estão lá para obter vantagens 
políticas e/ou pessoais. Ho- 
mens e mulheres que surfam 
na hoje popular onda con- 
servadora da mesma forma 
que, há 20 anos, pegaram 
carona na esquerda. 

Negociar é diferente 
de uma rendição. O gover- 
no tem a obrigação de não 
fugir do debate; não pode 
deixar de alertar a socieda- 
de também para o absurdo 
projeto do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que, na direção 
contrária de toda a expe- 
riência internacional, crimi- 
naliza a posse de qualquer 
quantidade de droga. Vai 
na mesma linha da proposta 
do aborto, equipara usuário 
a traficante. Que o governo 
não espere as ruas para se 
manifestar. 


ABIH-RJ tem 
novo presidente 


José Domingo 
Bouzon propõe 
enfoque mais 
comercial 


O novo presidente da As- 
sociação Brasileira da Indústria 
de Hotéis do Rio de Janeiro 
(ABIH-RJ), José Domingo 
Bouzon, eleito em assembleia 
nesta segunda (17), para o biê- 
nio 2024/2026, começa sua ges- 
tão com um novo enfoque sobre 
a comercialização dos empreen- 
dimentos hoteleiros. As prin- 
cipais iniciativas previstas vão 
lançar mão de novas tecnologias 
para incrementar as vendas dos 
hotéis, bem como no apoio às 
prefeituras na visibilidade e pro- 
moção dos destinos turísticos. 

José Domingo Bouzon pre- 
tende trazer inovações tecno- 
lógicas que agreguem valor e 
aumentem as vendas dos hotéis. 
Isso inclui novas plataformas de 
reservas, mais eficientes e inte- 
gradas, com sistemas de gestão 
de propriedade (PMS), além da 
análise de dados para persona- 
lizar ofertas e melhorar a expe- 
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Divulgação 


O novo presidente da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon ladeado 
por Paulo Michel, que esteve à frente da entidade nos últimos 
quatro anos; e Alfredo Lopes, presidente da SindHotéis 


riência dos hóspedes. Essas me- 
didas visam modernizar o setor 
e tornar os hotéis mais competi- 
tivos no mercado atual. 

Além disso, o novo presiden- 


te da ABIH-RJ está comprome- 
tido em colaborar estreitamente 
com as prefeituras, por meio das 
secretarias de turismo, para pro- 
mover os destinos turísticos de 


maneira mais eficaz, usando 
intensivamente as platafor- 
mas de mídias sociais e ferra- 
mentas de marketing digital. 
Para isso, propõe a criação 
de uma cartilha com dicas 
importantes para a promo- 
ção do destino, abordando 
aspectos como hospitalida- 
de, infraestrutura, eventos 
locais e marketing turístico. 
Bouzon também planeja am- 
pliar os projetos que já são 
sucesso na entidade, como 
os PROHENS e os Procaps, 
workshops, 
famtours para capacitar os 
profissionais do setor sobre 
as melhores práticas em pro- 
moção turística. 

Essas ações irão fortalecer 
a colaboração entre a ABIH- 
-RJ e as administrações mu- 
nicipais, contribuindo para 
o crescimento sustentável do 
turismo no Rio de Janeiro. 


seminários e 


PINGA-FOGO 


E NEGÓCIOS NA MIRA - 
Tem acendido a luz vermelha, 
aliás, bem vermelha, sobre alguns 
negócios que estão sendo reali- 
zados na área de combustível no 
Rio, envolvendo aquisições de 
postos por valores bem acima do 
mercado. De uma só vez, 30 uni- 
dades foram vendidas. O que tem 
chamado atenção da área de inte- 
ligência e do Ministério Público 
é que os valores praticados estão 
bem acima do mercado. A curva 
de rentabilidade típica dos negó- 
cios não fecham as contas das ge- 
nerosas ofertas realizadas pelos 
negócios. 


Ro exemplo de São Paulo tem as- 
sustado o Ministério Público. O go- 
vernador do estado, Tarcísio Frei- 
tas, tem denunciado o crescimento 
de negócios ligados a organizações 
criminosas em várias áreas, especial- 
mente, na de combustíveis. Outro 
aspecto delicado é a presença des- 
sas organizações em concessões pú- 
blicas como forma de criar fachada 
para negócios ilícitos, principalmen- 
te na área de transporte público. O 
ex-ministro da CGU, Valdir Simão, 
faz uma análise meticulosa da ins- 
trumentação das concessões públi- 
cas para lavagem de dinheiro. O ar- 
tigo, na integra, pode ser lido na 
página três do Correio da Manhã 
desta terça, 18 de junho. 


E No Rio, a luz vermelha de pe- 
rigo está acesa nas áreas de inte- 
ligência da Polícia Civil e do MP 
estadual. 


E CURTO-CIRCUITO - Curio- 
sa a reforma do foyer e de dois audi- 
tórios na sede do Ministério de Mi- 
nas e Energia em Brasília, realizada 
por uma ONG, com verba da Itai- 
pu Binacional, com a contratação de 
uma empresa sem licitação. O pre- 
texto é contar a história da energia 
no Brasil. Será que o ministro Ale- 
xandre Silveira sabe da generosida- 
de da sua pasta com esta contratação 
capaz de dar curto-circuito? 


E AS ‘BONDADES’ DA SMTR 
- A menos de cinco meses das elei- 
ções municipais, já começou o 
“toma lá dá cá” para angariar vo- 
tos. Ea oferta de vantagens que cos- 
tuma surgir com a proximidade do 
pleito teve um capítulo recente no 
Município do Rio: sob o pretex- 
to de reestruturar e requalificar o 
transporte complementar de pas- 
sageiros, quase 3 mil motoristas de 
vans e kombis que trabalham em li- 
nhas da capital fluminense ganha- 
ram um “pacote de bondades” da 
Secretaria Municipal de Transpor- 
tes (SMTR), comandada pela se- 
cretária Maína Celidonio. A partir 
de agora, esses motoristas poderão 
ter anistiados até 90% do valor das 
multas aplicadas, além de 100% dos 
juros, mesmo que isso signifique 
fechar os olhos para infrações que 
constataram más condições dos veí- 
culos, desrespeito às rotas autoriza- 
das e falta de vistoria obrigatória. 


E CINCO ANOS DE PER- 
DÃO - Para ter direito ao “bene- 
ficio’, é preciso apenas instalar o 
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validador do novo sistema de bi- 
lhetagem da cidade, o Jaé, que vem 
despertando desconfiança no pró- 
prio Município do Rio em razão 
dos seguidos atrasos e dificuldades 
técnicas. A SMTR não divulgou o 
total de multas que podem ser anis- 
tiadas nem o valor que a Prefeitu- 
ra deixará de arrecadar por conta 
desse “pacote de bondades” ofere- 
cido aos motoristas de vans e kom- 
bis. O certo é que a anistia con- 
templa infrações registradas entre 
30/04/2019 e 30/04/2024. Ou 
seja, são cinco anos de perdão. Éa 
Prefeitura fazendo campanha com 
o dinheiro do cidadão que paga os 
impostos. 


E TRANSFORMAÇÃO DI- 
GITAL - O Governo do Rio, 
por meio da Secretaria de Es- 
tado de Transformação Digital, 
avança no objetivo de um esta- 
do 100% digital. Volta Redonda 
será mais uma cidade a receber a 
implantação do Sistema Eletrô- 
nico de Informações do Rio de 


Janeiro (SEI-RJ) pelo Programa 


RJ Digital Municípios. A assi- 
natura do Acordo de Coopera- 
ção Técnica entre o Governo do 
Rio e a prefeitura será realizado 
na sexta-feira (21). 


E A implantação do SEI transfor- 
mará a gestão da cidade por meio da 
digitalização dos processos adminis- 
trativos, proporcionando mais agi- 
lidade, transparência, celeridade na 
tramitação e eficiência no atendi- 
mento ao cidadão. 


Lavagem de dinheiro em contratos públicos 


na legislação e normas procedi- 
mentais aplicáveis aos processos 
licitatórios e que precisam ser ur- 
gentemente corrigidas. 

Após aproximadamente 8 
anos de tramitação, em 1° de abril 
de 2021 o Congresso Nacional 
aprovou uma nova lei de licitações 
e contratos administrativos, com 
alterações importantes para dar 
maiores garantias à administração 
pública quanto ao recebimento de 
bens e à boa execução de serviços. 
As inovações da Lei 14.133/2021 
demandaram tempo para que os 
órgãos públicos se adaptassem e 
sua vigência plena iniciou-se so- 
mente este ano, com a revogação 
definitiva da Lei 8.666/1993. 

A novalei procurou dotar aad- 
ministração de instrumentos efica- 
zes para dar mais transparência e 
controle aos processos licitatórios 
e para uma melhor supervisão da 
execução dos contratos públicos. 
É o caso da possibilidade de que o 
edital de licitação seja impugnado 
por qualquer pessoa para fins de 
esclarecimento em relação a even- 
tual desconformidade, a exigência 


de que o vencedor de licitação em 
contratações de grande vulto, aci- 
ma de R$ 200 milhões, implante 
em até 6 meses um programa de in- 
tegridade, ou ainda o agravamento 
das sanções no caso de constatação 
de irregularidades. 

Mas ainda que a nova lei traga 
diretrizes claras para que as contra- 
tações sejam submetidas de forma 
contínua e permanente a práticas 
de gestão de riscos, controle preven- 
tivo e controle social, o fato é que 
ainda são precários os instrumentos 
para que a administração previna 
que os contratos públicos sejam 
utilizados para a prática de ilícitos. 

Em outras palavras, é possível 
que determinada empresa, utiliza- 
da como meio para a prática de ilí- 
cito, vença licitamente determina- 
da concorrência ou leilão e execute 
adequadamente o objeto do con- 
trato. Nessa situação, um contrato 
público que atende ao princípio da 
economicidade, no binômio preço 
e qualidade, pode ser instrumento 
para a lavagem de dinheiro de or- 
ganização criminosa. 

Isso ocorre porque existe uma 


deficiência numa importante fase 
do processo licitatório, a habilita- 
ção, na qual se verificam informa- 
ções e documentos do licitante. 
Segundo a lei, a empresa licitante 
deve habilitar-se nos aspectos ju- 
rídico, técnico, fiscal, social e tra- 
balhista e econômico-financeiro. 
A deficiência é que deveria haver 
também a habilitação na dimensão 
da integridade. 

Uma das principais políticas 
nos sistemas de integridade empre- 
sariais é a que trata da prevenção à 
lavagem de dinheiro. As diligên- 
cias de integridade em contrata- 
ções, por meio de processos como 
o chamado “conheça seu fornece- 
dor” (Know Your Supplier), visam 
a mitigar riscos, inclusive institu- 
cionais e reputacionais àquele que 
entretêm relação contratual para o 
fornecimento de bens ou serviços. 

Os programas de integridade 
do setor público, diferentemente 
do que ocorre no setor privado, 
não contam com política espe- 
cífica objetivando prevenir que 
os contratos públicos sejam uti- 
lizados para o crime de lavagem 


de dinheiro. A implantação da 
habilitação de integridade seria de 
grande valia para o aprimoramen- 
to das contratações públicas. Saber 
como o fornecedor financia sua 
operação, quem são seus parceiros 
de negócio, quais são suas políti- 
cas de distribuição de lucros e seus 
reais beneficiários, são exemplos de 
diligências possíveis nessa fase. 

É claro que a habilitação de in- 
tegridade deve ser implantada com 
o menor nível de subjetividade 
possível, para evitar-se que tenha 
efeito contrário ao que se preten- 
de, ou que seja utilizada como ins- 
trumento para afastar ilicitamente 
determinado fornecedor. Mas no- 
te-se que a administração pública 
já detém em seus bancos de dados 
todas as informações necessárias 
para as diligências preventivas. 
Receita Federal, Banco Central e 
COAF são bons exemplos. 

Outro instrumento 
portante, introduzido pela Lei 
14.133/2021, é o Portal Nacional 
de Contratações Públicas, que deve 


im- 


conter, entre outras funcionalida- 
des, sistema de registro cadastral 


JÁ EXISTE EXEMPLO - 
Dois nomes surpreendem nesta 
eleição para prefeito do Rio: o do 
deputado estadual Rodrigo Amo- 
rim e do deputado federal Marce- 
lo Queiroz, capazes de forçar um 
segundo turno. Amorim cada vez 
mais colocado na imagem da fa- 
mília Bolsonaro, um efeito bem 
mais turbinado do que levou Wil- 
son Witzel à vitória (o marquetei- 
ro é o mesmo) e Queiroz fazendo 
um estrago com o público mais 
neutro, que quer ficar longe da po- 
larização. Vale lembrar que quan- 
do WW foi candidato, ninguém 
acreditava nas suas chances, nem a 
Globo, até que ele disparou no se- 
gundo turno contrariando qual- 
quer pesquisa. Já Alexandre Ra- 
magem, continua no seu cursinho 
para aprender sobre as caracterís- 
ticas dos bairros do Rio e poder 
enfrentar um debate sem passar 
vexame. O eleitor do Rio é o único 


que desafia qualquer lógica. 
E CONFUSO - A decisão de co- 


locar o Carnaval do Rio em três 
dias causou um terremoto nas ope- 
radoras internacionais e até no se- 
tor de Cruzeiro, que realizam suas 
programações com muita antece- 
dência. Alguns programas já ha- 
viam sido lançados, principalmente 
os dedicados ao público japonês. O 
curioso foi a omissão da Riotur em 
explicar que deveriam ser criadas 
algumas explicações para o merca- 
do internacional. Desta vez, o pre- 
sidente da Riotur, Patrick Corrêa, 
pisou na bola. 


unificado, para identificação prévia 
de licitantes. É necessário tornar o 
Portal um instrumento obrigató- 
rio de caráter nacional, bem como 
aperfeiçoar sua governança e seu 
funcionamento, com a inclusão da 
sociedade civil em seu comitê ges- 
tor e a adoção de canal de denúncias 
para relatos de irregularidades ou de 
empresas credenciadas suspeitas. 

Os órgãos de defesa do Estado 
têm sido eficientes para identificar 
irregularidades e responsabilizar 
agentes públicos e particulares. 
Mas a atuação repressiva, apesar de 
pedagógica, nem sempre consegue 
reparar os prejuízos decorrentes de 
desvios de dinheiro ou da inter- 
rupção de contrato que impacte na 
prestação de serviço público. Daí a 
importância da ação preventiva. 

Diz-se, comumente, que o 
fraudador está sempre um passo à 
frente. Mas é possível inverter essa 
lógica pensando-se em estratégias 
eficientes que previnam a ocorrên- 
cia de ilícitos. 


*Advogado e 
ex-ministro da CGU 
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Pressa de Lira nas votações gera distorções 


Remédios, aborto e 
a pressa da Câmara 


Dois episódios recentes 
mostram os riscos da pa- 
trola que o presidente 
da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), conduz sobre 
os demais deputados no 
Parlamento. Para impor 
sua vontade e seus acor- 
dos, Lira opta por abrir 
mão dos ritos completos 
da Câmara. É uma for- 
ma de demonstrar o po- 
der que tem. Por outro 
lado, isso faz com que os 
projetos sejam enfiados 


Medicamentos 


O risco de taxação de me- 
dicamentos surgiu como 
“jabuti” que taxou as “blu- 
sinhas” importadas. Em 
vez de propor um proje- 
to, Lira enfiou como con- 
trabando no Programa 
Mover. Esqueceu-se da 
portaria que isenta medi- 
camentos importados por 
pessoas físicas. 


goela abaixo, sem discus- 
são prévia. Mas essa falta 
de discussão prévia gera 
consequências. Se tal 
discussão tivesse havido, 
distorções poderiam ser 
identificadas e corrigidas. 
Ou se teria a real dimen- 
são do posicionamento 
da sociedade a respeito. 
Como nada disso aconte- 
ceu, dois pepinos na mão: 
o que fazer com o risco de 
taxação de medicamen- 
tos e com o PL do Aborto. 


Efeitos 


Ao parceiro Fernando Mo- 
lica, o relator do Programa 
Mover, Átila Lira (PP-PI), 
disse que se preocupara 
com o risco, e que cuida- 
dos foram tomados para 
que não aconteça a taxa- 
ção dos remédios. Bem, 
ele, na verdade, foi arras- 
tado do risco pelo Correio 
da Manhã. 


Fernando Frazão/Agência Brasil 


Sentimento da sociedade não foi previsto 


Posição da sociedade seria 
sentida em discussão prévia 


É até possível que se re- 
solva uma forma de não 
taxar os medicamentos 
com o “jabuti” das blu- 
sinhas, embora a tabela 
aprovada não preveja ex- 
ceções. Uma discussão 
prévia teria corrigido a 
questão no texto. O tema 
do abordo é decorrência 
do mesmo açodamen- 
to e da mesma falta de 
discussão. Ao fechar um 


Urgência 

Os dois episódios come- 
çam a gerar uma refle- 
xão sobre o uso torto do 
regime de urgência. A 
urgência dispensa a tra- 
mitação tradicional pe- 
las comissões temáticas. 
Mas, evidentemente, ela é 
pensada exatamente para 
aprovar algo que de fato 
seja urgente. 


Delação 

No caso do projeto que 
proíbe delação premiada, 
o texto original, do ex-de- 
putado Wadih Damous, 
do PT, é de 2016. Aconte- 
ceu algo novo, alguma 
situação imprevista, que 
justifique a votação em 
regime de urgência de 
um projeto apresentado 
há oito anos? 


acordo com a bancada 
evangélica para colocar 
em regime de urgência 
o PL, Lira deve ter avalia- 
do que o viés conservador 
atual da Câmara refletiria 
totalmente a sociedade. 
As reações demonstraram 
que não é bem assim. A 
sociedade pode não ser 
assim tão conservadora. 
A pressa ignorou a diver- 
sidade brasileira. 


Enchentes 


Se acontece, como acon- 
teceu, uma enchente no 
Rio Grande do Sul, por 
exemplo, é natural que se 
dispense a urgência para 
aprovar algum projeto 
que auxilie a população 
vítima da tragédia natu- 
ral. Mas o que justifica ur- 
gência para votar projetos 
antigos? 


Aborto 


O Código Penal, onde es- 
tão as exceções nas quais 
o aborto é permitido, é de 
1940. O que justifica ur- 
gência para alterar uma 
norma estabelecida há 84 
anos? Tudo sempre pode 
ser alterado. Mas por que 
sem discussão? E corren- 
do o risco de cometer er- 
ros imensos? 


aborto pode ser adiado 


Câmara cogita votar medida somente após eleições municipais 


Por Gabriela Gallo 


Após uma série de protes- 
tos em escala nacional contra o 
Projeto de Lei (PL) 1904, que 
equipara a prática do aborto 
com mais de 22 semanas ao cri- 
me de homicídio, mesmo para 
mulheres que engravidaram 
devido a estupro, a votação do 
projeto deve ser adiada. O texto 
determina uma pena de até 20 
anos de prisão. A repercussão do 
caso foi tão alta que o presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar- 
thur Lira (PP-AL), cogita adiar 
a votação do projeto. Lira deve 
decidir sobre o caso na reunião 
de líderes, nesta terça-feira (18). 

A expectativa é que o presi- 
dente da Casa suspenda a vota- 
ção para depois das eleições mu- 
nicipais, em outubro deste ano, 
esperando a poeira baixar. Será 
preciso, porém, verificar a reação 
da bancada evangélica a essa pos- 
sibilidade. A assessoria do autor 
do PL 1904, deputado Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), confirmou 
à reportagem que Arthur Lira 
fez um acordo com a bancada 
evangélica para que o projeto seja 
votado ainda neste ano. A Frente 
Parlamentar Evangélica do Con- 
gresso Nacional tem atualmente 
228 integrantes: 202 deputados 
federais e 26 senadores. 


Menos de dois minutos 

Na última semana, o plenário 
da Câmara aprovou, em votação 
simbólica, o projeto em menos de 
dois minutos. Quando um proje- 
to de lei é aprovado em regime de 
urgência, ele não precisa ser dis- 
cutido em comissões antes de ser 
votado no plenário da Casa. 

O projeto veio à tona como 
uma resposta do Congresso 
Nacional à decisão do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes fr 


suspender uma determinação 


Geraldo Magela/Agência Senado 


Contadora de histórias dramatiza situação de aborto no Senado 


do Conselho Federal de Medi- 
cina contra o uso de assistolia 
fetal como procedimento para 
interromper a gravidez após 22 
semanas. O método é adotado 
nesses casos de aborto legal. 


Repercussão 

Tema polêmico, o PL 1904 
divide opiniões por tentar alterar 
o Código Penal referente a abor- 
to. No Brasil, o aborto é ilegal sob 
pena de um a três anos de deten- 
ção para gestantes que realizarem 
ou consentirem o aborto. As úni- 
cas exceções previstas no Código 
Penal são: gravidez resultante de 
estrupo, quando o feto é anencé- 
falo e quando a gravidez é de alto 
risco para a gestante. 

Nesta segunda-feira (17), a 
Ordem dos Advogados do Bra- 
sil (OAB) aprovou um pare- 
cer contrário ao projeto de lei. 
A OAB julgou o texto como 
“grosseiro e desconexo da reali- 
dade”, e reforçou que a medida 
é inconstitucional. 

“A criminalização pretendida 
é grave porque afeta especialmen- 
te as meninas e mulheres mais 


Delação e PEC 
das Drogas 

na pauta 

da semana 


Por Gabriela Gallo 


A semana tende a começar 
movimentada no Congresso 
Nacional, em especial na Câma- 
ra dos Deputados. Está previsto 
para esta semana a Casa discutir 
o projeto de lei 4372/2016, que 
proíbe a delação premiada para 
pessoas presas e a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
nº 45/2023, que criminaliza o 
porte e posse de drogas ilícitas, 
em qualquer quantidade. Ape- 
sar de ambos os temas ainda 
não terem uma data definida, a 
expectativa é que os deputados 
definam as votações, ao menos o 
projeto de delação premiada, na 
reunião de líderes do colegiado 
nesta terça-feira (18). 


Delação 

O plenário da Casa aprovou 
na última quarta-feira (12) o 
projeto que veta a delação pre- 
miada para presos em regime 
de urgência. Com isso, mesmo 
que o projeto ainda não tenha 
data para ser votado, ele pode 
ser apreciado diretamente no 
plenário da Casa, sem precisar 
passar por comissões específi- 
cas. Se aprovada nos dois turnos 
da Câmara, o texto segue para o 
Senado Federal. 

A ideia do projeto foi propos- 
ta inicialmente pelo ex-deputado 


petista Wadih Damous, em 2016. 
Na época, ele tentou proteger co- 
legas de partido que vinham sen- 
do alvos de investigações feitas 
por delações durante a Operação 
Lava Jato, mas a discussão não foi 
em frente. Até o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
desenterrar a proposta e atrelá-la 
ao projeto do deputado federal 
Luciano Amaral (PV-AL), que 
proíbe a delação premiada que 
não seja “voluntária”. 

A delação premiada é um 
recurso adotado como moeda 
de troca, onde o preso concede 
informações que tem conheci- 
mento para as autoridades que 
investigam um caso como forma 
de ter suas penas amenizadas. Se 
aprovado, o projeto veta a parti- 
cipação de presos nas investiga- 
ções, já que, na avaliação de Lu- 
ciano Amaral, pessoas privadas 
de liberdade não oferecem uma 
delação premiada voluntária, já 
que eles estariam sendo pressio- 
nados para realizar a medida. 


PEC das Drogas 

Além disso, nesta semana a 
expectativa é que a Comissão 
Especial sobre a PEC das Dro- 
gas comece os trabalhos. Após 
ser aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
na última semana, o texto segue 
para debate. Se aprovado, segui- 


vulneráveis, principalmente so- 
cial e economicamente. Meninas 
vítimas de violência sexual são as 
que demoram mais a identificar 
e conseguir pedir socorro em si- 
tuações de violência, a perceber 
uma gravidez decorrente de vio- 
lência e a chegar aos serviços de 
saúde”, afirma o documento, que 
ainda reforça que, caso o Con- 
gresso aprove a medida, ela será 
pautada e julgada no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

A advogada e professora em 
Compliance de Gênero Ma- 
riana Covre concorda com a 
avaliação da OAB. “A castração 
de gênero por verdadeira expul- 
são constitucional de direitos e 
garantias fundamentais que o 
‘PL do aborto’ pretende insur- 
gir não ocorrerá porque não se 
abre mão de direitos de gênero 
conquistados e sufragados em 
carta constitucional”, disse. 

Por outro lado, ainda nesta 
segunda-feira, o senador Eduar- 
do Girão (Novo-CE) organizou 
uma audiência no plenário do 
Senado para discutir o tema, es- 
pecialmente a assistolia fetal. Na 


sessão, Girão convidou a conta- 
dora de histórias Nyedja Gen- 
nari para encenar um feto que 
estaria sendo abortado. 

O senador disse que convi- 
dou a ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, para participar da au- 
diência, mas ela não pôde com- 
parecer porque já tinha compro- 
missos marcados em sua agenda. 
Sem a ministra, todos os parla- 
mentares e representantes do se- 
tor presentes na audiência eram 
favoráveis ao projeto pra aumen- 
tar a pena por aborto. 

Nos bastidores, a estratégia 
do senador em sensibilizar os 
presentes na sessão contra a téc- 
nica médica não agradou ao pre- 
sidente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), que se irritou 
com a falta de um lado contrário 
no debate e com a dramatiza- 
ção da leitura, técnica adotada 
por contadores de histórias. Na 
semana passada, Pacheco alfi- 
netou a Câmara dos Deputados 
e disse que o texto “jamais iria 
direto ao plenário do Senado” 
e primeiramente seria discutido 
em comissões próprias. 


Paulo Pinto/Agência Brasil 


Manifestantes posicionaram-se contra a PEC das Drogas 


rá para votação no plenário da 
Casa, em dois turnos. 

A Comissão de Constitui- 
ção e Justiça aprovou a PEC das 
drogas por 47 votos favoráveis e 
17 contrários ao relatório do de- 
putado Ricardo Salles (PL-SP). 
Enquanto o relator da proposta 
no Senado, senador Efraim Fi- 
lho (União Brasil-PB), reforça a 
já existente Lei das Drogas (Lei 
11.343, de 2006), que determi- 
na a prisão para traficantes e pe- 
nas mais brandas para usuários, 
Salles defende a criminalização 
e o encarceramento tanto dos 
usuários quanto dos traficantes. 
Na avaliação do deputado fede- 
ral, a medida visa endurecer as 
penas para desestimular o con- 
sumo de entorpecentes, já que 
na avaliação dele é “o usuário 
que financia o tráfico”, 

“Se nós não tivermos uma 
medida 
prevista que coloque responsa- 
bilidade sobre aqueles que são 
os verdadeiros originadores da 
demanda do tráfico de drogas, 


constitucionalmente 


haverá um desincentivo, eviden- 
temente, à interrupção do rela- 
tivo consumo de entorpecentes 
no Brasil”, defendeu Salles. 

De autoria do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), a PEC 45 é uma 
resposta do Poder Legislativo 
a um julgamento no Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre o 
mesmo tema. À Suprema Cor- 
te julga a descriminalização da 
posse de drogas, especialmente 
maconha, em pequenas quanti- 
dades. Atualmente o julgamen- 
to está suspenso. 

Neste domingo (16), acon- 
teceua 16º Marcha da Maconha, 
em São Paulo. Na passeata, os 
manifestantes se posicionaram 
contrários à PEC das drogas e 
ao projeto de lei que aumenta a 
pena aplicada em casos de abor- 
to (PL 1904). Com o tema “Bo- 
lando o Futuro sem Guerra”, os 
manifestantes reforçam a neces- 
sidade de uma reforma urgente 
nas políticas públicas voltadas 
às drogas no país. 
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Reunião sobre gastos CORREIO BASTIDORES 


POR FERNANDO MOLICA 


Divulgação/Câmara dos Deputados 


acaba preocupando Lula 


Segundo ministros, presidente reagiu a renúncias fiscais 


Por Ana Paula Marques 


Em meio ao debate sobre 
gastos do governo federal, o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
encontrou-se, na segunda-feira 
(17), com os ministros que com- 
põem a Junta de Execução Orça- 
mentária (JEO). Após a reunião, 
a cúpula econômica afirmou que 
o chefe do Executivo mostrou-se 
“mal impressionado” com o au- 
mento de subsídios, as renúncias 
e benefícios fiscais, no país. 

A JEO é formada pelos mi- 
nistros Fernando Haddad, da 
Fazenda; Simone Tebet do Pla- 
nejamento e Orçamento; Rui 
Costa, da Casa Civil, e Esther 
Dweck, da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos. Os minis- 
tros fizeram uma apresentação 
do quadro fiscal do país ao pre- 
sidente, principalmente dando 
ênfase à análise do Tribunal de 
Contas da União (TCU) sobre 
as contas do primeiro ano do 
terceiro mandato do governo. 
Além de também apresentar o 
tamanho dos gastos tributários. 
De acordo com Tebet, Lula fi- 
cou preocupado. À equipe agora 
deve apresentar possíveis solu- 
ções para a elevação das despesas. 

Segundo a ministra, os sub- 
sídios correspondem a renúncias 
fiscais e benefícios financeiros 
concedidos pelo governo federal. 
A soma atinge R$ 646 bilhões, 
sendo que só os benefícios tri- 
butários somam R$ 519 bilhões. 
Haddad também acrescentou 
que a equipe já apresentou ao pre- 
sidente dados para a formulação 
da proposta de lei orçamentária 
de 2025. Lula pediu que a equi- 
pe econômica estude os números 
para apresentar alternativas que 


resolvam as renúncias fiscais. 


PEC do BC: banco transformado 
em empresa em debate na CCJ 


Saulo Cruz/Agência Senado 


Por Ana Paula Marques 


Nesta terça-feira (18) a Co- 
missão de Constituição e Jus- 
tiça (CCJ) do Senado Federal 
ouve especialistas em econo- 
mia, ex-integrantes da direto- 
ria e atuais servidores do Ban- 
co Central (BC) para debater 
a Proposta de Emenda a Cons- 
tituição (PEC) que transforma 
a autarquia em empresa públi- 
ca com personalidade jurídica 
de direito privado. 

De autoria do senador Van- 
derlan Cardoso (PSD/GO), 
presidente da Comissão de As- 
suntos Econômicos (CAE), o 
projeto pretende dar autonomia 
financeira e administrativa no 
funcionamento da instituição. 
O BC, então, de acordo com o 
texto, teria capacidade de elabo- 
rar, aprovar e executar ações in- 
dependentemente do governo. 
Hoje, o Banco Central funciona 
como uma autarquia do governo 
federal e é financiada com base 
no orçamento da União. A pro- 
posta tem como objetivo desvin- 
cular o orçamento do Banco dos 
repasses da União. 

Segundo Vanderlan disse ao 
Correio da Manhã, a PEC iria 
ajudar o governo a economizar 
dinheiro para os cofres públi- 
cos. “Com a mudanças, o go- 
verno iria economizar mais ou 
menos R$ 5 bilhões. Além de 
ajudar na melhora de projetos 
tecnológicos estratégicos como 
o PIX e o Drex—moeda digi- 
tal produzida e regulamentada 
pelo BC” afirmou. 

O argumento do senador 
é que, por ser uma autarquia, o 
BC precisa que o governo libere 


Valter Campanato/Agência Brasil 


À ministra citou como exem- 
plo de preocupação o aumento 
do gasto da Previdência Social. 


Haddad na mira 

O ministro da Fazenda tam- 
bém disse que o time apresentou 
explicações sobre a redução da 
carga tributária do país. A maior 
causa disso, segundo Haddad, 
seria a pressão que setores fazem 
sobre as medidas de correção dos 
gastos fiscais que estão sendo to- 
madas pela Fazenda. 

Um dos exemplos, seria a 
Medida Provisória (MP) que li- 
mitava o uso de créditos de PIS/ 
Cofins, amplamente rechaçada 
tanto pelo setor produtivo bra- 
sileiro quanto pelos parlamen- 
tares, o que acabou abalando a 
imagem do ministro e gerou ins- 
tabilidade na bolsa com a alta do 
dólar. A MP acabou devolvida 
pelo Congresso Nacional. 

Somadas, a Contribuição 


Lula acha exagero quantidade de incentivos fiscais 


para o Financiamento da Segu- 
ridade Social (Cofins), a Contri- 
buição para a Previdência Social, 
a Contribuição Social para o 
PIS-Pasep e a Contribuição So- 
cial sobre o Lucro Líquido soma- 
ram R$ 274 bilhões de renúncias 
de receitas em 2023, represen- 
tando mais da metade dos gastos 
tributários no ano. 

Após a aprovação de uma sé- 
rie de iniciativas para aumentar a 
arrecadação, a equipe econômica 
segue pressionada para apresen- 
tar medidas de reavaliação das 
despesas. Outro destaque ressal- 
tado pelo ministro Haddad foi 
que a carga tributária caiu no ano 
passado e que o governo fez uma 
recomposição para tentar reequi- 
librar as contas. Em 2023, a carga 
recuou mais de 0,6% do Produto 
Interno Bruto (PIB). 


Orçamento secreto 
O agora ministro do Supre- 


Vanderlan é o autor da PEC. Plínio Valério, o relator 


o orçamento da instituição. Esse 
valor depende do orçamento do 
governo. Se o orçamento é con- 
tingenciado (reduzido), o valor 
de repasse da autarquia tam- 
bém seria cortado. Com a PEC, 
Vanderlan sugere que a empresa 
passe a gerir o próprio dinheiro 
que viria de taxas cobradas das 
instituições financeiras e outras 
arrecadações do próprio banco, 
e O governo não precisaria mais 
fazer o repasse. 

O governo, porém, tem re- 
sistido à ideia de ampliar ainda 
mais a autonomia do órgão— 
tecla da qual o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tem batido 
nesse terceiro mandato—e não 
vê necessidade de a discussão 
avançar no momento. Por isso, 
a última sessão marcada para a 
leitura do relatório foi adiada. 
O parecer seria lido pelo sena- 
dor Plínio Valério (PSDB-AM), 
relator da PEC no último dia 
12. Porém, em vez disso, o pre- 
sidente da CCJ, senador Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 


decidiu adiar para e abrir uma 
sessão de debate na Comissão. 
O principal argumento da 
PEC é que o BC já possui auto- 
nomia em suas operações e por 
isso, deve desenvolver suas ativi- 
dades “sem constrangimentos 
financeiros”, segundo argumenta 
o relator da proposta, senador 
Plínio Valério (PSDB-MA). 


Carreira 

Ainda de acordo com o 
texto, os novos funcionários 
contratados após uma eventual 
mudança do regime do banco 
deixarão de ser servidores pú- 
blicos e passarão a ser regidos 
pela Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT). A proposta 
também veda a demissão imo- 
tivada e mantém as regras atuais 
de aposentadoria. Se aprovada, a 
PEC permitirá ao BC organizar 
concursos públicos e atualizar 
seu quadro de funcionários. 

Ainda segundo Vanderlan, o 
acordo fechado com o relator do 
texto é para que, se for aprova- 


mo Tribunal Federal (STF) Flá- 
vio Dino marcou para primeiro 
de agosto uma audiência para 
discutir suposto descumprimen- 
to de decisão do Tribunal que 
determinou a inconstituciona- 
lidade do chamado “orçamento 
secreto”. A determinação é tan- 
to para o Congresso Nacional 
quanto para o governo federal. 

Conforme o ministro, até 
o momento “não houve a com- 
provação plena do cumprimen- 
to” da determinação do Supre- 
mo que derrubou o modelo de 
distribuição de emendas. Em 
2022, o STF, declarou, por 6 
votos a 5, a inconstitucionali- 
dade das emendas de relator. 
Na época, os ministros concor- 
daram que faltava transparên- 
cia na destinação de recursos 
pela modalidade. 

As emendas parlamentares 
do tipo RP9 que, entre 2020 e 
2022, permitiram aos congres- 
sistas direcionar a aplicação 
de recursos públicos de forma 
anônima, ficaram conhecidas 
como “orçamento secreto. O 
sistema foi criado em 2020 a 
partir de um acordo entre o 
governo de Jair Bolsonaro e o 
Congresso para que uma parte 
significativa das verbas federais 
fosse administrada por deputa- 
dos e senadores. O processo é 
permeável à corrupção, já que 
menos transparente, sem uma 
prestação de contas clara e me- 
nos planejado. 

Também foram intimados 
pelo ministro para compare- 
cer na audiência Paulo Gonet, 
procurador-geral da República; 
Bruno Dantas, presidente do 
TCU, e Jorge Messias, minis- 
tro-chefe da Advocacia Geral da 
União (AGU). 


do, a transição do novo sistema 
do banco seja feita gradualmen- 
te em três anos. Outro trecho da 
proposta prevê atrelar a inflação 
ao reajustes de salário e benefi- 
cios dos funcionários. A propos- 
ta ganhou apoio quase imediato 
da cúpula do Banco Central, 
que pede reajustes salariais e 
uma disponibilidade maior de 
orçamento para a autarquia. 


Sindicato 

Além do governo, o Sindi- 
cato dos Funcionários do Banco 
Central (SINAL) também tem 
temores em relação à proposta e 
acredita que ela permitirá a reti- 
rada da estabilidade dos servido- 
res do texto constitucional. 

Segundo o relator, Plínio 
Valerio, o relatório foi costurado 
com representantes de todos os 
setores do banco e a resistência 
de setores ligados aos sindicatos 
vem, principalmente, por parte 
de aposentados e pensionistas 
que têm feito uma campanha 
contra a aprovação da PEC, além 
de preparar um terreno hostil na 
sessão desta terça. 

“Me chegou a informação 
de conversas desses sindicalistas 
que estariam preparando luma 
bombal contra mim. Tenho a 
consciência tranquila de que 
fiz o relatório da forma mais 
democrática possível, para não 
prejudicar principalmente os 
servidores, garantindo estabili- 
dade e possibilidade de recom- 
posição dos salários defasados. 
O que estão fazendo é o co- 
nhecido jogo político dos que 
não querem a modernização ca 
independência operacional do 
BC”, disse o senador. 


Deputado diz que não é preciso mudar projeto 


Relator nega taxa sobre 
remédios; advogada confirma 


Relator do projeto que 
criou a chamada “taxa das 
blusinhas”, o deputado 
Átila Lira (PP-PI) diz que 
a proposta não ameaça a 
isenção de impostos para 
a importação de medica- 
mentos de até US$ 10 mil 
feita por pessoas físicas. 

A coluna apurou que o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), concorda com 
esta avaliação. A cobrança 
de alíquota de 20% sobre 


Nova lei 


Para ela, o melhor seria o 
Congresso aprovar uma 
nova lei ou uma eventual 
medida provisória do go- 
verno que deixasse evi- 
dente a possibilidade de 
isenção. A alíquota zero 
para medicamentos é 
prevista numa portaria, 
que não pode contrariar 


importações até US$ 50 
foi aprovada pela Câmara 
e pelo Senado. 

Mas a tributarista Carolina 
Müller, do Bichara Advo- 
gados, avalia que o projeto 
compromete a isenção ao 
estabelecer o piso de 20% 
para a cobrança de im- 
posto de importação: isso 
não permite que Ministé- 
rio da Fazenda elimine a 
alíquota dos remédios. O 
assunto foi levantado pelo 
Correio da Manhã. 


Drible 


Outra alternativa, menos 
correta, frisa a advogada, 
seria o governo publicar 
uma portaria declaran- 
do que medicamentos 
importados teriam valor 
aduaneiro de zero real, 
o que inviabilizaria a co- 
brança de imposto. Tal 
valor costuma ser igual ao 
pago pelo produto. 


Mário Agra/Câmara dos Deputados 


Câmara aprovou a “taxa das blusinhas” 


Fazenda e Receita não 
respondem sobre o caso 


Para Átila, apesar do piso 
de 20%, a Fazenda pode 
continuar a zerar o impos- 
to sobre remédios. Pelo 
projeto, a alíquota che- 
ga a 60%, o que também 
ameaça medicamentos. 

Disse à coluna que tive- 
ra essa preocupação an- 
teriormente e tratou do 
assunto com técnicos. 
Mas, no início da semana 
passada, ele afirmara ao 


Na gaveta 


A posição de Arthur Lira 
sobre o projeto de lei que 
trata do aborto só deverá 
ser conhecida hoje, após 
a reunião de líderes de 
partidos na Câmara. Mas 
quem o conhece garante 
que ele, preocupado com 
a repercussão do tema, 
vai tratar de jogar a pro- 
posta na gaveta. 


Secreto 1 


Tem gente no Congresso 
que vê o dedo do gover- 
no na decisão do ministro 
Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal, de con- 
vocar audiência pública 
para discutir o descum- 
primento da proibição do 
orçamento secreto — um 
jeitinho permite que a 
prática continue. 


editor-chefe do Correio da 
Manhã Nacional, Rudolfo 
Lago, que ainda não rece- 
bera informação sobre o 
possível fim da isenção. O 
projeto também prevê li- 
mite de US$ 3 mil para im- 
portações simplificadas, o 
que também complicaria 
a compra de remédios. 
Procurados, a Fazenda e 
a Receita Federal não se 
manifestaram. 


Limite 

O projeto equipara ao ho- 
micídio o aborto pratica- 
do depois de 22 semanas 
de gestação, mesmo em 
caso de estupro. A pro- 
pósito, vale lembrar que, 
como sabem os políticos, 
o Centrão pranteia mor- 
tos, vai ao velório, acom- 
panha o enterro, mas não 
pula na cova. 


Secreto 2 


A grana que ia para emen- 
das de relator passou a ser 
enviada para ministérios, 
e liberado depois de acor- 
dos com parlamentares. 
No Planalto, alguns tor- 
cem pelo fim da manobra; 
outros temem que a per- 
da do instrumento dificul- 
te mais a vida do governo 
no Congresso. 
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Nível de inadimplência de segmento segue em alta 


Inadimplência de MEIs é a 
2º maior da série histórica 


Segundo maior número 
da série histórica, o con- 
tingente de microem- 
preendedores individuais 
(MEIs) inadimplentes che- 
gou a 6,5 milhões em abril 
último (412% do total), 
avanço consistente ante 
igual mês do ano passa- 
do (40,6%). Ainda assim, o 
nível de inadimplência do 
segmento ainda é infe- 
rior ao recorde registrado 
em abril de 2021, quando 
ocorreu a 'segunda onda' 


Norte lidera 


Pelo ranking regional, os 
maiores índices de ina- 
dimplência dos MEIs fo- 
ram verificados na região 
Norte, com a posição de 
liderança compartilha- 
da entre os estados do 
Amazonas e Amapá (com 
63,2% cada), seguidos 
por Roraima (57,4%), Acre 
(55%) e Pará (54,3%). 


da pandemia de covid-19, 
que havia atingido 71 mi- 
lhões de MEIs. 

São considerados ina- 
dimplentes, os MEIs com 
débitos na Declaração 
Anual do Simples Na- 
cional (DASN-Simei), de 
natureza obrigatória, me- 
diante cobrança dos débi- 
tos devidos. Para a Recei- 
ta Federal, quase metade 
dos MEIs não entregou a 
DASN-SIMEI no prazo, en- 
cerrado em 31 de maio. 


Multa mínima 


Em contrapartida, os 
menores índices de ina- 
dimplência dos  MElIs 
couberam a Minas Gerais 
(32,6%) Santa Catarina 
(34,4%) e Paraíba (35,3%). 
Quem não declarou vai 
pagar multa mínima de 
R$ 50 ou 2% do fatura- 
mento por mês atrasado, 
até o limite de 20%. 
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Terceira semana do mês é ‘recheada’ de proventos 


Semana tem dividendos e 
JCP pagos por seis empresas 


A semana é repleta de 
pagamentos de dividen- 
dos e juros sobre capital 
próprio (JCP), por parte 
de seis empresas, come- 
çando pela PetroRecon- 
cavo (RECV3), que distri- 
buiu, nessa segunda-feira 
(17), R$ 410 milhões em 
JCP; o Bradesco (BBDC4) 
distribuiu R$ 4 bilhões e 
a Romi (ROMI3) paga R$ 
21.429.271,81. 


IPC-S recua 


Sinalizando 'perda de tra- 
ção, o Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) teve “desacelera- 
ção, ao cair de 0,64% para 
0,57%, entre a primeira e a 
segunda quadrissemana 
de junho, apontou a Fun- 
dação Getúlio Vargas. Em 
12 meses, houve queda de 
4,07% para 3,99%. 


Antes do recesso 


O presidente da comis- 
são especial de Transição 
Energética e Produção de 
Hidrogênio, deputado Ar- 
naldo Jardim (Cidadania- 
-SP) prevê que a votação 
do marco regulatório para 
a produção de hidrogênio 
de baixa emissão de car- 
bono será votado antes 
do recesso parlamentar. 


Na quinta-feira (20), a Pe- 
trobras (PETR3, PETR4), 
pagar dividendos extraor- 
dinários, correspondentes 
a R$ 0,89184630 por ação 
ordinária e preferencial, 
enquanto a Ferbasa paga 
R$ 17,5 milhões em JCP. 

Na sexta (21), o Banco 
do Brasil (BBAS3) deve 
pagar dividendos de R$ 
940,5 milhões e juros de 
R$ 1,67 bilhão. 


Viés de queda 
Com viés declinante, em 
seis das oito classes de 
despesas, a FGV deu des- 
taque à Educação, leitura 
e recreação (0,47% para 
0,07%) — sob influência da 
passagem aérea (3,14% 
para 0,34%) - além de 
Transportes (0,49% para 
0,36%) e Comunicação 
(0,43% para 0,32%). 


Clima favorável 


A previsão de Jardim leva 
em conta o 'clima favorá- 
vel" para a medida: “As- 
sim que chegar à Câmara, 
também será rapidamen- 
te aprovada”. Apesar dos 
recentes atritos políticos 
entre a base aliada e a 
oposição, a tendência ge- 
ralé uma abordagem am- 
pla do projeto. 
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Pela sexta vez seguida, 
Focus eleva IPCA para 2024 


Para o mercado, índice de inflação deve fechar o ano em 3,96% 


Divulgação 


Por Marcello Sigwalt 


A exemplo de semanas 
anteriores, o boletim Focus 
— consulta semanal do Banco 
Central (BC) às 100 maiores 
instituições financeiras nacio- 
nais — voltou a elevar, pela sex- 
ta vez consecutiva, a projeção 
do IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am- 
plo) para este ano, desta vez, 
de 3,90% para 3,96%, e mais 
lentamente para 2025, ao pas- 
sar de 3,78% para 3,80%. Para 
2026 e 2027, foram manti- 
das as estimativas de 3,60% e 
3,50%, respectivamente. 

Em contraste com o avan- 
ço da carestia, a expectativa da 
banca em relação à economia 
seguiu caminho contrário, com 
recuo, de 2,09% para 2,08%, 
do PIB (Produto Interno Bru- 
to) para 2024, enquanto que, 
para o ano seguinte, este conti- 
nuou em 2,0%, mesmo percen- 
tual para 2026 e 2027. 

Já a previsão para a Selic 
(taxa básica de juros) deste ano 
subiu de 10,25% ao ano para 
10,50% ao ano, o que parece 
‘sepultar’ de vez a discussão 


Renúncia 


Enquanto o Executivo fede- 
ral se debate (dentro e fora do 
Congresso) em busca de medi- 
das que elevem a arrecadação 
— à medida que se aproxima a 
eleição municipal, crivo popu- 
lar para a gestão petista perdu- 
lária — a Receita Federal estima 
em R$ 197,2 bilhões o tama- 
nho da 'caixa-preta' em isenções 
fiscais — 1/3 do total no país — 
em 2022. A título de manter a 
'máquina pública, o brasileiro 
suporta hoje uma gigantesca 


Avanço da carestia para o cidadão, medida pelo Focus, já é a sexta seguida no ano 


em torno da continuidade dos 
cortes do indicador pelo BC. 
Idêntica variação apresentou 
o prognóstico para 2025, ao 
crescer de 9,25% ao ano para 
9,50% ao ano. 

Em compasso com a 'deco- 
lagem’ do custo do dinheiro, o 
dólar manteve a mesma traje- 
tória, ao passar de R$ 5,05 para 
R$ 5,13 em 2024 e de R$ 5,09 


para R$ 5,10, em 2025. 
Referência primeira da 
fiscal, o resultado 
primário deste ano se agra- 
vou, indo de -0,70 do PIB 
para -0,71% do PIB; caiu de 
-0,67% do PIB para -0,60% 
do PIB para 2025; mantida 
em -0,50% do PIB para 2026, 
mesmo percentual para 2027. 
No plano das contas exter- 


conta 


nas, houve declínio, de US$ 
82,51 bilhões para US$ 82 bi- 
lhões, da previsão de superávit 
da balança comercial; despen- 
cou de US$ 78,0 bilhões para 
US$ 76,30 bilhões para 2025 
e também caiu de US$ 80 bi- 
lhões para US$ 78 bilhões, 
para 2026, além de baixar de 
US$ 85,50 bilhões para US$ 
80,89 bilhões, em 2027. 


fiscal do país é de R$ 197,2 bi 


carga tributária nacional, equi- 
valente a 32,44% do PIB, algo 
próximo de RS 3,2 trilhões. 
Embora elevado, 
o total de isenções fiscais do 
ano passado ainda está 4,46% 
aquém do registrado em 2021, 
que chegou a R$ 206,4 bilhões, 
conforme dados divulgados 
pelo site Poder360, com base 
em informações do ‘Leão. 
Apenas com importações, 
o estudo da Receita contabili- 
za uma renúncia fiscal de R$ 


muito 


140,8 bilhões (71,4% do to- 
tal), sendo R$ 86 bilhões com 
o Cofins (Contribuição para 
Financiamento da Segurida- 
de Social), R$ 36,3 bilhões 
com o Imposto de Importa- 
ção e R$ 18,5 bilhões com o 
PIS (Programa de Integração 
Social). Nessa conta, entram 
outros R$ 23,9 bilhões em re- 
núncias fiscais por atuação na 
Sudam e Sudene. 

O que torna “intrincada 
a tarefa da Receita, admite o 


próprio secretário do órgão, 
Robinson Barreirinhas a limi- 
tação de acesso a apenas R$ 200 
bilhões, de um total de R$ 600 
bilhões em renúncias. 

Já a Unafisco (Associação Na- 
cional dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal do Brasil) calcula 
que, por ano, o governo deixa de 
arrecadar R$ 789,6 bilhões com 
isenções fiscais, incluindo o Sim- 
ples, Zona Franca de Manaus e 
desoneração da folha salarial de 
17 setores. (M.S.) 


País poderá se limitar a ‘voo de galinha’ 


Por Marcello Sigwalt 


Premissa elementar para 
qualquer acadêmico de Eco- 
nomia, a elevada dívida pú- 
blica do país é um dos fatores 
inibidores do 
consistente da economia, afas- 
tando investimentos, limitan- 
do a produtividade, além de 


crescimento 


condenar o país ao 'voo de ga- 
linha; termo este que remete 
a um período curto de alta do 
PIB, logo seguido de queda. 

Este é o principal recado — 
endereçado a governantes de 
todos os matizes ideológicos 
- contido no livro “O desafio 
da produtividade: como tirar 
o Brasil da armadilha da ren- 
da média”, lançado, na última 
quinta-feira (13) pela dupla 
de renomados economistas, 
José Ronaldo de Castro Souza 
Jr. e Fabio Giambiagi. 

“O aumento de gastos é 
um estímulo de curto prazo 
que acaba gerando um pro- 
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Produtividade e investimento: premissas do crescimento 


blema estrutural. É um voo 
de galinha”, sentencia Souza, 
também professor de Econo- 
mia do Ibmec. Por sua vez, 
Giambiagi, pesquisador asso- 
ciado do Ibre/EGV observa 
que “investimentos planeja- 
dos, a partir de um aumento 
desenfreado de gastos, não é o 


que gera crescimento no lon- 
go prazo”. 

Segundo eles, a obra teria 
como motivação “colocar uma 
lupa no debate público, árido, 
mas rigorosamente necessário 
sobre o tema”, que é chave para 
assegurar a capacidade de cres- 
cimento à economia. 


Enquanto Souza destaca o 
fato de que produtividade diz 
respeito “à capacidade de se 
gerar frutos com uma determi- 
nada quantidade de recursos, 
ou seja, o quanto eles rendem, 
levando em conta fatores como 
mão de obra, capital e infraes- 
trutura, Giambiagi, recorre 
à definição do prêmio Nobel 
de Economia, Paul Krugman, 
para quem, “produtividade não 
é tudo, mas no longo prazo é 
quase tudo. A capacidade de 
um país de melhorar seu pa- 
drão de vida ao longo do tempo 
depende quase inteiramente da 
sua capacidade de aumentar o 
produto por trabalhador” 

Sobre a questão fiscal, 
Giambiagi 
governo não quer nem ouvir 
falar numa agenda de controle 
de gastos. E ele terá que enca- 
rar essa agenda no futuro, uma 


entende que “o 


vez que as perspectivas para a 
segunda metade da década são 
muito preocupantes”. 


Monitor do PIB recua 0,1% em abril 


Atestado de perda de ritmo 
de crescimento da economia 
brasileira, acentuada no início 
do ano, o Produto Interno Bru- 
to (PIB) nacional apresentou 
recuo de 0,1% em abril último, 
em relação ao mês anterior, 
aponta o Monitor do PIB, di- 
vulgado, nessa segunda-feira 
(18) pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). 

Ante igual mês de 2023, 
porém, foi contabilizado cres- 
cimento de 5,1%, que chega a 


2,7% no acumulado dos últi- 
mos 12 meses. Desta forma, o 
PIB totalizou R$ 3,63 trilhões, 
no acumulado de janeiro a 
abril, em valores correntes. 

Na avaliação da coordena- 
dora do Monitor do PIB/FGV, 
em nota oficial, Juliana Trece, 
“a economia apresentou esta- 
bilidade em abril na compara- 
ção com março. Esse resultado 
mostra uma perda de ritmo de 
crescimento da atividade após 
bom desempenho no início 


do ano. Apesar disso, na com- 
paração com abril de 2023, o 
resultado é de crescimento ex- 
pressivo da economia (5,1%) 
disseminado em diversos com- 
ponentes, como os investimen- 
tos, a indústria, o consumo, as 
exportações e as importações. 
Tal comportamento indicaria 
uma perda de fôlego em com- 
paração ao início do ano, po- 
rém ainda superior ao do mes- 
mo período de 2023”. 

Em outra projeção, no tri- 


mestre móvel encerrado em 
abril deste ano, em compara- 
ção igual trimestre de 2023, o 
indicador mostra expansão de 
2,8%, pelo aumento significa- 
tivo do consumo das famílias, 
que subiu 5,5%. 

Com estes resultados, a taxa 
de investimento nacional atin- 
giu 17,6% em abril, que subiu 
4,8% no trimestre fechado em 
abril último, tomando por base 
o comparativo com igual perío- 
do do ano passado. 
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MAL-ESTAR 

As críticas de Ronal- 
dinho à Seleção são 
parte de uma ação de 
marketing do atleta. 
No entanto, o post não 
caiu bem na delegação 
brasileira que disputará 
a Copa América. A CBF 
e os jogadores foram 
pegos de surpresa com 
a fala, que era uma 
ação da marca Rexona. 
A ideia era jogar com a 


Pedro Sobreiro 
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Ronaldinho causou polêmica 


ideia de “não abandonar” a Seleção Brasileira. As críticas 


de Ronaldinho dentro da 


peça publicitária criaram um 


efeito cascata negativo sobre os atletas da Seleção. 


Nota pegou mal com os atletas 


Como não houve aviso pré- 
vio sobre a campanha, o 
vídeo gerou mal-estar en- 
tre os atletas da Seleção, 
segundo pessoas próximas 
aos convocados. “É o tipo de 
declaração que pode abalar 
a imagem de idolatria”, dis- 
se uma delas. A segunda 


Chapéu 

John Textor, acionista ma- 
joritário da SAF do Bota- 
fogo, fez uma proposta a 
Philippe Coutinho visan- 
do dar um ‘chapéu’ no 
Vasco. Ele aceita trazer 
Alex Teixeira e Souza para 
agradar o meia. 


Sonho 


Em entrevista à FlaTV, o 
atacante Neymar Jr., do Al 
Hilal, revelou que para ele 
“seria um sonho” ser joga- 
dor do Flamengo. Porém, 
o brasileiro tem contrato 
com os árabes até junho 
do próximo ano. 


parte da ação de marke- 
ting estava prevista para O 
próximo sábado (21), mas a 
repercussão fez a empresa 
adiantar o anúncio de que 
se tratava de uma peça pu- 
blicitária. A assessoria da 
marca nega que a campa- 
nha tenha sido antecipada. 


Confiança 


Pelo lado do Vasco, Pe- 
drinho, o presidente do 
clube, emitiu uma nota 
afirmando ter se reunido 
com os representantes de 
Coutinho e que a conver- 
sa foi positiva, indicando 
confiança na contratação. 


Boxe 


Após agredir o assessor 
do Atlético-GO, Felipe 
Melo, do Fluminense, foi 
desafiado - de brincadeira 
- pelo atacante Deyverson, 
do Cuiabá, para uma luta 
de boxe. Os dois são ami- 
gos desde o Palmeiras. 


Mbappé 
convoca 
os jovens 


Em meio ao caos político 
da França, o camisa 
10 se posicionou 


Por Guilherme Botacini 
(Folhapress) 


O astro da seleção masculi- 
na de futebol da França, Kylian 
Mbappé, chamou os franceses, 
principalmente as gerações 
mais jovens, a votar nas eleições 
legislativas antecipadas e con- 
vocadas pelo presidente Emma- 
nuel Macron no domingo (9). 

“Somos uma geração que 
pode fazer a diferença. Hoje 
vemos muito bem que os ex- 
tremos estão às portas do po- 
der, e temos a oportunidade 
de escolher o futuro do nosso 
país. É por isso que chamou os 
jovens de ir votar, de realmente 
se conscientizar da importância 
da situação”, disse Mbappé em 
entrevista coletiva na véspera 
da estreia dos Bleues contra a 
Áustria, nesta segunda (17), 
na Eurocopa, competição con- 
tinental que este ano ocorre na 
Alemanha. 

“Penso que estamos em um 
momento crucial da história de 
nosso país. É preciso saber sepa- 
rar as coisas e ter senso de prio- 
ridades. A Euro tem um lugar 
muito importante em nossas 
carreiras, mas somos cidadãos 
antes de tudo, e acho que não 
devemos estar desconectados 


do mundo que nos rodeia, e 
muito menos quando se trata 
de nosso país”, afirmou o cra- 
que. 

O cenário político na Fran- 
ça entrou em ebulição após o 
resultado das eleições ao Par- 
lamento Europeu, no domin- 
go passado. Com uma vitória 
esmagadora do partido ultra- 
direitista Reunião Nacional 
(RN), Macron tomou a decisão 
de dissolver a Assembleia Na- 
cional e convocar o novo pleito 
legislativo nacional. 

Prevista na Constituição, a 
medida foi vista como uma ar- 
riscada estratégia de Macron de 
usar o receio de parte conside- 
rável da população com a ultra- 
direita para catalisar apoio para 
si e tentar melhorar sua posição 
política fora e dentro do Legis- 
lativo, onde tem dificuldades 
para aprovar projetos de lei sem 
maioria parlamentar. 

Os rearranjos políticos que 
nasceram da dissolução, no 
entanto, apontam para mais 
uma derrota macronista. As 
esquerdas radical e moderada 
se uniram para apoiar em blo- 
co candidaturas de seu campo 
político, e a direita, ainda que 
fragmentada, tem a força elei- 
toral recente do RN e não dá si- 


INTERNACIONAL 


French Team 


Mbappé convocou os jovens franceses a votarem 


nais de que vai ver uma deban- 
dada substancial de moderados 
para o centro governista. 
Mbappé evitou falar no RN 
na entrevista coletiva, muito 
embora praticamente todas as 
perguntas fizessem referência à 
situação política do país. Nos 
últimos dias, jogadores da sele- 
ção têm falado mais abertamen- 
te sobre o assunto, e o atacante 
Marcus Thuram chegou a dizer 
que é preciso “lutar para que o 
Reunião Nacional não vença”. 
“Eu compartilho dos mes- 
mos valores do Marcus. Falei 
de valores de diversidade, de 
tolerância, de respeito. É claro 


que estou com ele nessa, e não 
acho que ele exagerou “, disse 
Mbappé. 

A Federação Francesa de Fu- 
tebol (FFF) publicou comuni- 
cado neste sábado (15) dizendo 
que a organização “se associa ao 
chamado ao voto, uma exigência 
democrática”. A FFF, por outro 
lado, ressaltou também que “seja 
compreendida e respeitada sua 
neutralidade como instituição, 
assim como a da seleção nacio- 
nal da qual é responsável”. “De- 
ve-se, portanto, evitar qualquer 
forma de pressão e uso político 
da seleção da França”, afirma a 
federação no comunicado. 


CORREIO NO MUNDO 


INCÊNCIO 

Um incêndio flores- 
tal em na região de 
Los Angeles, na Ca- 
lifórnia, já queimou 
mais de 5.000 hec- 
tares e fez com que 
1200 pessoas fos- 
sem evacuadas de 
um parque. 

O fogo começou no 
último sábado (15) 
em Gorman. Ventos for- 


Reprodução 


O fogo começou no sábado 


tes e altas temperaturas na segunda estão contribuin- 
do para o alastramento do incêndio, que foi 8% contido 


até o momento. 1.200 visit 


antes do Parque Hungry Val- 


ley precisaram ser evacuados na tarde de domingo (16). 


Cerca de 50 casas em perigo 


Agora, o fogo se encami- 
nha em direção ao lago 
Pyramid, e o local preci- 
sou ser fechado devido à 
ameaça. Uma proprieda- 
de comercial foi destruída 
pelo fogo, e 50 casas estão 
em perigo. Há um aviso 
de evacuação para áreas 


Biden e famosos 


O presidente dos Esta- 
dos Unidos, Joe Biden, 
reuniu algumas das prin- 
cipais celebridades de 
Hollywood para um even- 
to de arrecadação de fun- 
dos para a sua campanha 
eleitoral em Los Angeles 
neste sábado (15). 


Idade avançada 
A campanha de Biden 
esperava que o evento 
repleto de famosos de- 


monstrasse força, ape- 
sar dos baixos índices de 
aprovação de Biden e 
das preocupações com a 
idade do presidente, que 
tem 81 anos --Trump 78. 


do sul do lago e o Corpo 
de Bombeiros aconselha 
os moradores a se prepa- 
rarem para sair. Aeronaves 
estão sendo usadas para 
tenta barrar o incêndio. 
No entanto, os bombeiros 
relatam dificuldade devi- 
do à visibilidade limitada. 


Obama presente 


Além do ex-presidente 
Barack Obama, subiram 
ao palco os atores Jack 
Black, Jason Bateman, 
Kathryn Hahn e Sheryl 
Lee Ralph. Os atores Geor- 
ge Clooney e Julia Roberts 
também compareceram. 


Protestos 


A avançada idade dos dois 
candidatos tem suscitado 
debates nas eleições. Fora 
do complexo teatral na 
Olympic Boulevard, uma 
fila de policiais ficou próxi- 
ma a cerca de cem mani- 
festantes que pediam um 
cessar-fogo em Gaza. 


Premiê dissolve gabinete 


Pasta de guerra teve duas saídas após conflito com Netanyahu 


Reprodução 


O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
dissolveu o gabinete de guerra, 
disse um funcionário do país 
na segunda-feira (17). A medi- 
da era esperada após a saída de 
dois dos seis membros do órgão 
formado após o início do con- 
flito o premiê e outros cinco. 

Benny Gantz e Gadi Eisen- 
kot, ambos da aliança de cen- 
tro-direita Unidade Nacional, 
renunciaram a seus cargos na 
semana passada após discor- 
dâncias no rumo da guerra con- 
tra o Hamas na Faixa de Gaza. 
A decisão foi comunicada a ou- 
tros membros do governo em 
uma reunião de domingo (16), 
de acordo com o funcionário. 

A medida deve ter mais 
repercussões políticas do que 
práticas. Com a decisão, Bibi, 
como o premiê é conhecido, 
impede que a ala mais extremis- 
ta do governo ganhe assentos 
no órgão o que desagradaria 
aliados importantes, como os 
Estados Unidos e reafirma seu 


AÈ 


Governo de Israel diverge sobre os rumos da guerra na Faixa de Gaza 


controle nas tomadas de deci- 
são do conflito, que já dura oito 
meses. 

Chefe do governo mais à 
direita da história de Israel, 
Netanyahu havia chamado se- 
tores moderados para compor a 
coalizão após o início da guer- 
ra. Na época, o movimento foi 


Putin amplia aliança 
com Kim em visita 


O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, fará uma rara 
viagem à Coreia do Norte, um 
dos países mais fechados do 
mundo, nesta terça e quarta. 
Ele foi convidado pelo ditador 
Kim Jong-un, com quem esta- 
beleceu uma aliança aberta no 
contexto da Guerra da Ucrânia. 

Até invadir o país vizinho, 
em 2022, Moscou era simpática 
a Pyongyang, refletindo a par- 
ceria entre os países no tempo 
da Guerra Fria foi o ditador so- 
viético Josef Stálin que apoiou 


ao lado de chineses o avô de 
Kim, Kim Il-sung, a lançar a 
guerra que divide até hoje pe- 
nínsula coreana. 

Mas os russos se afastaram 
aos poucos de um relação ex- 
plícita, até pela toxicidade do 
regime que mistura dinastia 
familiar e stalinismo, deixando 
o papel preponderante para a 
China. Na ONU, Moscou vo- 
tou nove vezes em favor de san- 
ções contra os norte-coreanos. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress) 


uma tentativa de unir um país 
que vivia uma grave crise políti- 
ca e era palco de manifestações 
que reuniam dezenas de milha- 
res de pessoas. 

Um dos representantes de 
centro no gabinete era Gantz, 
um ex-comandante do Exérci- 
to e ex-ministro da Defesa que 


aparece como principal adver- 
sário de Netanyahu em pesqui- 
sas de opinião. 

O político já havia pro- 
metido, no final de maio, 
deixar a coalizão caso o pre- 
miê não apresentasse um 
plano para o pós-guerra no 
território palestino. 


Otan quer mais armas 
nucleares em prontidão 


Após meses de ameaças nu- 
cleares relacionadas ao apoio 
ocidental à Ucrânia contra a 
invasão russa, a Otan mudou 
sua postura de considerá-las 
somente um blefe e entrou no 
jogo proposto por Vladimir 
Putin. 

O secretário-geral da alian- 
ça militar ocidental, o norue- 
guês Jens Stoltenberg, afirmou 
ao jornal britânico The Telegra- 
ph que o grupo está discutindo 
a retirada de parte de seu arse- 
nal nuclear de depósitos, colo- 


cando as ogivas em prontidão 
para uso imediato. 

“Eu não vou entrar em deta- 
lhes operacionais sobre quantas 
ogivas nucleares devem estar 
operacionais e quantas devem 
estar estocadas, mas nós preci- 
samos nos consultar sobre essas 
questões. É exatamente isso que 
estamos fazendo. À transparên- 
cia ajuda a transmitir a mensa- 
gem direta de que nós, é claro, 
somos uma aliança nuclear”. 

Por: Igor Gielow 


(Folhapress) 
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CORREIO FLUMINENSE 


Reprodução 


Praia foi recomendada para receber Bandeira Azul 


Praia de Itaúna poderá ter a 
Bandeira Azul pelo 3º ano 


A Praia de Itaúna, em Sa- 
quarema, na Região dos 
Lagos, foi recomendada 
para receber, pelo ter- 
ceiro ano consecutivo, a 
Bandeira Azul. O júri na- 
cional do programa reco- 
mendou a praia saquare- 
mense para a temporada 
2024/2025. O resultado 
final será divulgado em 
outubro, e a cerimônia de 
entrega nacional da Ban- 
deira Azul acontecerá no 
dia 1º de novembro. 


A premiação Bandeira 
Azul, reconhecida mun- 
dialmente por promover 
a qualidade ambiental e a 
sustentabilidade nas regi- 
des costeiras, traz mais re- 
conhecimento ao turismo 
em Saquarema. 

Ao todo, são 38 crité- 
rios avaliados pelo júri, 
incluindo qualidade da 
água, gestão ambien- 
tal, segurança, serviços e 
educação e informação 
ambiental. 


Composição do Juri Nacional 


Neste ano, o Júri Nacional 
do programa foi composto 
por representantes do Mi- 
nistério do Turismo (MTur), 
EMBRATUR, Secretaria 
do Patrimônio da União 
(SPU), Instituto Ambientes 
em Rede (IAR), Associação 
Náutica Brasileira (ACAT- 
MAR), Agência Brasileira 
de Gerenciamento Cos- 


teiro, Sociedade Brasileira 
de Salvamento Aquático 
(SOBRASA) e Associação 
Brasileira de Entidades Es- 
taduais de Meio Ambiente 
(ABEMA). Anualmente, as 
entidades se reúnem para 
avaliar o cumprimento dos 
critérios e definir as praias, 
marinas e embarcações 
qualificadas ao prêmio. 


Rogério Santana 
” 


Governador participou de café da manhã na AciBarra 


Castro destaca avanços na 
segurança e economia 


O governador Cláudio 
Castro destacou os avan- 
ços da segurança pública 
eos impactos da queda da 
criminalidade no desen- 
volvimento econômico 
do Estado do Rio, durante 
reunião com a Associação 
Comercial e Industrial da 
Barra da Tijuca (Acibar- 
ra), nesta segunda-feira 
(17/06). Os investimentos 
de R$ 4 bilhões na área, 


com foco em tecnologia 
e inteligência, ajudaram 
a reduzir crimes como os 
roubos de cargas, que re- 
gistraram queda de 50% 
em abril de 2024 compa- 
rado ao mesmo período 
do ano anterior, segundo 
o Instituto de Segurança 
Pública (ISP). O resultado 
é o percentual mais baixo 
para o indicador em 26 
anos. 


União entre os poderes 


Durante o encontro com 
empresários, realizado 
na Barra da Tijuca, o che- 
fe do Executivo citou a 
união entre os poderes 
para combater a crimina- 
lidade. “O crescimento 
de diversos setores eco- 
nômicos está ligado tam- 
bém à segurança públi- 
ca, nossa prioridade. Não 


podemos esquecer da 
importância da união en- 
tre os poderes para com- 
bater o crime. Por isso, é 
fundamental o endureci- 
mento da legislação pe- 
nal. Esse assunto já não 
é só um problema do Rio 
de Janeiro, mas é do país 
inteiro”, ressaltou o go- 
vernador Cláudio Castro. 


Planejamento na segurança pública 


O secretário de Segurança 
Pública, Victor dos Santos, 
falou sobre a atuação da 
pasta no planejamento 
do combate à violência. 
“Quando se fala em segu- 
rança pública, temos que 
pensar em mudanças es- 
truturais, com diagnóstico 
e resultados efetivos. Esse é 
o papel da secretaria, pen- 


sar de forma macro, com 
planejamento, integração 
das forças, uso de tecnolo- 
gia e inteligência. Não po- 
demos deixar de lembrar 
do apoio fundamental da 
sociedade civil organizada. 
Precisamos estar unidos 
nesta luta, que é de todos 
nós”, afirmou o secretário 
de Estado. 


ESTADO DO RIO 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 
Divulgação/Gov.RJ 
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Reunião com o Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento do Norte e Noroeste Fluminense 


Governador se reúne 
com prefeitos do 
Norte e Noroeste 


Castro apresentou mais de 450 ações realizadas 
no interior, com investimentos de R$ 2,9 bilhões 


‘O estado é forte porque o in- 
terior está forte; afirmou o gover- 
nador Cláudio Castro ao iniciar a 
reunião com 21 prefeitos dos mu- 
nicípios que compõem o Consór- 
cio Público de Desenvolvimento 
do Norte e Noroeste Fluminense 
(CIDENNE), na manhã desta 
segunda-feira (17/06). Durante 
o encontro, Castro apresentou as 
mais de 450 ações executadas nas 
cidades do interior, totalizando 
mais de R$ 2,9 bilhões em investi- 
mentos nos últimos quatro anos. 

- Tenho orgulho de dizer que 
demos protagonismo ao interior 
por meio de investimentos. As 22 


cidades que compõem as regiões 
Norte e Noroeste avançaram 
muito, assim como os 92 munici- 
pios do estado. No futuro, quan- 
do falarem de gestão, vão lembrar 
como valorizamos o potencial de 
cada cidade. Estamos deixando 
um legado - declarou o governa- 
dor Cláudio Castro. 

Um dos principais destaques 
foia apresentação das obras de in- 
fraestrutura, com mais de R$ 1,5 
bilhão em investimentos. 

Cerca de 250 quilômetros 
de rodovias estaduais já foram 
recuperados nas regiões Norte e 
Noroeste. As revitalizações in- 


Sesc RJ abre inscrições 
para Colônias de Férias 


O Sesc RJ abriu na última 
semana, as inscrições para as 
Colônias de Férias, cujas ati- 
vidades vão acontecer de 16 
a 26 de julho. As inscrições 
exclusivas para comerciários 
e seus dependentes acontece- 
ram de 11 a 16 de junho. Já 
do dia 18 a 23 de junho para 
quem possui convênio com o 
Sesc. E a partir do dia 25 de 
junho, as inscrições iniciam 
para o público em geral. 

As vagas são limitadas e 
estão distribuídas em 11 uni- 
dades do Sesc no estado: Bar- 
ra Mansa, Duque de Caxias, 
Niterói, Nova Iguaçu, Ramos, 
São Gonçalo e São João de Me- 
riti, Campos, Grussaí, Tijuca e 
Três Rios. As inscrições, que 
variam entre R$ 170 e R$ 336, 
devem ser feitas diretamente 
nas unidades. 

As colônias de férias do Sesc 
RJ promovem um espaço onde 
as crianças de 6 a 12 anos são es- 


timuladas a exercitarem o corpo 
e a mente em atividades praze- 
rosas que estimulam o convívio 
social e geram conhecimento. 
As atividades vão acontecer no 
turno da tarde, 13h às 17h, de 
terça a sexta-feira. 

Serão exploradas dinâmicas 
motivacionais, de autoestima 
e respeito ao próximo, expe- 
rimentações de modalidades 
olímpicas e paralímpicas, ofici- 
nas, atividades recreativas, jo- 
gos, atividades culturais, entre 
outras atividades. 

“Nesta edição, vamos tra- 
balhar com ações que estimu- 
lem as crianças a valorizarem 
suas características pessoais e 
incentivar o respeito aos traços 
do próximo. O objetivo é esti- 
mular as habilidades pessoais, 
melhorar a relação com o outro 
e estimular inteligências na so- 
lução de problemas”, acrescenta 
a diretora de Esporte e Lazer do 
Sesc, Patrícia Amorim. 


Niterói promove oficina 
para empregabilidade 


A equipe de inclusão produ- 
tiva da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Economia 
Solidária de Niterói promoveu 
uma oficina com objetivo de 
preparar os acolhidos para bus- 
car uma nova oportunidade de 
emprego. Durante a atividade, 
que aconteceu na última sema- 
na, cerca de 15 participantes 
receberam apoio para a elabo- 
ração de currículo e treinamen- 
to comportamental para entre- 
vistas de emprego. A ação tem 
o objetivo de promover a rein- 
serção no mercado de trabalho 
e geração de renda para as pes- 
soas acolhidas no hotel social. 

O trabalho da equipe de 
inclusão produtiva acontece 
através de oficinas que tam- 


bém abordam temáticas sobre 
direitos trabalhistas e acesso à 
documentação. Como parte 
desse processo, são ofertados 
cursos de qualificação profissio- 
nal, com oficinas de barbeiro, 
informática e auxiliar adminis- 
trativo. 

“O nosso trabalho com a 
população em situação de rua 
é intersetorial. A dinâmica do 
trabalho é fundamental para a 
reconstrução de caminhadas e 
a afirmação da autonomia das 
pessoas. Unir assistência social 
e economia solidária foi uma 
decisão importante do prefeito 
Axel Grael”, destaca o secretá- 
rio municipal de Assistência 
Social e Economia Solidária, 
Elton Teixeira. 


cluíram trechos das rodovias es- 
taduais RJ-196, RJ-192, RJ-158 
e RJ-194, assim como estradas 
vicinais de 16 cidades. 

Para prevenir desabamen- 
tos, melhorar a acessibilidade e 
garantir moradia digna, o Go- 
verno do Estado também inves- 
tiu em obras de contenção de 
encostas, pontes, e na constru- 
ção de mais de 1,8 mil unidades 
habitacionais nas regiões. 

Na área da saúde, o governo 
estadual destinou mais de R$ 1,4 
bilhão em 122 ações, que incluem 
a entrega de 38 ambulâncias 
UTIs móveis do programa Samu 


100% RJ. Diversas cidades, como 
Varre-Sai, Conceição de Macabu, 
Miracema e Aperibé, receberam 
recursos para a reforma e constru- 
ção de unidades de saúde. 

Campos dos Goytacazes foi 
beneficiada com a modernização 
do Hospital Geral de Guarus e a 
implementação de um Centro de 
Hemodiálise. Além disso, Car- 
doso Moreira recebeu recursos 
para a Clínica da Mulher, e Ma- 
caé para a reforma e ampliação do 
Hospital Municipal Dr. Fernan- 
do Pereira da Silva. 

A construção do Hospital de 
Emergência em Conceição de 
Macabu também foi destacada 
durante a reunião, como um mar- 
co para a melhoria do atendimen- 
to médico na região. 

O compromisso com a sus- 
tentabilidade e a preservação 
ambiental foi reforçado com 
investimentos de mais de R$ 51 
milhões em 171 ações. O progra- 
ma Limpa Rio, que beneficiou 18 
municípios, foi um dos principais 
projetos, com a limpeza de mais 
de 110 trechos de fluxos de água. 

A segurança pública tam- 
bém foi contemplada com a 
implementação de bases do pro- 
grama Segurança Presente em 
Campos e Macaé. E há projeto 
de novas unidades. 

Na educação, a transformação 
de CIEPs em E-Tecs em diversas 
cidades, como Aperibé, Italva, 
Miracema, Natividade, Cardoso 
Moreira e Campos dos Goytaca- 
zes, representa um avanço signifi- 
cativo na oferta de ensino técnico 
e profissionalizante. 

Desde maio de 2021, nove 
cidades que integram as regiões 
Norte e Noroeste Fluminen- 
se receberam repasses de R$ 
132 milhões provenientes da 
concessão da Cedae. As duas 
primeiras parcelas já foram qui- 
tadas e a terceira parcela está 
prevista para ser finalizada em 
outubro de 2024. 


Divulgação Eletronuclear 
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Consórcio iria executar obras em usina nuclear de Angra 


Eletronuclear realiza 
distrato com consórcio 


A FEletronuclear rescindiu 
o contrato com o Consórcio 
Ferreira Guedes - Matricial - 
Adtranz, firmado no dia 9 de 
fevereiro de 2022, com obje- 
tivo de reiniciar a construção 
de Angra 3. A empresa faria as 
obras civis no âmbito do Plano 
de Aceleração da Linha Crítica 
da unidade. 

O distrato unilateral estava 
previsto em uma das cláusulas 
contrato e foi feito porque o 
consórcio descumpriu a ordem 
de execução e o cronograma. 

Segundo informou a Ele- 
tronuclear, será aplicada ainda 
multa correspondente 
a 10% do valor do contrato, 
conforme item 33.2 da cláusu- 
la 33 - o valor deste contrato é 
igual ao seu custo final, consi- 
derando eventuais reajustes - e 
suspensão de 6 meses de licitar, 
com inclusão no Cadastro Na- 
cional de Empresas Inidôncas e 
Suspensas (CEIS). 

-A decisão, portanto, é 
consequência de um extenso 
processo administrativo, que 
provou a inexecução do pro- 
jeto contratado e a incapaci- 
dade do Consórcio em atingir 
os níveis de qualidade e exi- 
gência para uma obra nuclear 
- disse a empresa, por meio de 


uma 


nota divulgada nesta segun- 
da-feira, dia 17. 

O escopo originalmente 
alocado ao Consórcio foi in- 
cluído como opcionalidade na 
minuta do contrato do EPC 
principal, a ser selecionado em 
futura licitação e que passou 
recentemente por uma Con- 
sulta Pública, encerrada no dia 
17 de maio. 

Atualmente, as contribui- 
ções encontram-se em análise 
pelo BNDES e a Eletronuclear. 
A decisão de incorporação de- 
finitiva ao escopo do EPC está 
em estudo. 

Atualmente, a Eletronu- 
clear aguarda a finalização de 
estudos independentes, ora 
em desenvolvimento pelo BN- 
DES, para avaliar a plausibi- 
lidade técnica, econômica e 
jurídica do projeto. Após esta 
etapa, a empresa espera que as 
obras civis deslanchem. 

Tais estudos serão analisa- 
dos pela Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), pelo Minis- 
tério de Minas e Energia e pelo 
Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE), que fica- 
rão responsáveis por definir a 
outorga e aprovar a tarifa de co- 
mercialização da energia gerada 


por Angra 3. 
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Parque Realengo Jornalista 
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Marcos de Paula/Prefeitura do Rio 


A praça foi revitalizada com brinquedos e academia 


Obras de urbanização do 
Bairro Maravilha na ZO 


A Prefeitura do Rio inau- 
gurou as obras do Bairro 
Maravilha em 12 ruas da 
comunidade 29 de Março, 
em Cosmos, na Zona Oes- 
te. As vias foram revitaliza- 
das com a instalação de 
drenagem, saneamento 
básico, calçamento e pavi- 
mentação. A praça foi re- 
formada, com brinquedos 
novos para as crianças e 
uma Academia da Terceira 
Idade para os idosos. 

“É um prazer entregar essa 
obra para vocês. Vamos 
continuar fazendo obras 
na Zona Oeste. O que esta- 
mos fazendo aqui é a nos- 
sa missão. Continuaremos 
trabalhando firme para 
melhorar a vida da popu- 
lação”, afirmou o prefeito 
Eduardo Paes, acompa- 
nhado da secretária de In- 
fraestrutura, Jessick Trairi, 
e do subprefeito da Zona 
Oeste, Diogo Borba. 

Os trabalhos seguem em 
andamento em outros 
três logradouros, as ruas 
da Paz, São Sebastião e G, 
completando 15 vias que 
serão contempladas pelo 
programa na região. Mais 
de 101 mil metros quadra- 
dos de área pública estão 
sendo reconstruídos. As 
obras estão sendo realiza- 
das pela Secretaria Munici- 
pal de Infraestrutura, com 


investimentos de R$ 71 
milhões. 

“Uma das melhores coisas 
feitas aqui foi o asfalto. Aqui 
era horrível, lama para todo 
lado. Dava problema na 
minha casa e eu não con- 
seguia ir trabalhar porque 
tinha que ficar para con- 
sertar alguma coisa. Agora 
está tudo bem. Essa rua 
aqui, quando era barro, as 
pessoas não conseguiam 
passar. Acabou o problema 
de ruas sem saneamento, 
com esgoto passando na 
rua e na frente da minha 
casa”, disse Paulo Henri- 
que Cortes, de 59 anos, 
trabalhador da construção 
civil e morador da comuni- 
dade há sete anos. 
Também foram iniciadas 
as obras do Bairro Maravi- 
lha na Estrada do Quafá, 
na altura do número 245, 
em Bangu. Por meio do 
programa de urbanização, 
a via e mais seis ruas da 
região serão recuperadas 
com nova infraestrutura ur- 
bana. Os serviços incluem 
a instalação de drenagem 
de águas pluviais, rede de 
esgoto e de água potável, 
construção de calçadas e 
pavimentação. A área be- 
neficiada será de 93 mil 
metros quadrados. O custo 
total é de R$ 7,8 milhões. 


Roberto Moreyra/Prefeitura do Rio 


SMTE divulga 1.794 vagas de emprego nesta semana 


SMTE anuncia quase 2 mil 
vagas de emprego na semana 


A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Muni- 
cipal de Trabalho e Renda 
(SMTE), anunciou 1.794 no- 
vas vagas de emprego para 
trabalhadores com e sem 
deficiência. Destas, 505 são 
voltadas para pessoas com 
deficiência. O destaque da 
semana vai para 100 vagas 
especialmente destinadas 
a PCDs, na função de au- 
xiliar de limpeza, para di- 
versos bairros da cidade. É 
necessária a comprovação 
de apenas seis meses de 
experiência anterior. 

Os demais postos de tra- 
balho da semana são des- 
tinados a candidatos com 
ou sem experiência ante- 
rior. Há vagas para mecã- 
nico de refrigeração, chefe 
de prevenção de perdas, 
analista comercial, garçom 
(dez vagas em Copacaba- 
na), vigilante e merendeira 
(as duas últimas também 
para PCDs), entre muitas 


outras oportunidades pro- 
fissionais. 

“A economia do Rio está 
crescendo mais do que 
a média nacional. No pri- 
meiro trimestre de 2024, 
o crescimento de 1,8% em 
comparação com o mes- 
mo período de 2023 nos 
colocou com mais do que 
o dobro do crescimento 
do PIB brasileiro. O Brasil 
cresce, e o Rio cresce ainda 
mais”, comentou o secre- 
tário de Trabalho e Renda 
do Rio, Everton Gomes. 
Além das vagas de empre- 
go, também são oferecidas 
oportunidades de estágio 
aos estudantes universitá- 
rios. Nesta semana, a SMTE 
apresenta chances para alu- 
nos de Engenharia de Pro- 
dução, Ciências Contábeis, 
Administração, Pedagogia, 
Gastronomia, Publicidade 
e Propaganda, Farmácia, 
Jornalismo e Psicologia, em 
diversas regiões da cidade. 


RIO DE JANEIRO 
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Susana Naspolini inaugurado 


Parque tem Nave do Conhecimento e sede da Prefeitura do Rio 


Fabio Motta/Prefeitura do Rio 


A Prefeitura do Rio inaugu- 
rou, no sábado (15), o Parque 
Realengo Jornalista Susana Nas- 
polini, a segunda grande área ver- 
de entregue à população este ano. 
Com 76 mil metros quadrados, 
ele é inspirado no icônico Gar- 
dens By The Bay, de Singapura, e 
conta com cinco grandes torres, 
sendo duas de 17, duas de 26 e 
uma com 47 metros de altura, que 
vão esguichar, por meio de 236 
pulverizadores, vapor de água nos 
visitantes para amenizar os dias 
quentes da Zona Oeste. As torres 
serão um espetáculo à parte na 
nova área de lazer. Diariamente, 
haverá exibições de show de luzes 
e música para os visitantes. O in- 
vestimento da Prefeitura foi de R$ 
72 milhões. Em maio, o poder pú- 
blico entregou o Parque Rita Lee, 
na Barra Olímpica. 

“É uma alegria estar aqui. Esse 
parque que surge hoje é resultado 
da luta comunitária do povo de 
Realengo. Um parque 100% verde. 
Estamos homenageando uma mu- 
lher muito especial, que cobrava do 
governo. Ela fazia isso com muita 
educação, responsabilidade e respei- 
tando os interesses do Rio de Janei- 
ro. Esse espaço é para que vocês se 
encontrem, que possam desfrutar. 
Viva Realengo, viva Susana Naspo- 
lin?) afirmou o prefeito Eduardo 
Paes, anunciando que a Prefeitura 
fará a expansão do parque. 

Além de proporcionar uma 
imensa área verde de conví- 
vio para a população, o Parque 
Realengo Susana Naspolini tam- 
bém apresenta inéditas soluções 
para adaptar a cidade aos desafios 
trazidos pelas mudanças climáti- 
cas, como ilhas de calor e inunda- 
ções. Ao todo, serão 3.700 novas 
árvores numa área equivalente a 
nove campos de futebol oficiais. 
Entre as cinco torres haverá passa- 
relas elevadas para que os visitan- 
tes possam caminhar. 

No nível do solo, um espelho 
de água com jardins aquáticos vai 
encantar e refrescar os visitantes. 
Um bosque com sete acessos tam- 
bém será local de descanso e con- 
templação de espécies nativas da 
Mata Atlântica. O novo parque 
já nasce ainda com um sistema de 
captação de água das chuvas para 
ajudar na prevenção de enchen- 
tes na região. Com capacidade 
para receber até 290 mil litros de 
água, um reservatório foi cons- 
truído no parque e será acionado 
sempre que necessário, em caso de 
fortes chuvas. Essa reserva de água 
poderá ser reutilizada no próprio 
parque para irrigação dos jardins e 
limpeza de sanitários. 

O parque terá também espaço 
para o cultivo de alimentos: uma 
horta composta por dois viveiros, 
três composteiras, para transfor- 
mar resíduos orgânicos em adubo, 


e dez canteiros, sob os cuidados da 
Prefeitura. 

A concepção do parque levou 
em consideração a premissa de ofe- 
recer atrações para todas as idades. 
Foram construídas duas quadras 
poliesportivas, uma quadra de bas- 
quete 3x3, um campo de futebol 
de grama natural e duas quadras 
de futevôlei, além de um skate park 
com 1.506 metros quadrados. Foi 
instalada ainda uma Academia da 
Terceira Idade, além de uma área 
infantil, com três grandes setores 
divididos por idades para a garo- 
tada se divertir: uma para bebês e 
crianças até dois anos, outra para 
maiores de dois anos e uma tercei- 
ra área infantil aquática. O Parque 
Realengo Susana Naspolini tam- 
bém será pet friendly, permitindo 
a entrada de animais domésticos, 
desde que com coleiras. 

O parque ganhou o nome de 
Susana Naspolini em homena- 
gem à carismática jornalista que 
sempre se destacou pela compe- 
tência no exercício da profissão 
e pela sintonia com a população 
carioca. Natural de Criciúma, 
Santa Catarina, Susana fazia re- 
portagem comunitária de grande 
relevância para a população, auxi- 
liando a administração pública a 
aperfeiçoar a prestação dos servi- 
ços em benefício dos cariocas. 

“Eu posso resumir em duas 
palavras: alegria e gratidão. A ini- 
ciativa de fazer uma obra de tal 
envergadura para dar acesso ao 
lazer e ao conhecimento. Isso é 
prestar atenção ao que as pessoas 
precisam. Eu venho de Criciúma, 
uma cidade chamada de capital 
estadual dos parques. São todos 
cheios nos fins de semana. Pre- 
cisamos valorizar o contato das 
crianças com a natureza. E fico 
muito feliz de terem lembrado da 
Susana. Ela fez do trabalho dela 
um propósito de vida, que se rea- 
liza com esse parque. Ela cuidou 
de muita gente. Estou muito feliz”, 
declarou a mãe da jornalista, Ma- 
ria Naspolini. 


Muitos moradores da região foram conferir de perto a inauguração do parque 


Serviços municipais 
no parque 

A Comlurb terá um posto 
dentro do parque e contará com 
a uma equipe de 38 garis, dividi- 
dos em três turnos de trabalho, 
diariamente, das 6h às 22h, com 
os serviços de varrição, remoção 
de resíduos, capina e lavagem dos 
oito conjuntos de banheiro. O 
parque terá também 645 pontos 
de iluminação de LED, instalados 
pela Rioluz, proporcionando uma 
iluminação eficiente e de alta qua- 
lidade para a comunidade. 

O horário de funcionamento 
será de terça a domingo, das 6h 
às 22h. A entrada principal fica 
na Rua Carlos Wenceslau, a ape- 
nas 14 minutos a pé da estação 
Realengo da SuperVia. O parque 
foi desenvolvido para promover 
a integração da natureza com o 
bairro e com toda a Região Me- 
tropolitana, considerando a pro- 
ximidade com a Transolímpica. 

Além da imensa área verde, o 
Parque Realengo Susana Naspoli- 
ni também promete ser um gran- 
de clube gratuito para o morador 
da Zona Oeste. O parque vai ter 
sete espaços com churrasqueiras à 
disposição para a população curtir 
o almoço com a família. 


Sede da Prefeitura na 
Zona Oeste 

A exemplo do Palácio Rio 450, 
em Oswaldo Cruz, já foi inaugura- 
do no local o Palácio Realengo, a 
sede da Prefeitura na Zona Oeste. 
Ele serve como gabinete para que o 
prefeito despache periodicamente, 
estreitando a relação com os mo- 
radores da região. Totalmente re- 
formado, o Palácio Realengo tem 
103,7 metros quadrados de área 
construída, com gabinete, banhei- 
ro, copa e escritório. 


Mercado popular 

Desde junho de 2023, já fun- 
ciona no local um mercado po- 
pular, com 11 lojas. Cada espaço 
tem nove metros quadrados mon- 


tados lado a lado para organizar o 
comércio existente anteriormente 
na área. Próximo ao mercado há 
um espaço multiuso que pode re- 
ceber feiras e eventos, entre outras 
atividades. 


Nave do Conhecimento 

O Parque Realengo Susana 
Naspolini conta com a décima 
Nave do Conhecimento Bertha 
Lutz. Com ambientes multiuso 
interativos de alta tecnologia, a 
Nave de Realengo oferecerá para 
a população acesso gratuito à in- 
ternet, palestras, oficinas e cursos 
de qualificação em várias áreas 
voltadas para profissões do futuro 
e também abrigará iniciativas da 
comunidade e promoverá eventos 
de difusão científica e culturais. 

Com uma área útil de 830 me- 
tros quadrados, a Nave conta com 
diversos ambientes onde serão pro- 
movidas inúmeras atividades que 
visam potencializar a experiência 
digital, com orientação de uma 
equipe de apoio aos usuários. A 
unidade conta com os seguintes es- 
paços: Hall, Recepção, Espaço Au- 
diovisual, Área de Lantable com 
Biblioteca e Biblioteca Digital, Sala 
de Aula, Sala de Manobra de Luz 
do Parque, Espaço Gamer, Sala de 
Jogos e Espaço de Coworking. 

A Nave de Realengo será an- 
corada em seis grandes linhas de 
ação, com destaque para as áreas 
de games e audiovisual: Demo- 
cratização do acesso ao mundo 
digital; Qualificação de jovens 
e adultos em Tecnologias da In- 
formação; Cultivo da Expressão 
Audiovisual; Incentivo à Partici- 
pação Lúdica em Games; Apoio 
ao empreendedorismo em áreas 
criativas e de inovação tecnológi- 
ca; e Ampliação da conectividade 
digital de produções e serviços co- 
munitários. 

Neste mês de junho, estão 
abertas 4.700 vagas em cursos e 
oficinas presenciais nas dez Naves 
do Conhecimento, incluindo a 
nova unidade de Realengo. 


Prefeitura aprimora iluminação 


Programa Luz Maravilha ilumina as principais vias da cidade 


Criado para viabilizar a moder- 
nização do parque de iluminação 
da cidade do Rio de Janeiro, o pro- 
grama Luz Maravilha, uma Parce- 
ria Público-Privada (PPP) entre a 
Rioluz e a subconcessionária Smart 
Luz, já proporcionou uma nova 
iluminação em algumas das princi- 
pais vias do município. As avenidas 
Brasil, Presidente Vargas e Cesário 
de Melo, além da Linha Vermelha 
são exemplos de locais que passa- 
ram a contar com as já conhecidas 
luminárias de LED. 

Ao longo dos seus 25 km 
de extensão, a Linha Vermelha 
ganhou 2.300 pontos de LED. 
A Rioluz também elaborou um 
projeto antifurto nas caixas de 
passagem de fios e substituiu oito 
mil metros de cobre por alumínio, 


com menor valor comercial, na 
tentativa de coibir os furtos. 

A Avenida Brasil recebeu 6.062 
pontos de LED. Do Caju até o Via- 
duto Oscar Brito são 52 câmeras 
de monitoramento. No Centro do 
Rio, a Avenida Presidente Vargas 
passou a contar com 400 pontos 
de LED. Já a Avenida Cesário de 
Melo, na Zona Oeste, tem 730. 

A substituição das antigas 
lâmpadas de vapor de sódio por 
luminárias de LED, mais claras e 
eficientes, traz mais segurança às 
ruas e melhora a qualidade da am- 
biência urbana, destacando ainda 
mais as belezas do Rio. Além dis- 
so, a troca representa uma econo- 
mia aos cofres públicos já que o 
LED precisa de bem menos ener- 
gia para iluminar. 


Fabio Motta / Prefeitura do Rio 
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Avenida Presidente Vargas, no Centro, ganhou LED 
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Divulgação 


74 celulares foram apreendidos durante a operação 


Blitz apreende celulares 
roubados em feira de Caxias 


Em operação conjunta 
com a 59º Delegacia de 
Polícia Civil, que fez toda in- 
vestigação para identifica- 
ção e dinâmica dos delitos, 
agentes públicos do muni- 
cípio de Duque de Caxias, 
das Secretarias de Segu- 
rança e Serviços Públicos, 
apreenderam 74 celulares 
que seriam vendidos na 
feira que acontece aos do- 
mingos, na Rua Almirante 
Tamandaré, no centro. Du- 
rante a fiscalização, duas 
pessoas foram detidas por 
receptação e uma por rou- 


bo, e levadas para a 59º DP, 
onde foram autuadas em 
flagrante e encaminhadas 
ao sistema prisional. 

As eguipes da prefeitura 
participaram da ação com 
os agentes da Guarda Mu- 
nicipal, policiais do Progra- 
ma Estadual de Integração 
na Segurança e fiscais da 
Secretaria de Transportes 
e Serviços Públicos, lidera- 
dos pelo secretário munici- 
pal de Segurança Pública, 
Dhiego Berg Araújo, e pelo 
secretário de Transporte, 
Raimundo de Oliveira. 


Melhorias em Belford Roxo 


A Prefeitura de Belford 
Roxo prossegue com o tra- 
balho de asfalto em toda a 
cidade. Na última semana, 
equipes estiveram presen- 
tes pavimentando a rua 
Águia Branca, no Parque 
Suécia e a rua Paraíso, no 
Barro Vermelho. Além do 
pacote de obras de urbani- 


zação, o Parque Suécia está 
recebendo também ma- 
nutenção da iluminação 
pública nas vias do bairro. 
Já o Barro Vermelho, após 
a inauguração da grande 
praça Leandro da Cruz Ma- 
deira (Tamanco), a Prefeitu- 
ra deu prosseguimento nas 
obras de asfaltamento. 


Divulgação 


Mais de 50 casais disseram sim no altar, em Magé 


Magé realiza mais uma edição 
do Casamento Comunitário 


A Prefeitura de Magé atra- 
vés da Secretaria munici- 
pal de Assistência Social e 
Direitos Humanos, promo- 
veu no último sábado (15), 
a 5º edição do Casamento 
Comunitário, no Morro do 
Bonfim, em Magé. Em um 
dos pontos históricos e cul- 
turais da cidade, 54 casais 
disseram o tão aguardado 
“sim”. Após 34 anos de uma 


linda história de amor, o ca- 
sal Adalberto Queiroz e 
Rosalina Guimarães de- 
cidiram oficializar a união. 
“Nossa história começou 
há uns anos quando eu 
nem a conhecia, e eu disse 
que iria casar com ela. Hoje, 
temos filhos e netos, e con- 
seguimos realizar esse so- 
nho”, disse o empreende- 
dor, Adalberto Queiroz. 


Primeira edição de 2024 


A secretária municipal de 
Assistência Social e Direi- 
tos Humanos de Magé, 
Flávia Gomes, celebrou a 
realização de mais uma 
edição do Casamento 
Comunitário, sendo a pri- 
meira de 2024. 

“É com muita alegria 
que estamos realizando a 


primeira edição de 2024 
do casamento comunitá- 
rio. Mais de 50 casais es- 
tão aqui hoje oficializando 
essa União e promovemos 
tudo com muito carinho. E 
ainda estamos mais felizes 
por estarmos realizando 
essa união no ponto histó- 
rico da cidade”, afirmou. 


Obras da nova ETA São Pedro 


A Cedae realiza hoje (18/6), 
das 5h às 21h, a interliga- 
ção de tubulação à nova 
Estação de Tratamento 
de Água (ETA) São Pedro, 
em Nova Iguaçu. Para 
executar o serviço, será 
preciso paralisar tempo- 
rariamente a operação da 
represa São Pedro, que 
integra o Sistema Acari. A 


produção de água na uni- 
dade será retomada logo 
após a conclusão da obra. 
A concessionária Águas 
do Rio, responsável pela 
distribuição de água em 
Nova Iguaçu, já foi comu- 
nicada. A ETA São Pedro, 
em Nova Iguaçu, benefi- 
ciará cerca de 160 mil mo- 
radores da região 


BAIXADA 


Nova Iguaçu é o segundo 
colocado no ranking de adesão 
à 1º Campanha Nacional de 
Incentivo à Criação das CI- 
PAS Escolares. Com 97% de 
suas unidades da rede munici- 
pal de ensino participantes, a 
cidade ficou atrás somente de 
Itaguaí, que obteve 100% de 
adesão. O resultado, referente 
ao ano de 2023, foi divulgado 
na manhã desta segunda-feira 
(17) pelo Ministério Público 
do Trabalho (MPT). 

CIPA Escolar é a Comissão 
Interna de Prevenção de Aci- 
dentes, Doenças e Violências 
nas Escolas. Inspirada na CIPA 
formada nas empresas, esta tem 
o objetivo de contribuir para a 
formação de um ambiente es- 
colar seguro, saudável e produ- 
tivo, além de criar uma cultura 
de prevenção de acidentes, por 
meio da transmissão de conhe- 
cimentos aos estudantes e pro- 
fissionais da educação e partici- 
pação ativa nesse processo. 


Adesão de 150 escolas 

Das 144 escolas 
cipais de Nova Iguaçu, 140 
tiveram a implementação da 
CIPA em 2023. A adesão das 
unidades 
cada ano e a expectativa é que 


muni- 


vem crescendo a 
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Nova Iguaçu é o 2º município 
do país a aderir CIPA Escolar 


Cidade possui 97% das unidades da rede municipal no projeto 


Divulgação 


Município de Nova Iguaçu ficou atrás somente de Itaguaí, que obteve 100% de adesão 


em 2024 100% delas imple- 
mentem suas CIPAS. 

“Em 2021, ano da primeira 
campanha estadual, tivemos 
adesão em apenas nove escolas 
e ficamos em sexto lugar no Rio 
de Janeiro. No ano seguinte, 
saltamos para 116 unidades e 
alcançamos o segundo lugar 
no estado. Agora, na campanha 
nacional, obtivemos o segundo 
lugar do Brasil. O resultado re- 
força nosso comprometimen- 


to com a segurança de nossos 
estudantes e também dos fun- 
cionários” celebra a secretária 
municipal de Educação, Maria 


Virgínia Andrade Rocha. 


CIPA Escolar 

A CIPA Escolar é uma ini- 
ciativa do Ministério Público 
do Trabalho em parceria com 
as secretarias de Educação de 
todos os municípios do país 
que desejam participar. O 


Japeri promove prestação de 
contas de serviços realizados 


Um fim de tarde iniciado com 
muita expectativa pelos servido- 
res municipais que estiveram na 
Academia da Saúde, no bairro São 
Jorge, na última quinta-feira, (13). 
O encontro marcado pelo Secre- 
tário Municipal de Comunicação, 
Rogério Santanna, teve como 
objetivo lançar a Campanha de 
Prestação de Contas da Prefeitura 
de Japeri que completa três anos e 
cinco meses de gestão. 

“Resolvemos dividir com os 
servidores em primeira mão esse 
momento em que reunimos to- 
dos os feitos do governo nesses 
três anos e cinco meses. É um 
balanço importante que apresen- 
tamos primeiro para quem esteve 
presente realizando e botando a 
mão na massa para que a gestão 
municipal atuasse em todas as 
áreas”, disse o secretário que foi o 
cerimonialista do evento. 

Composta por um impresso 
de 16 páginas, diversas peças que 
indicam as políticas públicas que 
aconteceram na cidade, a cam- 
panha conta também com um 
videoclipe institucional, com um 
jingle com refrão, “Olha ai, mi- 
nha gente, olha aí, é a Prefeitura 
de Japeri!, que convida a popula- 
ção a olhar tudo que aconteceu 
nesse tempo em Japeri. 

A Prefeita Dra Fernanda On- 
tiveros acompanhou a apresenta- 
ção ao lado do vice-prefeito, Car- 
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arara Ava a PAD 


Lucas Alexandre 


Dad us 


Evento foi destinado, primeiro, aos servidores municipais 


los Januário, e com muita emoção 
falou da importância de reunir os 
servidores e falar de todas as rea- 
lizações governamentais. 

“Eu sei que cada um de vocês 
está tão voltado em fazer o melhor 
nos seus setores, que talvez não te- 
nham a dimensão do quanto fize- 
mos juntos e do quanto mudamos 
a cara da nossa cidade. Todas essas 
realizações foram feitas porque 
demos as mãos e resolvemos fazer 
Japeri viver um novo tempo” disse 
a gestora que ainda falou do senti- 
mento de gratidão que sentia. 

A servidora Ana Paula, que 
atua no setor administrativa da 
Secretaria Municipal de Saú- 
de, destacou a importância de 
todos saberem sobre as ações 
do governo e de como todas 


as áreas estão interligadas. “Eu 
atuo lá na saúde, onde agimos 
com prevenção e tratamento, 
mas a chegada do asfalto, a co- 
mida na mesa vinda das hortas, 
profissionalizantes e 
muitas outras áreas interferem 


cursos 


para que a saúde das pessoas 
apresenta melhoras, cura ou 
controle de alguma doença. No 
final, é tudo como um grande 
corpo humano, um dependen- 
do do outro e no nosso caso, 
agora sabendo exatamente o 
que cada um faz para manter 
esse corpo/cidade saudável”, re- 
latou a funcionária. 

Presentes os secretários e vi- 
ce-secretários; e os vereadores Re- 
nan Schiavo, Rogerinho da RR, 


Ziel Pavani e Cristiano Pingin. 


Atendimentos do Castramóvel 


Com mais de mil procedi- 
mentos cirúrgicos realizados, 
o Castramóvel chegou a Praça 
Leni Ferreira, em Japeri e já com 
grande procura, como aconteceu 
durante os dois meses em que 
esteve sediada em Engenheiro 
Pedreira. As castração em gatos e 
cães ajudam a reduzir o número 
de filhotes e previnem câncer de 
mamas, útero e ovários nas fê- 
meas. Já nos machos diminuem 
a probabilidade de problemas de 
próstata e do câncer de testículo. 

O serviço itinerante é gratui- 
to e só nesta segunda - feira (17), 
45 animais passaram pela cirur- 
gia. À região é a segunda areceber 
o Castramóvel, que antes passou 


pela Praça Vereador Wendel Coe- 
lho. Os moradores que quiserem 
castrar seus bichinhos devem se 
inscrever pelo número de What- 
sApp 21965312007 e aguardar 
a data da cirurgia. Os atendi- 
mentos acontecem de segunda a 
quarta - feira, das 8h30 às 17h. 

O veterinário Matheus Jun- 
ger, especialista em oncologia, 
ressaltou a importância do proce- 
dimento. “A castração tem vários 
benefícios para o animal. Aumen- 
ta a longevidade, reduz a popula- 
ção, agressividade , marcação de 
territórios e a denominação de 
territórios que geralmente os ma- 
chos possuem. Outro ponto mais 
importante do procedimento, é 


a redução do risco de câncer nas 
cadelas, principalmente, o câncer 
de mama. O ideal, é esperar o pri- 
meiro cio e castrar depois deste 
processo. Desta forma, consegui- 
mos reduzir bastante a chance de 
câncer e evitando outras doenças 
que podem ser causadas com a 
castração precoce”, declarou. 

Para o Secretário de Am- 
biente e Desenvolvimento Sus- 
tentável, Matheus Santos, trazer 
o Castramóvel para a Cidade foi 
uma questão de saúde pública. 
“A castração prolonga a vida do 
animal de um modo geral e faz 
o controle populacional, além 
de prevenir doenças”, enfatizou 
o gestor municipal. 


projeto prevê a segurança e 
saúde, por meio de ações que 
instruam como combater si- 
tuações adversas que possam 
acontecer no ambiente escolar, 
como o bullying e o trabalho 
infantil entre alunos. A CIPA 
também fiscaliza o prédio es- 
colar com objetivo de detectar 
riscos e saná-los antes que se 
tornem perigos iminentes aos 
estudantes e profissionais que 
atuam nas unidades. 


Nilópolis 
reinaugura 
Centro 
Odontológico 


Depois de 12 anos, os 
nilopolitanos ganharam na 
última sexta-feira (14/6) um 
novo Centro de Especialida- 
des Odontológicas (CEO), 
com mais três consultórios: 
agora são oito no total. O 
prefeito Abraãozinho des- 
cerrou a placa de reinaugura- 
ção ao lado da vice-prefeita, 
professora Flávia, do secre- 
tário municipal de Saúde, 
André Esteves, do deputado 
Rafael Nobre e do suplente 
de deputado federal Ricardo 
Abrão. Abraãozinho come- 
morou as benfeitorias e até 
testou uma das novas cadei- 
ras para os pacientes. 

Formado em odonto- 
logia pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), Abraãozinho afir- 
mou que os alunos da rede 
municipal de ensino serão 
encaminhados para aten- 
dimento no CEO, caso ne- 
cessitem usar aparelho or- 
todôntico. “É um momento 
de muita felicidade para o 
nosso grupo de trabalho, 
para a nossa cidade e para a 
nossa população. Nilópolis 
é uma das primeiras cida- 
des do estado a oferecer esse 
atendimento aos estudan- 
tes”, assegurou. 

O CEO faz parte do 
programa Brasil Sorridente, 
integrante a Política Nacio- 
nal de Saúde Bucal, com 
oferta de serviços odonto- 
lógicos de forma gratuita 
pelo Sistema Nacional de 
Saúde (SUS). O Ministé- 
rio da Saúde faz o repasse 
do incentivo financeiro e os 
estados e municípios contri- 
buem com outra parcela. 

O secretário de Saúde, 
André Esteves, estima que 
o número de atendimentos 
mensais vai chegar a 4 mil, 
dobrando os atuais 2 mil 
pacientes. 

O endereço do CEO é 
Travessa Ramos, 65, Centro 
de Nilópolis. O atendimen- 
to é de segunda a sexta-feira, 


das 9h às 17h. 
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Economia de Petrópolis está 


PETROPOLITANAS 


POR LUANA MOTTA 


TV Brasil 


Tragédia das chuvas em Petrópolis em 2022 


Radar meteorológico de 
R$ 7,5 mi para a cidade 


O acordo firmado entre 
o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) e o banco Bra- 
desco, na ação que acusa 
o prefeito Rubens Bom- 
tempo de improbidade 
administrativa, vai ga- 
rantir um radar meteo- 
rológico de dupla polari- 
zação para Petrópolis no 


valor de R$ 75 milhões. 
Depois que a Prefeitura 
de Petrópolis disse ao 
Superior Tribunal Federal 
(STF) que não vai ter di- 
nheiro nem para o próxi- 
mo Plano Verão, a cidade 
vai ter que contar com a 
ajuda externa, mais uma 
vez, para evitar uma nova 
tragédia. 


Trabalho de prevenção 


O procurador-geral de 
Justiça, Luciano Mattos, 
foi quem firmou o acordo 
com o banco. Mas é pre- 
ciso destacar o trabalho 
que as Promotorias de Tu- 
tela Coletiva de Petrópo- 


lis tem feito há anos pela 
prevenção de desastres 
em Petrópolis. As promo- 
toras Zilda Januzzi e Va- 
nessa Katz, da 1° e 2º Pro- 
motoria e a procuradora 
de Justiça Denise Tarin. 


Reprodução/Redes Sociais CCSQ 


Exposição Dos Brasis acontece até 27 de outubro 


Exposição 'Dos Brasis' 
recebeu 92 mil visitantes 


Em apenas um mês de 
exibição, a mostra “Dos 
Brasis — Arte e Pensamen- 
to Negro”, a mais abran- 
gente exposição dedicada 
exclusivamente à produ- 
ção de artistas negros, re- 
cebeu 92 mil visitantes 
no Centro Cultural Sesc 
Quitandinha (CCSQ), em 
Petrópolis - um recorde 
entre as exposições apre- 
sentadas no espaço. Inau- 


gurada no último dia 3 de 
maio, a mostra reúne 384 
obras de 241 artistas do 
país e receberá visitantes 
até 27 de outubro. A en- 
trada é gratuita. Elogiada 
pela crítica e sucesso de 
público, a mostra esteve 
em exibição no Sesc Be- 
lenzinho, em São Paulo, 
onde recebeu 130 mil visi- 
tantes de agosto de 2023 
a fevereiro de 2024. 


80 anos do Quitandinha 


Desde maio, as obras 
ocupam os salões da área 
monumental do Quitan- 
dinha. Parte dos trabalhos, 
alguns inéditos, também 
são exibidos pela primei- 
ra vez na área externa do 
prédio histórico, que em 
2024 completa 80 anos. 
Sob curadoria de Igor Si- 


mões, Lorraine Mendes e 
Marcelo Campos, a mos- 
tra, cujo título foi inspirado 
no verso do samba “Histó- 
ria para ninar gente gran- 
de”, que deu o 20º título 
à Mangueira, em 2019, é 
resultado de um trabalho 
desenvolvido pelo Sesc 
em todo o país. 


Alcoolismo no ambiente corporativo 


O professor José Mauro 
Braz de Lima, doutor em 
neurociência e catedrá- 
tico da Universidade Fe- 
deral do Rio de Janeiro, 
é o convidado especial 
da Câmara de Dirigen- 
tes Lojistas de Petrópolis 
para uma palestra sobre 
o alcoolismo e uso de 
outras drogas no am- 
biente corporativo, cons- 
cientizando e informan- 
do sobre os impactos do 


consumo dessas subs- 
tâncias na saúde e no 
trabalho. A palestra, que 
acontece marcando a 
Semana Nacional de Po- 
líticas sobre Drogas, será 
no dia 25, às 17h, no au- 
ditório da CDL Petrópolis 
(Rua Irmãos D’ Angelo, 
48, Centro). A entrada 
é franca e as inscrições 
devem ser feitas pelo te- 
lefone (24) 2244-1900. As 
vagas são limitadas. 


PETROPOLITANO 
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em ‘situação de emergência” 


STF fará uma audiência sobre processo do repasse do ICMS 


Por Gabriel Rattes 


“[...] não há recursos dispo- 
níveis para o pagamento da fo- 
lha de funcionários no presente 
mês de junho”, afirmou a Pro- 
curadoria-Geral do Município 
de Petrópolis em um recurso 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), em um processo sobre a 
diminuição do Índice de Parti- 
cipação dos Municípios (IPM) 
para a arrecadação do ICMS no 
Estado. A 4º Vara Cível de Pe- 
trópolis, por meio de uma limi- 
nar, determinou o aumento do 
IPM da cidade, no ano passado. 
A atual gestão conseguiu o au- 
mento por meio de decisão de 
primeira instância, que poderia 
ser questionada e, ainda assim, 
utilizou os recursos como parte 
do orçamento anual. No en- 
tanto, após outros municípios 
da região fluminense (que se- 
riam afetados com a alteração 
no IPM de Petrópolis) entra- 
rem com recursos, o Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ) decidiu por suspender 
a liminar, diminuindo a arreca- 
dação de Petrópolis. 

“Uma quantidade signifi- 
cativa de despesas já havia sido 
efetuada para o decorrer do ano 
de 2024, de modo que a drástica 
redução orçamentária tornará 
impossível o adimplemento des- 
sas obrigações”, afirmou o Pro- 
curador-Geral do Município de 
Petrópolis, Miguel Barreto, no 
documento enviado para o STE. 
Também disse que caso não haja 
o aumento do IPM, diversas ati- 
vidades em áreas essenciais serão 
paralisadas. Entre elas: Saúde; 


Marcello Casal Jr/Agência Brasil 


di 


Audiência contará com representantes de Petrópolis, Teresópolis, Niterói, Estado e GE Celma 


Educação; Secretaria de Obras; 
Assistência Social; Segurança 
Pública; e Defesa Civil. 

Essa última, não poderá 
cumprir com o Plano Municipal 
de Verão, essencial para a pre- 
venção das chuvas de dezembro. 
“Além disso, [...] ficará impedida 
a aquisição de veículos, material 
de consumo básico, estações 
meteorológicas, balões de son- 
dagem, elaboração de mapea- 
mento participativo e expansão 
do sistema de alerta e alarme nas 
áreas de risco”, completou. 

A partir disso, a Prefeitura 
pediu a suspensão da decisão 
do TJRJ, de modo que aumen- 
te a arrecadação de Petrópolis 
no ICMS. A pedido de urgên- 
cia, uma audiência foi marcada 
para esta próxima quarta-feira 


(19), de maneira virtual. Foram 
intimados a comparecer repre- 
sentantes do Estado do Rio de 
Janeiro, Município de Petró- 
polis, Rio de Janeiro, Niterói, 
Teresópolis e representantes da 


GE Celma Ltda. 


Entenda o caso 

Em 2022, Bomtempo recor- 
reu à Justiça para obrigar a mul- 
tinacional GE-Celma a retificar 
as DECLANS. Venceu, garan- 
tindo uma liminar que obrigou 
a empresa a fazer as retificações. 
No entanto, a mudança nas de- 
clarações impactou o IPM de 
todos os demais municípios do 
RJ. Teresópolis, cidade vizinha, 
prejudicada, recorreu ao Tribu- 
nal, que derrubou as liminares. 
Mais municípios entraram na 


Leandra Lima 


Trecho da calçada ainda está interditado e há cheio de fumaça nos arredores 


Resquício do incêndio 
em sobrado impacta 
comerciantes 


Por Leandra Lima 


Lojistas com estabelecimen- 
tos na Rua do Imperador, na al- 
tura 393, no Centro Histórico 
de Petrópolis, próximo ao imóvel 
tombado pelo Instituto do Pa- 
trimônio Cultural (Inepac) que 
pegou fogo e desabou, na última 
sexta-feira (14), relatam queda 
nas vendas e no movimento por 
conta da situação atual que se en- 
contra a área afetada, com muita 
fumaça remanescente e com o 
trânsito de pessoas sendo impedi- 
do pelas faixas de isolamento, por 
conta dos riscos que a área ainda 
apresenta. O incêndio iniciou no 
sobrado, na loja ElectroBrasil, 
que segundo populares, por con- 
ta de um botijão de gás que teria 
explodido, e logo tomou grandes 
proporções se espalhando para 
outros estabelecimentos vizinhos 
e para parte da vegetação que fica 
atrás do imóvel. 

Ao todo, segundo a Defesa 
Civil, foram seis estabelecimen- 
tos atingidos, quatro deles no 
prédio de fachada cinza e dois no 


prédio amarelo, à direita. Do pré- 
dio de fachada cinza, dois foram 
completamente destruídos. Qua- 
tro deles continuam interditados. 
Com a situação, os comerciantes 
sentem os impactos do incidente. 
“Fomos muito prejudicados, 
porque assim, não conseguimos 
abrir a loja nem sexta nem sá- 
bado. Então foram dois dias de 
venda que a gente perdeu. Até 
hoje, estamos com um cheiro de 
fumaça muito forte na redonde- 
za. Por conta disso, não conse- 
guimos ficar aqui o dia todo, é 
preciso ligar o ar o tempo todo, 
porque não dá para suportar o 
cheiro, fica tudo aqui dentro, 
muita fumaça. Além disso tem 
trechos da rua que foi interdita- 
da, então como é que as pessoas 
vão acessar uma ótica daqui? Se 
tem ali na frente, ele atravessa e 
já tá de cara com outra”, disse a 
lojista que trabalha na ótica, há 
oito lojas do prédio desabado. 
O representante da Jofear 
Calçados, Cristiano Lima, tam- 
bém percebeu o afastamento dos 
clientes. “O movimento afetou 


bastante, porque o pessoal tá evi- 
tando passar por aqui, até porque 
o cenário não tá bonito. Tá bem 
feio e triste. A semana estava bem 
positiva, boa. A procura que a 
gente tá acostumado a ter nessa 
época, de vender bota e tal, por 
mais que não tenha feito frio, se- 
guia bacana e agora não temos os 
mesmos resultados de antes, caiu 
drasticamente”, relata 

A Câmara de Dirigentes Lo- 
jistas de Petrópolis (CDL) tam- 
bém se manifestou, em nota, di- 
zendo que a instituição declarou 
que o incidente trouxe enormes 
prejuízos, e afetou a economia. 
Disse ainda que a prioridade 
é garantir apoio e assistência 
a todos os afetados. “Estamos 
em contato com as autoridades 
competentes para assegurar que 
medidas rápidas e eficazes sejam 
tomadas para a recuperação do 
local atingido”, fala. 

De acordo com a Defesa Ci- 
vil após a interdição, o proprietá- 
rio do imóvel deve contratar pro- 
fissional habilitado para realizar 
as intervenções necessárias. 


ação, Duque de Caxias, Rio de 
Janeiro, Niterói, Campos, to- 
dos que perderam arrecadação. 
Então, o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) decidiu 
suspender a liminar da 4º Vara, 
diminuindo novamente a arre- 
cadação de Petrópolis. 

Já em 2024, a Prefeitura de 
Petrópolis ingressou com uma 
reclamação no Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) e o pedido de 
suspensão de liminar no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) contra 
a decisão do TJRJ. Em maio des- 
te ano, a ministra Maria Thereza 
de Assis Moura, do STJ, negou o 
recurso da Prefeitura. Agora será 
a vez do STF julgar o recurso e o 
pedido de suspensão. A data do 
julgamento está marcada entre 
os dias 21 a 28 de junho. 


Equipe da 
Defesa Civil 
visita o COR e 
Cemaden 


A Defesa Civil realizou na 
última quarta-feira (12), uma 
visita ao Centro de Operações 
do Rio de Janeiro (COR) e 
ao Centro Nacional de Mo- 
nitoramento e Alertas de De- 
sastres Naturais do Estado do 
Rio de Janeiro (Cemaden-RJ), 
a fim de trocar experiências 
e promover uma articulação 
para atuação conjunta entre 
as equipes - que monitoram, 
de maneira geral, suas áreas de 
abrangência e promovem pro- 
teção e segurança para a popu- 
lação por meio das diferentes 
agências que os compõem. 

Durante as visitas, foram 
abordados temas como o pa- 
drão nos atendimento das 
centrais de telefones de emer- 
gência 199, 193 e 190, nas 
rotinas operacionais do mo- 
nitoramento das vias, rios e do 
tempo, na emissão de alertas 
antecipados para o município 
e para o estado do Rio de Janei- 
ro, além de explicações sobre o 
funcionamento do Gabinete 
de Crise nas esferas munici- 
pal/estadual e integração das 
agências. 

“Todos os órgãos de res- 
posta possuem suas experiên- 
cias particulares e, com isso, 
tem muito a nos ensinar. Por 
meio dessa oportunidade de 
nos aproximarmos, temos a 
chance de apresentar também 
as nossas ações de preven- 
ção, preparação e mitigação, 
auxiliando na resposta, além 
de aprendermos uns com os 
outros sobre novas estratégias 
a partir de diferentes pontos 
de vista, o que nos dá a chan- 
ce de sermos mais assertivos 
nas ações de respostas”, disse o 
secretário, o tenente-coronel 


Rodrigo Werner. 
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Participaram 42 equipes da Guarda Civil do estado 


Divulgação 


Município conquista 3º lugar 
no Campeonato de K9 


A 1º Companhia de Opera- 
ções com Cães da Guarda 
Civil Municipal de Tere- 
sópolis (K9) conquistou o 
3º lugar na prova de faro 
no 14º Campeonato Na- 
cional de Cães de Polícia 
das Guardas Municipais 
do Brasil, realizado em Li- 
meira (SP). O evento teve 
42 equipes de diversos es- 


Serviço 


O programa ‘Gari Comu- 
nitário' há quatro anos 
tem demonstrado muita 
dedicação, zelo e cuidado 
com a cidade. A iniciativa 
através da associação de 
moradores, realiza a lim- 
peza básica nos bairros. 


Oficina | 


O Espaço Empreendedor 
de Teresópolis e o SEBRAE 
abre a oficina “Como definir 
preço de venda”. Os assun- 
tos serão, os segredos de 
uma precificação estraté- 
gica e preço de venda ideal 
para seus produtos. 


tados. O Prefeito Vinicius 
Claussen e o secretário de 
Segurança Pública, Marcos 
Antônio da Luz, parabeni- 
zaram a equipe, destacan- 
do a importância dos cães 
no apoio às forças de segu- 
rança e na cinoterapia. O 
comandante Gil Welling- 
ton ressaltou a dedicação e 
profissionalismo da K9. 


Limpeza 

A Prefeitura Municipal, 
por meio da Secretaria 
de Obras e Serviços Pú- 
blicos, está realizando 
a limpeza e capina dos 
canteiros da Avenida Al- 
berto Tôrres, no bairro do 
Alto. 


Oficina Il 


A oficina ocorrerá no dia 
23 de julho de 2024 (ter- 
ça-feira), às 14h, no Teatro 
Municipal de Teresópolis, 
localizado na Av. Felicia- 
no Sodré, 675 - Várzea. O 
evento é gratuito, mas as 
vagas são limitadas. 


CORREIO SERRANO 


EMPODERAMENTO 
FEMENINO 

As agentes da Guar- 
da Civil Municipal de 
Areal participaram 
do 7? encontro de 
'Guardas Municipais 
Femininas do Rio de 
janeiro”, realizado em 
Petrópolis, o evento 
teve como tema “lu- 
gar de mulher é onde 
ela quiser”. A ativida- 
de teve como objetivo 


Prefeitura de Areal 
qr ] 


Evento voltado para mulheres 


promover a integração, a valorização e o empodera- 
mento feminino, além de proporcionar uma troca de 
experiências entre as corporações. 


Capacitação para merendeiras 


A Secretaria Municipal 
de Educação de Nova 
Friburgo, por meio do 
setor de nutrição, com 
a participação da Vigi- 
lância Sanitária, promo- 
veu uma capacitação de 
boas práticas em ma- 
nipulação de alimentos 


Entrega 


Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria de Saú- 
de, entregou a população 
a reforma da UBS Doutor 
Ferreirinha, localizada na 
Rua Presidente Vargas, no 
centro da cidade. As revi- 
talizações tem como obje- 
tivo oferecer e expandir os 
serviços de saúde. 


Doação | 

A biblioteca Professor Ítalo 
Mileno Lopes de Cordeiro 
recebeu uma doação de 210 
livros da Secretaria Estadual 
de Cultura e Economia Cria- 
tiva, através da secretária, 
Danielle Barros. A adoção 
inclui uma ampla gama de 
títulos, buscando fomentar 
o hábito da leitura. 


para todos os servidores 
municipais que atuam 
com a manipulação de 
alimentos. A capacita- 
ção tem como objetivo 
garantir uma merenda 
segura e nutritiva para 
todos os alunos e cola- 
boradores da região. 


Limpeza 
A Prefeitura de Nova Fribur- 
go, por meio da Subprefei- 
tura de Olaria, Cônego e 
Cascatinha, está realizando 
o serviço de limpeza nas 
principais ruas da cidade. 
A ação promove a melho- 
ria das vias e ruas, também 
previne que os bueiros fi- 
quem com lixo acumulado. 


Doação Il 

A biblioteca desempenha 
um papel crucial na for- 
mação de leitores críticos 
e na promotoria de conhe- 
cimento sendo um espaço 
de encontro e aprendizado 
para a comunidade, atual- 
mente, são emprestados, 
mensalmente cerca de 70 
a oO livros. 


SERRANO 


Por Vinicius Barros* 


A Prefeitura de Teresópolis e 
o Governo do Estado apresenta- 
ram um plano estratégico para a 
reforma e remodelação da Praça 
Higino da Silveira, conhecida 
como Feira de Teresópolis. Du- 
rante o encontro, foi revelada a 
data prevista para a entrega da 
nova praça de alimentação e apre- 
sentado o modelo padrão de bo- 
xes em conformidade com as nor- 
mas da vigilância sanitária. Entre 
os presentes estavam o prefeito de 
Teresópolis, Vinicius Claussen, 
um representante da EMOP-RJ e 
o assessor especial do Governador 
Cláudio Castro, Alex Castellar. 

A responsável pela Praça do 
Alto, Regina Alves, disse estar en- 
tusiasmada com o projeto. 

“A data de entrega projetada 
é 28 de julho. Fiquei encantada 
com o que vi dentro das instala- 
ções. Amei genuinamente tudo 
sobre o evento, o prefeito e todas 
as pessoas presentes. Os desen- 
volvimentos em andamento são 
verdadeiramente notáveis e me 
deixaram maravilhada”, disse. 

“À medida que nos aproxima- 
mos das etapas finais, aproxima- 
damente 70% do projeto estará 
concluído até julho. Até o final 
do ano, esperamos sua realização 
completa, com um impacto ime- 
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Revitalizada, Feira do Alto 
deve ser entregue em julho 


Parceria entre Prefeitura e Estado garante novo espaço de lazer 


Vinicius Barros 


O evento reuniu representantes da Prefeitura, Estado e expositores da feirinha 


diato que será sentido. A seção de 
alimentação serve como o cora- 
ção da renomada Feira do Alto, 
com quase 600 expositores, ga- 
rantindo seu status como a maior 
feira de artesanato do estado. Este 
esforço colaborativo entre o mu- 
nicípio e o governo estadual visa 
transformar o espaço em uma 
praça proeminente, preservando 
sua importância cultural em Te- 
resópolis”, disse Alex Castellar, 
assessor do Governador Cláudio 
Castro. 

Elizabeth Mazzi, Secretária 
Municipal de Turismo, enfatizou 
a importância das obras em anda- 
mento. “Esta empreitada ousada 


não apenas serve como um des- 
tino de compras proeminentes, 
mas também celebra a herança 
culinária da cidade, refletindo 
sua rica cultura. O planejamento 
meticuloso e as melhorias visíveis 
acima e abaixo do solo destacam a 
atenção aos detalhes e o cuidado 
investido no projeto” 

O Prefeito Vinicius Claus- 
sen ressaltou a expectativa da 
comunidade, afirmando: “Es- 
tamos às portas de um novo 
capítulo aguardado com entu- 
siasmo pelos 550 expositores 
e 3000 empresários associados 
à Feirarte, carinhosamente co- 
nhecida como Feirinha do Alto. 


Esta feira icônica é a principal 
atração turística de Teresópolis, 
apreciada pelos moradores lo- 
cais, pela população do Rio de 
Janeiro e por visitantes de todo 
o país. Apesar dos desafios e 
atrasos inerentes a empreendi- 
mentos dessa natureza, somos 
gratos pelo apoio do Governa- 
dor Cláudio Castro, do gover- 
no estadual e de nossa equipe 
dedicada. O foco da parceria na 
identidade arquitetônica e na 
revitalização do espaço público 
reforça nosso compromisso em 
destacar a riqueza cultural de 
Teresópolis”, 

“Estagiário 


Rua Monte Líbano recebe serviços 
de substituição da 


A concessionária Águas da 
Imperatriz iniciou, no último do- 
mingo (16), o serviço de troca de 
100 metros de rede de distribui- 
ção de água em toda a extensão 
da Rua Monte Líbano, na Várzea. 
O objetivo é melhorar o abasteci- 
mento para moradores e lojistas 
da região. As antigas instalações 
de ferro dificultavam a passagem 
da água, prejudicando o abaste- 
cimento dos prédios e lojas. A 
previsão é de que o trabalho seja 
finalizado até a próxima quarta- 
-feira (19). O trânsito na via segue 
interditado para veículos. 

“Cumprindo o previsto no 
edital de concessão, a empresa 
Águas da Imperatriz tem inves- 
tido na ampliação e moderniza- 
ção do sistema de distribuição de 
água para melhor atender a po- 
pulação. A concessionária já con- 
cluiu a instalação de novas redes 
em vias da Ermitage e de Pimen- 
teiras, beneficiando milhares de 
moradores daquelas regiões, que 
enfrentavam problemas crônicos 
no abastecimento. E agora, esse 
serviço está sendo feito na Rua 


j 
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Monte Líbano”, enfatizou o Pre- 
feito Vinicius Claussen, pontuan- 
do que o trabalho seguirá por ou- 
tras vias do Centro e também dos 
bairros periféricos. 


Rotas alternativas 

De acordo com a concessio- 
nária, o serviço está sendo execu- 
tado também em período notur- 


Nova Friburgo terá festa 
da cultura italiana 


Por Isabella Rodrigues* 


Celebrando a cultura e he- 
rança da Itália, Nova Fribur- 
go terá uma festa voltada para 
prestigiar a comunidade italia- 
na. As festividades acontecerão 
durante toda semana, de 18 à 
23 de junho, e será organizado 
pela Associação Amigos da Itá- 
lia (AAMI), que promete uma 
programação com diversas ati- 
vidades, voltada para todos os 
públicos. 

A programação principal será 
no Teatro Municipal e na Praça 
das Colônias, no Bairro do Suspi- 
ro, contando também com uma 
mesa redonda sobre a cidadania 
italiana, no Auditório da OAB de 
Nova Friburgo. Como destaques 
do evento, estão presentes as apre- 
sentações de dança do grupo Bra- 
vo, vindo de Guapimirim, dando 


visibilidade para as danças típicas 
italianas. Fazendo parte das atra- 
ções culturais, será apresentado a 
vida e as obras de Federico Fellini, 
seguido de um bate-papo com re- 
flexões e um mergulho profundo 
no audiovisual italiano. 

Seguindo a programação, 
a partir de sexta-feira (21), o 
evento contará com as deliciosas 
comidas do restaurante Massas 
Castel e da Cervejaria Alpen- 
dorf. Além disso, no domingo 
(23), às 17h, o público poderá 
participar de uma oficina de mas- 
sas italianas, com o chef Flaminio 
Spreafico, tendo uma experiência 
imersiva na culinária dos imi- 
grantes que fizeram parte da his- 
tória da cidade. 

A programação completa está 
disponível nas redes sociais da pre- 
feitura (@prefeituranovafriburgo). 

*Estagiária 


Bruno Nepomuceno 


rede de água 


Objetivo é melhorar o abastecimento para moradores e lojistas da região 


no. Assim, a via continua com a 
circulação de veículos interrom- 
pida até o término do serviço de 
troca de manilhas. 

Primeira Rota Alternativa 
- Os veículos que estejam trafe- 
gando pela Av. Lúcio Meira, nas 
proximidades da loja Terê Pão, e 
que queiram seguir em destino a 
Av. Delfim Moreira, devem pros- 


E be 


seguir pela Rua Duque de Caxias 
e acessar a Av. Delfim Moreira. 

Segunda Rota Alternativa - Os 
veículos que estejam trafegando 
pela Av. Lúcio Meira, nas proxi- 
midades da Praça Olímpica, e que 
queiram seguir em destino a Ay. 
Delfim Moreira, devem prosseguir 
pela Rua Emille Ducumunn aces- 
sando a Av. Delfim Moreira. 


7º Encontro das 
'Guardas Femininas 


Por Redação 


A Prefeitura de Teresópo- 
lis esteve presente no 7º En- 
contro das Guardas Femininas 
do estado do Rio de Janeiro, 
ocorrido em Petrópolis, na 
última sexta-feira, 14. O mu- 
nicípio foi representado pela 
inspetora Jânia Gonçalves, da 
Guarda Civil Municipal, vin- 
culada à Secretaria Municipal 
de Segurança Pública. 

“Participar de encontros 
como esse é de extrema im- 
portância para a nossa ins- 
tituição. Um momento de 
aprendizado e de trocas de 
experiências muito impor- 
tante para nós como pro- 
fissionais e também para a 
nossa GCM”, frisou Jânia 


Gonçalves. 


Com o apoio da Prefei- 
tura de Petrópolis, o evento 
foi realizado no Instituto 
Teológico Franciscano, con- 
tando com a participação 
de cerca de 100 pessoas. A 
atividade reuniu guardas ci- 
vis femininas de mais de 40 
cidades do Rio e de outros 
estados brasileiros. 


Protagonismo 

O protagonismo femini- 
no, saúde mental, atuação da 
mulher na segurança pública 
e aposentadoria foram alguns 
dos temas debatidos no en- 
contro. Além de palestras e 
apresentação cultural, a histó- 
ria da Guarda Civil Municipal 
de Petrópolis, que completou 
100 anos, foi apresentada no 
encontro. 
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Parque do Itatiaia sem visita 


CORREIO DO VALE 


POR SONIA PAES 


Divulgação 


Estudantes de Barra Mansa vão às semifinais 


Escolas de Barra Mansa na 
semifinal de prêmio 


Barra Mansa está sendo 
representada por três es- 
colas socioambientais na 
semifinal do 'Prêmio Nes- 
tlé Por Crianças Mais Sau- 
dáveis, que é realizado 
pelo Instituto Crescer, em 
parceria com a Nestlé do 
Brasil. São elas: as escolas 
municipais Gelson Silvino 
e Vila Elmira (ambas com 


um projeto) e o Ciep 483 
- Ada Bogato, com dois 
projetos. O objetivo é re- 
conhecer propostas que 
contribuam para o de- 
senvolvimento de hábitos 
saudáveis das crianças. O 
prêmio, no valor de R$ 38 
mil, é voltado para investi- 
mentos nas escolas ven- 
cedoras. 


Expectativa de vencer 


Em 2022, o Ciep Ada Bo- 
gato foi contemplado 
com o prêmio, o que pos- 
sibilitou diversas melho- 
rias que têm impactado a 
comunidade escolar. A vi- 
ce-prefeita e secretária de 
Educação, Fátima Lima, 


demonstrou gratidão e fa- 
lou sobre sua expectativa. 
“A participação no prêmio 
e a possibilidade de estar- 
mos entre os vencedores 
demonstra que estamos 
no caminho certo”, decla- 
rou Fátima. 


Destaque no cenário nacional 


Já o assessor da pasta, 
Lucas Peres Guimarães, 
comentou sobre a parti- 
cipação das unidades de 
ensino na competição. 
“Hoje em Barra Mansa te- 
mos uma rede de escolas 
que apresentam a voca- 


ção para o socioambien- 
tal sendo destaque no 
cenário nacional, confor- 
me podemos observar no 
prêmio que tem grande 
relevância na educação”, 
afirmou Lucas Peres Gui- 
marães. 


Divulgação 


Edson Peroba diz que é preciso humanizar atendimento 


Vereador de Resende faz 
proposta para ostomizados 


Uma indicação aprovada 
nos últimos dias pela Câ- 
mara Municipal de Resen- 
de visa oferecer uma rede 
de apoio oficial à pessoa 
ostomizada. A proposta 
partiu do vereador Edson 
Peroba (Avante) e tem 
como principal objetivo ga- 
rantir atendimento huma- 
nizado e qualificado, bem 
como promover a ressocia- 


lização, dessas pessoas. Em 
tempo, ostomizados são 
pessoas que, devido à má 
formação congênita, tu- 
mores intestinais, traumas 
abdominais, entre outras 
causas, foram submetidas 
a um procedimento cirúr- 
gico para a abertura de um 
orifício, conhecido como 
estoma, para a saída de fe- 
zes ou urina. 


Mais de 400 mil pessoas no país 


De acordo com dados di- 
vulgados pelo Ministério 
da Saúde, existem atual- 
mente mais de 400 mil 
pessoas ostomizadas no 
Brasil. O vereador Edson 
Peroba destaca ainda a 
falta de informação e o 
preconceito que envol- 
vem as pessoas ostomiza- 
dos. “As pessoas precisam 


saber que a vida continua 
e é possível ser reabilita- 
do. Não é preciso ficar re- 
cluso, escondido”, afirma 
o vereador. Ainda segun- 
do ele, é preciso lembrar 
que uma das funções do 
programa proposto por 
ele é reinserir o usuário 
no meio social e familiar. 


‘Arraiá do Hemonúcleo' 


O Hemonúcleo de Bar- 
ra Mansa está realizando 
até o dia 28 de junho a 
campanha ‘Arraiá do He- 
monúcleo”. Para marcar 
a ação, O local conta com 
uma decoração especial 
e comidas típicas de festa 
junina. A unidade ainda 
informa que todos os ti- 
pos sanguíneos são bem- 


-vindos, especialmente 
nesta época do ano, mas 
pede a colaboração da 
população para doações 
dos tipos O-, A- e B+, que 
se encontram em esta- 
do crítico atualmente. 
De acordo com a coorde- 
nadora do Hemonúcleo, 
Thaís Mendes, a iniciativa 
visa atrair mais doadores. 
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Incêndio queimou o equivalente a 200 campos de futebol 


Por Cristina Índio do Brasil 
(ABr) 


O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver- 
sidade estima que o Parque 
Nacional do Itatiaia (PNI) 
teve 200 hectares atingidos 
pelo fogo, desde as queimadas 
iniciadas na última sexta-feira 
(14). Apesar de focos do in- 
cêndio terem sido controlados 
na noite deste domingo (16), 
o monitoramento das equipes 
continua no local e, segundo 
o órgão, o combate às chamas 
vem sendo feito de forma in- 
cessante, inclusive durante a 
madrugada. 

“A área atingida até o mo- 
mento foi de aproximadamente 
200 hectares. Algumas frentes 
do incêndio já foram contro- 
ladas, no entanto, demandam 
monitoramento constante pela 
facilidade do fogo retornar nos 
períodos mais quentes do dia”, 
informou o ICMBio à Agência 
Brasil. 

Segundo o porta-voz do 
Corpo de Bombeiros, major 
Fábio Contreiras, ter o incên- 
dio controlado não significa 
que ele está extinto. “Temos 
focos de calor e focos de fuma- 
ça ainda e com pequenas laba- 
redas. No momento, ele está 
cercado, controlado e não tem 
probabilidade de expandir. A 
gente já conseguiu cercar e im- 
pediu o avanço dele”, contou 
em entrevista à Agência Brasil. 

O major acrescentou que 
agora os bombeiros estão com 
70 militares na operação de 
monitoramento de áreas quei- 
madas e das adjacentes verdes 
que ainda não foram atingidas. 
O cenário de risco permanece 


por causa de ventos fortes, falta 
de chuva e vegetação seca. 

“Naquela área tem uma ve- 
getação que em algumas partes 
é de turfa, resto de material or- 
gânico e de vegetação que fica 
no subsolo escondido. Esse ma- 
terial orgânico queima embai- 
xo do solo, por isso a gente fica 
molhando e utilizando helicóp- 
teros para que essa água penetre 
no solo e não tenha mais riscos 
do incêndio retornar. As equi- 
pes permanecem lá e a gente 
continua com o monitoramen- 
to das áreas para evitar que os 
focos possam retornar com 
mais força”, explicou. 


Visitas suspensas 

Por questão de segurança 
dos visitantes e equipes envolvi- 
das na operação de controle do 
incêndio, a visitação na Parte 
Alta do parque permanece sus- 


Até aeronaves foram usadas para conter chamas no Parque Nacional de Itatiaia 


pensa até a próxima quarta-feira 
(19), com possibilidade de pror- 
rogação desta data. Anterior- 
mente a suspensão das visitas era 
até esta segunda-feira (17). 


Incêndio 

O fogo começou na sexta- 
-feira, por volta das 14 horas, 
na Parte Alta do PNI, nas pro- 
ximidades do Morro do Couto 
e da portaria da parte alta, Pos- 
to Marcão, e se alastrou rapida- 
mente pela vegetação seca. De 
acordo com o ICMBio, as cau- 
sas “serão apuradas posterior- 
mente aos trabalhos de comba- 
te e controle total do incêndio”. 

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro informou que segue 
atuando no monitoramento de 
novos focos e no resfriamento 
das áreas atingidas pelo incên- 
dio florestal. Desde o início dos 
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trabalhos, os bombeiros do Rio 
empregam cerca de 100 milita- 
res, 20 viaturas, drones e duas 
aeronaves da corporação. 

“À operação segue, sem pra- 
zo de encerramento, com bom- 
beiros militares especialistas 
em combate a incêndios flores- 
tais em terra e helicópteros no 
ar, a fim de prevenir e combater 
pontos de reignição [retomada 
do fogo]”, afirmou. 

vejoO Parque Nacional do 
Itatiaia foi criado pelo então 
presidente Getúlio Vargas, em 
1937, e é considerado o pri- 
meiro parque nacional do Bra- 
sil. Está localizado na Serra da 
Mantiqueira, alcançando áreas 
nos estados do Rio de Janeiro, 
de Minas Gerais e de São Paulo. 
Números do ICMBio indicam 
que em 2023 houve visitação 
recorde com cerca de 150 mil 
visitantes. 


Volta Redonda discute plano de 
Direitos Humanos em conferência 


A Secretaria Municipal de 
Políticas para Mulheres e Di- 
reitos Humanos (SMDH) de 
Volta Redonda realizará, na 
quarta-feira, dia 19, a Confe- 
rência Municipal para apresen- 
tação do 1º Plano Municipal 
de Direitos Humanos. O even- 
to acontecerá no auditório do 
Instituto de Educação Pro- 
fessor Manuel Marinho (Rua 
43, nº 52, Vila Santa Cecília), 
das 14h às 19h, com a parti- 
cipação de gestores públicos 
municipais e estaduais, de re- 
presentantes da sociedade, de 
universidades e de instituições 
de defesa de direitos. 

A comissão de elaboração 
do Plano Municipal de Di- 
reitos Humanos (PMDH) 
está encerrando um trabalho 
de nove meses na construção 
do documento, que vai nor- 
tear as políticas públicas na 
área dos direitos humanos no 
município. 

O início dos trabalhos de 
construção do PMDH ocor- 
reu em um seminário realizado 


Secom 


Glória Amorim participará da conferência municipal 


no dia 11 de agosto de 2023, 
campus Volta Redonda do Ins- 
tituto Federal do Rio de Janeiro 
(IFRJ), e o PMDH foi lançado 
na data em que se comemora 
o Dia Nacional dos Direitos 
Humanos (12 de agosto), con- 
tando com a presença e atuação 


da secretária municipal de Polí- 
ticas para Mulheres e Direitos 
Humanos, Glória Amorim. 


Terceiro do Estado 
do Rio 

Dos 92 municípios do es- 
tado do Rio de Janeiro, Vol- 


ta Redonda será o terceiro a 
construir o Plano Municipal 
de Direitos Humanos, o que 
representa um avanço em po- 
líticas públicas, transforman- 
do a Conferência Municipal 
em um momento histórico 
conquistado com o diálogo 
permanente entre a gestão pú- 
blica, as organizações da so- 
ciedade civil e instituições de 
defesa de direitos. 

A Comissão responsável 
pela coordenação dos trabalhos 
teve à frente a SMDH, através 
da pasta de Promoção de Políti- 
cas para os Direitos Humanos, 
que organizou uma série de es- 
cutas qualificadas das entidades 
da sociedade, com a contribui- 
ção de estagiários do UniFOA 
(Centro Universitário de Volta 
Redonda) e da UFF (Univer- 
sidade Federal Fluminense), 
sendo realizadas entrevistas 
presenciais e online, plenária 
presencial para alcançar o obje- 
tivo de construir o I Plano Mu- 
nicipal de Direitos Humanos 


de Volta Redonda. 


Saúde bucal nas escolas municipais 


Alunos da Pré-Escola Maria 
José de Aquino, Creche Rober- 
to Cotrim, Escola Municipal 
Pedro Rangel e do Centro de 
Educação Infantil Neli Pereira, 
receberão ações de Saúde Bu- 
cal nesta terça (18/06), quarta 
(19/06), quinta (20/06) e sex- 
(21/06), 
mente. Durante as atividades, 
que fazem parte do Programa 
Saúde na escola, parceria das 
Secretarias de Educação e de 
Saúde de Itatiaia, haverá a en- 
trega de kits de escovação a es- 
tudantes. 


ta-feira respectiva- 


De acordo com a Diretora 
de Saúde Bucal de Itatiaia, Flá- 
via Borchert Pereira, os alunos 
serão orientados sobre a im- 
portância da escovação correta 
dos dentes, garantindo uma 
segurança maior quanto ao sur- 
gimento de cáries, um dos prin- 
cipais problemas que afetam 
a população em idade escolar. 
Segundo ela, o objetivo é esti- 
mular hábitos de saúde oral. 

— A higiene e cuidado com 
a saúde são hábitos que se 
aprendem na infância. É im- 
portante que haja o ensino dos 


cuidados com a saúde bucal 
nas escolas, ambiente onde a 
criança está propensa a apren- 
der e a criar rotinas, educando 
seus hábitos — explica. 

Flávia destaca que durante a 
ação são avaliadas as condições 
de saúde bucal dos estudantes, 
sendo possível ainda coletar in- 
formações sobre conhecimento 
e hábitos relacionados ao tema, 
que é uma parte fundamental 
e inseparável da saúde geral. A 
Diretora de Saúde Bucal enten- 
de que programas de conscien- 
tização e ações de prevenção 


podem ser muito produtivos 
no ambiente escolar, lugar ideal 
para se atingir um grande nú- 
mero de crianças, muitas de- 
las sem acesso a atendimento 
odontológico de qualidade. 

— As crianças nesta faixa 
etária são multiplicadoras de 
informações junto aos seus fa- 
miliares e ações de conscien- 
tização, além de estimular a 
prevenção do surgimento de 
problemas que podem evoluir 
como situações mais graves no 
futuro, incluindo a perda de 
dentes — frisa. 


Terça-feira, 18 de Junho de 2024 


CORREIO VALE PARAÍBA 


Cris Oliveira/PMVR 


Guardas municipais de VR 
desaprovam 'Semopinho' 


A estreia do novo masco- 
te da Secretaria de Ordem 
Pública de Volta Redon- 
da, o Semopinho, que foi 
feita neste sábado, dia 15, 
foi aprovado por quase 
todos, mas acabou cau- 
sando reboliço entre um 
pequeno grupo da Guar- 
da Municipal. Um perfil 
não oficial da categoria 
publicou nada menos do 


que uma nota de repúdio. 
Tudo por conta do mas- 
cotinho. Aliás, a ideia de 
usar o Arigó - que é uma 
ave que migra para outros 
territórios por sobrevivên- 
cia - como personagem, 
é alusão com os trabalha- 
dores da CSN. A intenção 
é gerar proximidade da 
população com a Semop 
de forma lúdica. 


Capacitação em Resende 


No último fim de sema- 
na, a Estácio de Resende 
recebeu a visita de jovens 
da organização Juventu- 
de Batista da Região das 
Agulhas Negras (Jubran) 
para a abertura do pro- 
jeto “Lapidando Jovens 


Diamantes”. A iniciativa 
foi criada pela Estácio 
Resende com intuito de 
contribuir com a inserção 
deste público no merca- 
do de trabalho por meio 
de orientação e capacita- 
ção. 


Detalhes e cadastro 


A programação da pri- 
meira turma do projeto 
aconteceu no campus da 
Estácio Resende. Ao final 
da capacitação, todos os 
participantes receberam 
um certificado. Os interes- 


sados em participar das 
próximas edições do proje- 
to, assim como empresas 
interessadas em contratar 
participantes, podem en- 
trar em contato pelo what- 
sapp (21) 98342-9032. 


Divulgação 


Evento atraiu mais de 390 atletas de diferentes idades 


Competição de judô reúne 
mais de 400 atletas em Piraí 


No domingo (16), o Cen- 
tro de Eventos Tutucão, 
em Piraí, esteve em pleno 
movimento com a reali- 
zação de uma etapa dos 
Jogos Escolares do Rio de 
Janeiro 2024 e do Circuito 
Sul-Fluminense de Judô. O 
evento atraiu mais de 390 
atletas de diferentes faixas 
etárias. Piraí foi a primeira 
cidade do Sul Fluminen- 
se a sediar uma etapa do 
JERJ, recebendo 44 jovens 
atletas, entre 12 e 16 anos, 
nas categorias masculina e 


feminina. Um destaque es- 
pecial foi para os três atle- 
tas do projeto da Secretaria 
Municipal de Esporte, que 
conquistaram medalhas 
de ouro. Com as vitórias, 
eles garantiram vagas na 
etapa estadual dos Jogos, 
que será disputada em ju- 
Iho. O prefeito, Dr. Ricardo 
Passos, destacou o com- 
promisso da cidade com 
o esporte, garantindo que 
estará sempre de portas 
abertas para sediar esses 
eventos. 


Conquista no Judô 


O 5° Núcleo Regional de 
Judô do Médio Paraíba 
(NRIVP) também teve 
um papel significativo, 
organizando o Circuito 
Sul-Fluminense e a Copa 
Piraí de Judô. O evento 
contou com a participa- 
ção de mais de 350 ju- 


docas de diversas loca- 
lidades, fortalecendo a 
modalidade na região. As 
duas competições reali- 
zadas foram prestigiadas 
por João Lucas Orsay, co- 
ordenador da Secretaria 
de Estado de Esporte e 
Lazer. 


Festival reunirá dois mil dançarinos 


O 33º Festival de Dança de 
Volta Redonda, que acon- 
tecerá entre os dias 28 e 30 
deste mês, registrou a ins- 
crição de 74 instituições de 
oito municípios do estado 
do Rio de Janeiro. O festi- 
val, que será realizado em- 
baixo da Biblioteca Muni- 
cipal Raul de Leoni, reúne 


cerca de dois mil dançari- 
nos, entre profissionais e 
amadores, que apresenta- 
rão 192 coreografias duran- 
te os três dias de evento. 
O evento também conta- 
rá com a participação de 
grupos da Apae (Associa- 
ção de Pais e Amigos dos 
Excepcionais). 
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A interdição do trecho en- 
tre Piraí e Paracambi da Serra 
das Araras, que aconteceria na 
última quinta-feira (13), será 
realizada nesta terça-feira (18). 

Assim como estava progra- 
mado para a última semana, so- 
mente a pista de subida, sentido 
São Paulo, será bloqueada das 
11h30 às 13h30 para o proces- 
so de detonação de rochas, inte- 
gral para as obras de duplicação 
da Serra das Araras. 

Segundo a concessionária 
CCR Rios, que é responsável 
pela administração da rodovia 
e está coordenando as obras, o 
motivo do adiamento foi a ne- 
cessidade de se fazer uma nova, 
e melhor, análise técnica do 
trecho e do volume do material 
rochoso que será detonado. 

Assim como no último 
bloqueio de pista, painéis de 
mensagens da CCR Rio SP se- 
rão distribuídos pela via para 
informar o tempo de liberação 
e indicar pontos de retorno aos 
motoristas. 

Essa será a segunda opera- 
ção do tipo realizada no trecho: 
a primeira aconteceu no dia 
5 de junho, durante a mesma 
faixa de horário, com o diferen- 
cial da pista de decida também 
sendo interditada durante 30 
minutos. 

Outras interdições na via es- 
tão marcadas para os próximos 
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Obras na Serra das Araras 
seguem nesta terça-feira 


As detonações tinham sido marcadas para a última semana 


Divulgação 


Desta vez, apenas a pista de subida será interditada durante o período de duas horas 


dias 24 e 27 de junho; o crono- 
grama está sujeito a alterações 
caso as condições climáticas 
não sejam apropriadas para as 
detonações. 

A partir do mês de julho, as 
detonações na pista de subida 
acontecerão de segunda a quin- 
ta, sempre no mesmo horário. 
A via de descida também será 
fechada das 12h15 às 12h45. 
Segundo a CCR RioSP, as de- 
tonações devem ocorrer duran- 
te os próximos 28 meses. 

Ainda de acordo com a 
concessionária, o cronogra- 
ma de obras para a revitaliza- 
ção da Serra das Araras deve 
durar, pelo menos, quatro 


anos. À nova pista de subida 
tem previsão para ser entre- 
gue em 2028, enquanto a de 


descida deverá ser concluída 
em 2029. 


Rotas alternativas 

Existem rotas alternativas 
para os motoristas que querem 
evitar os engarrafamentos cau- 
sados pelo bloqueio da pista, 
que podem aumentar o tempo 
de viagem por serem trechos 
mais longos. 

Para os veículos pesados que 
seguirão no sentido Rio de Ja- 
neiro, existe a opção de sair da 
Via Dutra nos quilômetros 271 
ou 264, acessar a BR-393 (Lú- 


cio Meira) até Três Rios e seguir 
pela BR-040. 

Os veículos leves deverão 
sair da Dutra no quilômetro 
276, acessar a RJ-155 (Saturni- 
no Braga), seguir até a BR-101 
(Rio-Santos), em Angra, e se- 
guir sentido Rio de Janeiro. 

Já os veículos pesados que 
estiverem no Sentido São Pau- 
lo deverão sair da BR-040, 
acessar a BR-393 em Três Rios 
e entrar na Dutra nos quilôme- 
tros 264 ou 271. 

Os veículos leves poderão 
sair da Rio-Santos, em Angra, 
acessar a Saturnino Braga e 
entrar na Dutra no quilôme- 
tro 276. 


Torcedor símbolo do Resende já 
viajou mais de 700 km para ver time 


Arquivo pessoal 
y 


Por Thomás de Paula 


Morador de Resende e 
torcedor do Gigante do Vale 
desde 2008, Álvaro Marques, 
de apenas 20 anos, esteve pre- 
sente em todos os jogos fora 
de casa e revela que já viajou 
mais de 700 quilômetros para 
prestigiar seu time do coração: 
o Resende FC. 

A paixão, segundo Álvaro, 
vem de família. “A minha pai- 
xão pelo Resende começou em 
2008, quando fui ao Estádio 
do Trabalhador pela primeira 
vez e vi o Resende ganhar de 
1x0 do Americano. Na época, 
o Resende havia acabado de 
subir, e várias pessoas da minha 
família acompanhavam os jo- 
gos do clube. Meu pai tinha ido 
ao jogo do acesso em 2007 para 
prestigiar a equipe.” 

Mas o momento crucial foi 
após acompanhar a campanha 
do time em 2013. “Vi o Re- 
sende de Paulo Campos fazer 
uma campanha histórica” dis- 
se Álvaro. Naquela ocasião, o 
Gigante do Vale fazia uma boa 
campanha na Série D até ser eli- 
minado pelo Mixto nas oitavas 
de final da competição, sendo a 


BEM VINDO A 


Álvaro em no Espírito Santo, a 788 km de Resende 


melhor campanha do clube na 
história da competição até os 
dias de hoje. 

Durante a disputa, o rapaz 
esteve presente em todos os jo- 
gos do Resende fora de casa e 
fala sobre os desafios de realizar 
essas viagens. “Foi uma logística 
complicada e exigiu um certo 
esforço financeiro para conse- 
guir acompanhar. Tive apoio 
de patrocinadores, familiares e 
amigos. Além disso, assim que 


o Resende ganhou a Taça Rio 


em 2022, comecei a juntar di- 
nheiro para viver esse momen- 
to. Acumulei dinheiro durante 
o período de quase um ano que 
ficamos sem jogar, um esforço 
tremendo que me permitiria ir 
até a final da Série D, se neces- 
sário” afirmou. 

Álvaro garante que, apesar 
de parecer solitário, sente orgu- 
lho em torcer para o clube e em 
fazer o possível para acompa- 
nhá-lo. “Enxergo o futebol de 
maneira diferente da maioria 


dos torcedores brasileiros. Eu 
não valorizo somente os resul- 
tados, mas também a repre- 
sentatividade de ver o clube da 
cidade onde nasci, cresci e vivo, 
ter sucesso.” 

Ainda, a paixão de Álva- 
ro pelo clube o fez fundar 
em 2015 o “Fanáticos Pelo 
Resende”. A torcida organi- 
zada surgiu com o intuito de 
reunir pessoas que tivessem 
tanta disposição quanto Ál- 
varo para acompanhar os jo- 
gos do clube. Inicialmente, a 
torcida contava com cerca de 
15 membros fixos, mas com o 
passar dos anos o número foi 
reduzindo, e com o rebaixa- 
mento da equipe, Álvaro em 
diversos momentos foi o úni- 
co torcedor no estádio. 

Apesar de tudo, Álvaro re- 
lembra com carinho das com- 
petições e não perde a fé. “Fui 
a todos os jogos do Resende em 
um Campeonato Carioca e, na 
final da Taça Rio, tirei dinhei- 
ro do meu bolso para levar 50 
torcedores resendenses em um 
ônibus para assistir à final. Foi 
uma festa linda e saímos com o 
título”, 

*Estagiário 


FAA promove aulas de redação 


A Fundação Educacional 
Dom André Arcoverde (FAA) 
promoverá três “Aulões do 
Enem” em junho, com o obje- 
tivo de dar suporte em redação 
aos alunos que se inscreveram 
para o exame neste ano. 

As aulas contemplarão três 
cidades da região: Valença, 
nesta terça-feira (18), Barra do 
Piraí, no dia 26, e Resende, no 
dia 27. 

A participação é gratuita e, 
para se inscrever, é necessário 
acessar o link: unifaa.edu.br/ 
blog, preencher o formulário e 
clicar na matéria sobre o “Aulão 
do Enem”, 


Não há limitação de partici- 
pantes nas edições dos aulões. 
Entretanto, nas unidades do 
UniFAA em Barra do Piraí e 
Resende, caso mais de 100 pes- 
soas se inscrevam, será necessá- 
rio realizar mais de uma edição 
nas cidades. É permitida a par- 
ticipação de estudantes das re- 
des privada e pública de ensino. 

Nesta terça-feira, em Va- 
lença, o aulão acontecerá no 
Teatro UniFAA, a partir das 
15h, mesmo horário das ou- 
tras edições. De acordo com a 
Coordenadora Comercial da 
FAA, Jaqueline Paiva, será “um 
momento em que professores 


de redação vão dar dicas especi- 
ficamente sobre como produzir 
uma boa redação para tirar uma 
excelente nota no Enem”, 

Todos os professores escala- 
dos para lecionar nos aulões são 
contratados da própria Funda- 
ção, seja do Colégio Arcoverde 
ou dos cursos de Pedagogia do 
UniFAA. As aulas durarão cer- 
ca de uma hora. 

Ainda de acordo com Ja- 
queline, essa iniciativa reforça 
a relação da FAA com outras 
instituições de ensino. Atual- 
mente, 299 escolas da região 
Sul Fluminense participam do 
Projeto Futurando, por meio 


do qual são levados conteúdos 
para as escolas, como palestras e 
capacitação dos professores. 

“Nosso objetivo, agora, 
através do subprojeto Deco- 
lando no Enem, que faz parte 
do Futurando, é que os alunos 
consigam ter uma preparação 
e, consequentemente, ter um 
bom resultado e até conseguir 
uma bolsa de estudos para estu- 
dar conosco através do Prouni”, 
destaca. 

Neste ano, o Enem será apli- 
cado nos dias 3 e 10 de novem- 
bro. O gabarito será divulgado 
no dia 20 de novembro e o resul- 
tado final em janeiro de 2025. 
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Tecnologia de ponta garante 


melhor gestão da água no Rio 


Ações da Águas do Rio evitaram o desperdício de 3 bilhões de litros de água por mês 


VA 


gua tratada 
para abaste- 
cer quase 18 
milhões de 
oradores de 
favelas por três anos. Esse é o 
volume do desperdício diário 
no Brasil, segundo o levan- 
tamento divulgado pelo Ins- 
tituto Trata Brasil. O estudo 
apontou as perdas como um 
dos maiores desafios a serem 
enfrentados pelo setor de sa- 
neamento no país. No terri- 
tório fluminense, a Águas do 
Rio vem recuperando sistemas 
e apostando em tecnologia de 
ponta para combater o pro- 
blema, com investimento de 
R$ 3,1 bilhões em dois anos 
e meio. As iniciativas possi- 
bilitaram, por exemplo, que 
três bilhões de litros de água 
desperdiçados mensalmente 
pudessem abastecer hoje 600 
mil pessoas. 

Com base no ano de 2022, 
o documento mostra que o ín- 
dice mais recente é de 37,8% 
de perdas de água no país. 
No ano anterior, o número 
chegou a 40,25%. Isso mostra 
uma evolução, impulsiona- 
da principalmente pelo novo 
Marco Legal do Saneamento, 
que permitiu parcerias entre 
estados e empresas privadas. 
O Trata Brasil destaca que 


<>. 


Ações são monitoradas em tempo real, no Centro de Operações Integradas da empresa 


portaria do Ministério da 
Integração e do Desenvolvi- 
mento Regional estipula que 
a meta nacional seja de 25% 
até 2034. 

Para chegar a esse patamar, 
a Águas do Rio aposta na uti- 
lização de tecnologias inova- 
doras, como o uso de válvulas 
inteligentes e de um satélite, 
que identifica vazamentos sub- 
terrâneos de água tratada. 


Modernidade em 
centro de operações 

As ações são monitoradas 
em tempo real, no Centro de 
Operações Integradas (CON), 
que fica na Praça Mauá, sede 
da empresa, e é um dos mais 
modernos do mundo. A com- 
panhia também investe na re- 
forma e automação das unida- 
des operacionais. 

“O setor, em geral, está de- 


fasado em relação à adoção de 
tecnologias. De nossa parte, 
formamos um portfólio, com 
base em soluções bem-sucedi- 
das em outros setores da econo- 
mia e que nos permite melho- 
rar a qualidade do atendimento 
prestado, reduzindo perdas e 
levando água para quem mais 
precisa”, destacou Sinval An- 
drade, diretor institucional da 
Águas do Rio, que completou: 


Divulgação/ Águas do Rio 


“Herdamos uma perda de 
água da ordem de 65%. A meta 
é reduzir para 25% em dez 
anos, e estamos comprometi- 
dos em alcançar este objetivo, 
levando mais água tratada para 
mais pessoas, dia e noite”. 

No Programa de Comba- 
te às Perdas, a concessionária 
está instalando 266 válvulas 
em pontos estratégicos de sua 
extensa rede de fornecimento 


de água, até novembro deste 
ano. Esses equipamentos são 
responsáveis por separar as tu- 
bulações em trechos menores, 
além de monitorar e ajustar 
automaticamente o fluxo de 
água de acordo com a deman- 
da específica de cada região. A 
ação reduz a alta pressão den- 
tro das tubulações e, por con- 
sequência, reduz a ocorrência 
de vazamentos. 

Essa mudança de cenário é 
percebida na Região Metropo- 
litana do Rio, onde moradores 
conviveram com problemas de 
abastecimento durante déca- 
das. Um deles é Hélio Chaves, 
de 78 anos, de São João de Me- 
riti: “Moro aqui há 40 anos, e 
muitos de nós na vizinhança 
tínhamos hidrômetros insta- 
lados, mas a água não subia. 
Agora, jorra água!” 

Moradora de São Gonçalo 
e líder comunitária do Largo 
da Ideia, Darley Campos tam- 
bém constatou as mudanças. 

“Vim na inauguração das 
primeiras ligações de água, 
que aconteceram na escola 
e no posto de saúde, porque 
precisava ver esse momento 
muito importante para mim 
e para todos os moradores do 
bairro. É uma felicidade pre- 
senciar a chegada da água!” 


disse Darley. 


Carros elétricos reforçam o compromisso 


com a 


Situada no coração da Baía 
de Guanabara e conhecida pe- 
las ruas arborizadas e com ares 
de interior, a Ilha de Paquetá 
recebeu da Águas do Rio os pri- 
meiros veículos elétricos usados 
pela concessionária para serviços 
operacionais. Com a retirada 
de circulação dos modelos com 
motores a combustão, cerca de 
11 toneladas de CO” (dióxido 
de carbono) deixarão de ser emi- 
tidas por ano naquele bucólico 
bairro carioca. Sustentável, a ini- 
ciativa reforça o compromisso 
com a proteção ao meio ambien- 
te e a busca contínua pela eficiên- 
cia energética, pilares da empresa 
que atua no abastecimento de 
água tratada e serviços de esgo- 


Baía de 


“Golfinhos, raias e tarta- 
rugas-verdes. É cada vez mais 
comum encontrar esses animais 
na Baía de Guanabara nos últi- 
mos anos”, A fala é do diretor do 
Instituto Mar Urbano (IMU), 
o biólogo, fotógrafo e cinegra- 
fista Ricardo Gomes, que há 
30 anos mergulha e filma um 
dos mais belos ecossistemas 
do mundo. “Muito se fala dos 
problemas da baía, mas já posso 
afirmar que vejo um aumento 
na vida marinha e águas cada 
vez melhores para o mergulho, 
principalmente na enseada de 
Botafogo e Urca”, afirmou. 

A fala de Ricardo vai ao 
encontro das ações da Águas 
do Rio, que desde que entrou 
em operação, em novembro 
de 2021, vem recuperando 
estações de tratamento e de 
bombeamento de esgoto, tubu- 
lações, registros e outras estru- 
turas. O trabalho está tornan- 
do o sistema de esgotamento 
sanitário mais eficiente e segu- 


sustentabilidade em Paquetá 


tamento sanitário em 27 cidades 
fluminenses. 

Os utilitários E-Scudo elé- 
tricos são movidos a baterias e 
zero emissão. Além do ganho 
ambiental, eles proporcionam 
maior conforto aos condutores 
e população, pois não emitem 
ruídos. São utilizados na solução 
das demandas de clientes, assim 
como no auxílio operacional das 
equipes da companhia. 

“Esse é mais um investimen- 
to que fazemos na Ilha de Pa- 
quetá com o intuito de prestar 
um serviço pautado no respeito 
e no compromisso socioam- 
biental, que são nossas diretri- 
zes. Inclusive, prevenir a polui- 
ção é uma das nossas bandeiras”, 


explicou Diógenes Lyra, dire- 
tor-executivo da Águas do Rio. 

Comparados com aqueles 
que trafegavam na ilha, os carros 
elétricos vão proporcionar maior 
eficiência operacional, pois, em 
menos de uma hora, é possível 
fazer o carregamento de até 80% 
da bateria, mantendo assim a dis- 
ponibilidade para uso. De acor- 
do com a fabricante, a Fiat, os 
modelos têm autonomia de mais 
de 200 quilômetros com apenas 
uma carga em suas baterias. 

Em outros pontos do es- 
tado, a Águas do Rio também 
tem à disposição um ecoveículo 
para ações da sua agência co- 
mercial móvel. Com captação 
de luz solar, ele usa essa energia 


no funcionamento dos equipa- 
mentos internos que fazem o 
atendimento aos clientes. 


Aporte em 
esgotamento 

A Ilha de Paquetá também 
recebeu da Águas do Rio um 
investimento de mais de R$ 25 
milhões com a ampliação e mo- 
dernização do sistema de cole- 
ta de esgoto sanitário. Houve 
também a reforma de quatro 
estações de bombeamento e 
interligação subaquática.Essas 
intervenções proporcionaram 
a destinação correta do esgoto, 
refletindo nos índices de bal- 
neabilidade das praias do en- 
torno da ilha. 


Divulgação/ Águas do Rio 


H) Veicu, 
Pres 


Águas do Rio troca veículos e reduz emissão de CO? na ilha 


Guanabara tem aumento da vida marinha 


ro, ampliando sua capacidade 
de coletar e tratar o efluente ge- 
rado na Região Metropolitana 
do Rio. 

Com isso, cerca de 82 mi- 
lhões de litros de água conta- 
minada com esgoto deixaram 
de cair nas praias oceânicas e da 
Baía de Guanabara. 


“A recuperação dos sistemas 
de coleta e tratamento de esgoto 
existentes já nos trouxe resulta- 
dos positivos com águas mais 
limpas e sucessivos relatórios do 
Inea mostrando períodos cada 
vez maiores de balneabilidade 
em praias historicamente poluí- 
das da Baía de Guanabara, como 


Divulgação/ Águas do Rioc 


Flamengo e Urca. Isso significa 
que quando fazemos a nossa 
parte, ou seja, trabalhamos com 
foco na despoluição da baía, a 
natureza faz a dela e se regene- 
ra, explicou o Vice-Presidente 
da Aegea, holding da Águas do 
Rio, Alexandre Bianchini, em 
painel sobre saneamento básico 


e o futuro da Baía de Guana- 
bara na edição 2024 do Global 
Ocean Day, realizado no Museu 
do Amanhã. 

Maior projeto ambiental 
dentro da concessão fluminen- 
se, a recuperação da Baía de 
Guanabara é um processo gra- 
dativo. De acordo com o Marco 
Legal do Saneamento, a Águas 
do Rio tem até 2033 para uni- 
versalizar o esgotamento sani- 
tário, ou seja, coletar e tratar o 
esgoto de 90% da população, 
em todos os 27 municípios em 
que a concessionária atua, o que 
inclui as cidades no entorno da 
baía. O investimento vai somar 


R$12 bilhões. 


Ações protegem 
ecossistema 

Uma das grandes ações da 
Águas do Rio foi a desobstru- 
ção do Interceptor Oceânico, 
túnel de 9 km de extensão res- 
ponsável por coletar grande 
parte do esgoto da Zona Sul e 


direcioná-lo para o Emissário 
Submarino de Ipanema. Após 
52 anos sem limpeza e manu- 
tenção, cerca de 3 mil tonela- 
das de resíduos foram removi- 
das, permitindo que o coletor 
operasse em sua capacidade 
máxima. Essa intervenção foi 
fundamental para prevenir ex- 
travasamentos e contribuir para 
a melhoria da qualidade das 
praias, como a do Flamengo. 

A concessionária também 
vem recuperando as estações de 
tratamento de esgoto (ETES). 
A ETE Alegria, no Caju, a 
maior do estado, cujo efluente 
deságua na Baía de Guanabara, 
aumentou ainda mais sua vazão, 
após interligação do tronco co- 
letor de Manguinhos, realizada 
em junho de 2023, pelo Gover- 
no do Estado. Com 4,6 km de 
extensão, ele receberá o esgoto 
de aproximadamente 600 mil 
moradores da região, levando 
o efluente para tratamento na 


ETE Alegria. 
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Divulgação 


O tom de clássicos do noir 
norteia a narrativa de 
‘Terra Estrangeira”, lançado 
há quase três décadas 


Na trilha, qe um 
cult nacional 


Netflix resgata em sua grade Por Rodrigo Fonseca Especial para o Correio da Manhã 
o thriller Terra Estrangeira, 
produção fundamental para a 
Retomada, nos anos 1990 


m dos pilares da Retomada - período de 1995 a 
2010 em que o cinema nacional reiniciou sua pro- 
dução, abrindo novas frentes estéticas, após o suca- 
teamento da Embrafilme -, “Terra Estrangeira”, cult 
das narrativas policiais (e sociais), entra na grade da 


Netflix nesta quarta-feira, às vés- 
peras de completar 30 anos. 

Dirigido por Daniela Tho- 
mas e Walter Salles, o thriller 
de 1995 narra a viagem que leva 
Paco (Fernando Alves Pinto) 
para além dos limites de sua pró- 
pria insatisfação com seu país de 
origem, aos braços de Alex (Fer- 
nanda Torres). 

Calcados quase que per- 
manentemente no binômio 
“desterro/reencontro”, os fil- 
mes que tornaram Salles um 
dos mais influentes nomes do 
cinema latino-americano da 
atualidade encontraram seu 
combustível de arranque no 
périplo ibérico de um jovem 
que traduzia as angústias de 
toda uma geração. 

No caso, ele fala da geração 
que foi atropelada pelo turbi- 
lhão collorido, ou seja, o con- 
fisco da poupança pelo ex-presi- 
dente Fernando Collor de Mello 
(1990-1992). Confisco esse que 
reduziu a pó o sonho democrá- 
tico dos mesmos brasileiros que 
ajudaram eleger o Caçador de 
Marajá alagoano ao Palácio do 
Planalto. 

Há todo um cabedal político 
servindo de óleo dieselao tanque 
de “Terra estrangeira”, mantendo 
o filme vivo, desde sua trajetória 
inicial pelas salas de exibição, en- 
tre 1995 e 1996. Uma redonda 
reflexão sobre o sentimento de 
desilusão para com o Brasil ga- 
rantiu a essa produção uma eter- 
nidade para além de sua requin- 
tada experimentação narrativa, 
marcada por um diálogo com o 
thriller noir americano dos anos 
1940 e 50. 


Continua na página seguinte 
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Maria Rita Nepomuceno dirigiu o cum ema 


Documentário sobre vigilância 
estreia na Cinemateca do MAM 


Quais os limites da vigilância 
constante a que estamos 
submetidos nas ruas com 
o monitoramento por reco- 
nhecimento facial? O docu- 
mentário “Sorria, Você Está 
Sendo Vigiado”, de Maria 
Rita Nepomuceno se baseia 
nesta questão para refletir e 
provocar sobre as consegu- 
ências da tecnologia usada 
nas cidades, realidade já pra- 


Trajetórias 

Ava Galleria Rio, localizada 
nas instalações da Fábrica 
Bhering, apresenta até o 
dia 30 a exposição coletiva 
“Trajetória: Uma Jornada 
Artística” para falar sobre os 
caminhos percorridos por 24 
artistas plásticos. A curadoria 
é de Edson Cardoso. Grátis. 


Use capacete! 
Gordon Ramsay sofreu gra- 
ve acidente de bicicleta na 
semana passada e mostra 
hematoma nas redes sociais. 
“Tenho sorte de estar aqui”, 
disse o chef de cozinha, des- 
tacando a necessidade do 
uso de capacetes durante as 
pedaladas. 


ticada em todo o mundo. O 
filme estreia na Cinemateca 
do MAM nesta terça-feira 
(18), às 18h30. Grátis. 

“O documentário é um fil- 
me-processo marcado pela 
investigação acadêmica e 
estética sobre a cidade vigia- 
da. Transpõe para a imagem 
a dimensão de vigilância dos 
corpos e dos espaços públi- 
cos”, diz a diretora. 


Atraque 

O espetáculo multilingua- 
gem “Atraque” retorna para 
nova circulação em come- 
moração ao mês do orgulho 
LGBTQIAPN+, com apresen- 
tações gratuitas no Teatro 
Cacilda Becker, no Catete 
(20 a 23/6) e no Citrus Atelier, 
em Campo Grande (29/6). 


Stalking 

Débora Falabella precisou ir 
à Justiça contra uma mulher 
de 40 anos, moradora de Re- 
cife, pelo crime de persegui- 
ção, ou stalking. Ela foi perse- 
guida durante anos por uma 
fă, que chegou a aparecer na 
porta do condomínio onde 
ela mora, em São Paulo. 
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Divulgação 


Daniela Thomas (de óculos) e Walter Salles (na amer] nas filmagens durante as 
filmagens de ‘Terra Estrangeira’ 


Entendimento 
de yma agonia 


existencial 


elo menos na filmo- 
grafia da Retomada, 
só um outro longa 
teve tanta potencia- 
lidade ao tirar um raio x da deses- 
perança geracional: o doloroso “O 
Príncipe” (2002), de Ugo Gior- 
getti. Percebe-se como os filmes 
marcantes do período custaram a 
criar escola, a mobilizar esforços 
na mesma rota. 

“Terra estrangeira” não ficou 
totalmente sozinho, em parte pelo 
fato de Walter, que o realizou a 
quatro mãos com Daniela Tho- 
mas, estar afinando a ontologia do 
êxodo a cada novo trabalho. 

O atual é uma adaptação do 
romance “Ainda Estou Aqui”, de 
Marcelo Rubens Paiva, também 
com Fernanda Torres e com Sel- 
ton Mello, além da participação 
de Fernanda Montenegro. 

“Central do Brasil” (de 1998, 
que também estreia na Netflix 
nesta quarta), “Abril Despedaça- 
do” (de 2002) e “Diários de Mo- 
tocicleta” (de 2004) são projetos 
hermanos na estrada da arte que, 


sob tintas beatniks, aos moldes do 
“On the Road” literário de Jack 
Kerouac, tenta entender a ago- 
nia existencial que impulsiona os 
homens a imitarem Ulisses numa 
odisséia pessoal em busca de sen- 
tido. 

Em todos eles, Salles volta 
suas lentes para pessoas que, como 
Paco, parecem perdidas nos limi- 
tes econômicos, éticos e até fami- 
liares de sua região de origem. Na 
distância está a liberdade. Onde há 
a liberdade, deve haver a esperan- 
ça. Algo que em “casa” - sobretudo 
se essa casa for o Brasil de Collor 
- acabou. Surpreendente por seu 
ritmo frenético, que parece de- 
calcado de “A Morte num Beijo”, 
de Robert Aldrich, pela fotogra- 
fia em preto e branco de Walter 
Carvalho, “Terra Estrageira” está 
se fortalecendo com o passar dos 
anos, compartilhando com a pla- 
teia um catálogo de referências 
cinematográficas. Referências que 
vão da mais rígida gramática po- 
licial, na linha dos polars de Jean- 
-Pierre Melville (tipo “Técnica de 


um Delator”), às divagações sobre 
incomunicabilidade e busca da 
identidade de Michelangelo An- 
tonioni. À construção das sequên- 
cias de fuga do casal e as intromis- 
sões violentas dos gângsters que 
aliciam Paco e eliminam Miguel 
(Alexandre Borges), o namorado 
de Alex, fogem de qualquer lugar- 
-comum das histórias calcadas em 
tensão. 

O suspense mantido na dire- 
ção de Salles e Daniela Thomas 
consegue eletrizar o olhar sem 
obstruir a razão, que associa a luta 
de Paco e Alex para sobreviver à 
realidade dos brasileiros que en- 
frentaram o inferno solitário do 
exílio, em busca de uma vida me- 
lhor. 

Há uma poesia por traz das 
tomadas calcadas por Walter Car- 
valho, produzindo linguagem ao 
domar os fantasmas de influên- 
cias que poderiam pasteurizar 
os planos e lhe esvaziar o estilo. 
Todo o investimento em ensaios 
de base teatral ajudou a integrar 
as questões pessoais de Alves Pin- 
to ao olhar poético de Paco, que 
vislumbra o horizonte luso com as 
pálpebras românticas dos sonha- 
dores. Numa azeitada interação de 
atores, Salles e Daniela aportaram 
numa confluência de culturas: 
brasileira, angolana, portuguesa, 
espanhola. Há muitos sotaques, 
mas todos estão conjugando o 
mesmo verbo: resistir. 
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Há anos vivendo 

na contramão dos 
popstars, Moby 
lança seu 24º álbum 


Por Rodrigo Salem (Folhapress) 
e 
“012” 
o 
colinas de Hollywood, perto do famoso Grif- 


fith Park, em Los Angeles. Mas não há nin- 
guém por perto, apenas dois cães brincando 


uma voz suave surge 
na rua estreita nas 


e mulheres passeando pelas trilhas do lugar. 
“Oi?” a voz fica mais alta e, por trás de arbus- 
tos e protegido pelas sombras dos carvalhos, 
aparece Moby. 

Pode parecer um encontro inusitado 
para quem guarda na memória a imagem de 
Moby como o DJ, cantor, instrumentista e 
produtor que ajudou a popularizar a música 
eletrônica na virada da década de 1990 para 
2000. Mas esse superstar das pistas que bebia 
todas, lotava shows pelo mundo, namorava 
atrizes hollywoodianas e vendia milhões de 
discos não existe mais 

Prestes a lançar seu 24º álbum, “Always 
Centered at Night”, Moby, de 58 anos, prefe- 


re “ficar em casa e fazer música” O comporta- 


Lindsay Hicks/Divulgação 


A MÚSICA 
K pop qtual 
não tem vida” 


mento mudou não só com a idade, mas com 
o veganismo, ativismo ambiental e a sobrie- 
dade - ele não bebe há cerca de dez anos. 

Ele vendeu sua antiga mansão, a réplica 
de um castelo, em 2014. “Se eu gostasse de 
fazer festas, teria sido perfeito. Mas era so- 
mente eu sentado na cozinha, lendo a The 
New Yorker”, afirma o músico, agora viven- 
do numa casa mais discreta que teve a gara- 
gem reformada para abrigar seu estúdio de 
gravação e um corredor onde mantém seus 
prêmios empilhados, que incluem discos de 
ouro e platina. 

Nascido Richard Melville Hall, em Nova 
York, Moby não esconde suas prioridades. 
Acorda antes do sol raiar na Califórnia e 
mantém uma rotina de caminhada às ma- 
nhãs pelo parque. “Virei o velho que conhece 
todas as trilhas”, brinca o artista que, há pou- 
cos dias, encontrou Christopher Nolan, seu 
vizinho de bairro, saindo de moletom como 
“um pai normal” 

“Um dos aspectos mais valiosos daqui é a 
natureza, algo similar à floresta da Tijuca no 
Rio de Janeiro, que nos mostra que os huma- 
nos não são o centro do universo. O que não 
deixa de ser irônico, já que há muito narcisis- 
mo em Los Angeles.” 

Ele menciona que teve breves encontros 
com a morte no meio da natureza. O primei- 
ro foi nos montes que formam as cavernas 


Bronson, mais conhecidas por serem a en- 
trada da caverna da série do Batman dos anos 
1960. O músico ficou preso no alto sob o 
olhar de coiotes e só conseguiu escapar ao se- 
gurar as plantas que mantinham a terra firme. 

O segundo foi quando encontrou um 
urso enorme se alimentando no meio da An- 
geles National Forest. “Caminhei de costas 
lentamente, mas pensei como seria interes- 
sante se ele tivesse me matado ali, no meio 
do nada. Veio a aceitação de que não seria tão 
ruim” lembra o artista. 

Saindo da boca de Moby, a frase não soa 

tão mórbida. “Penso na morte constante- 
mente. Estranho que a humanidade faz tudo 
em seu poder para não pensar nisso, mas é um 
fato. Achamos que a podemos conquistar ao 
ignorar tudo isso”, afirma Moby. 
“Quando eu morrer, serei reciclado. Está 
no meu testamento. Quero ser enterrado da 
maneira mais ecologicamente responsável, o 
que acredito ser com um ‘terno de cogume- 
los, essencialmente um saco de dormir biode- 
gradável cheio de esporos de cogumelos” 

Antes desse ciclo da vida se completar, o 
músico continua trabalhando todos os dias 
em novas faixas, com uma energia invejável. 
“Always Centered at Night” traz 13 músicas 
em parceria com artistas de diversos países, 
como o cantor americano Serpentwithfeet, 
o poeta britânico Benjamin Zephaniah e J.P. 


Bimeni, nascido no Burundi. “Comecei a 
procurar vozes que não conhecia e virou esse 
processo quase antropológico” afirma. 

O disco foi inspirado nas casas noturnas 
e lojas de discos de Nova York das décadas 
de 1970 e 1980, quando “a dance music não 
tinha identidade e as pessoas dançavam com 
qualquer gênero”. “Queria fazer um álbum de 
dance, mas que não fosse moderno”, diz, aves- 
so à moda dos “featuring”. 

“A grande maioria é marketing. Não im- 
porta a qualidade da voz, mas o número de 
seguidores nas redes sociais. Prefiro trabalhar 
com uma cantora maravilhosa a uma cantora 
celebridade”, ele afirma. “Talvez pensasse di- 
ferente se tivesse 20 anos” 

Talvez, mas Moby tem quase seis décadas 
de vida e 20 milhões de discos vendidos. Ele 
está em paz com sua posição na indústria fo- 
nográfica e não tem medo de fazer críticas. 

“A música pop atual não tem vida. A mú- 
sica pop atual não tem nada a ver com músi- 
ca. Tem a ver com redes sociais combinadas 
com fama”, diz. “Os artistas não estão ten- 
tando criar beleza ou algo desafiador, novo 
e diferente. Querem apenas fazer algo que 
vai chamar a atenção do algoritmo do Tik- 
Tok. Imagine tentar lançar agora ‘Stairway 
to Heaven; uma música de sete minutos com 
dois minutos sem vocais” 

Moby evita opinar sobre Taylor Swift 
porque não quer “ser crucificado por seus se- 
guidores” e revela gostar de “algumas coisas” 
de Kendrick Lamar. A impressão é a de que 
sua cabeça está no ativismo ambiental. Fle ex- 
cursionará pela Europa pela primeira vez em 
uma década na comemoração dos 25 anos do 
álbum “Play”, que vendeu quase três milhões 
de cópias, mas doará o seu cachê para organi- 
zações dos direitos dos animais. 

“Será completo, com toda a banda. Todos 
vão ganhar salário, menos eu. Sou conscien- 
te do dinheiro que fiz e do que ainda faço. 
Não gosto de luxo. Quando você encontra 
algo mais importante que sua própria vida, o 
objetivo é trabalhar para isso” diz o músico, 
que acrescenta já não ter uma relação especial 
com a obra que mudou a sua carreira. 

“Sou grato por isso ter me feito experi- 
mentar o mundo da fama. Pessoas famosas 
não são interessantes, tendem a ser mimadas. 
Mas só pude rejeitar a fama depois de viven- 
ciar isso” afirma ele. 

Moby não descarta uma nova visita ao 
Brasil com o show que ele apelidou como um 
“Greatest Hits” “ 
show e o artista não toca a música que quero 


Odeio quando vou a um 


ouvir” afirma o artista. “Vamos ver como se- 
rão as apresentações na Europa. Não gosto de 
viajar e tenho problemas para dormir. Gosto 
de ficar em casa e fazer trilhas” 
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Cantora e 
compositora 
Aline Paes 


apresenta as 
canções de 
Corpo Mar, 
seu mais novo 
álbum 


pós um período de 
oito anos sem pro- 
duzir novos álbuns 
ou músicas inédi- 
tas, a cantora e compositora Ali- 
ne Paes retornou no ano passado 
com três singles e agora oferece 
ao público o álbum “Corpo 
Mar” cujas canções serão apre- 
sentadas nesta terça-feira (18) 
no Sesc Copacabana. 

O trabalho é uma fusão de 
sons e influências de diversas cul- 
turas de países atlânticos, como 
Angola, Cabo Verde, Jamaica e 


Cuba, explora ritmos como xote, 


reggae, samba, semba, congo e 
funk, refletindo a identidade 
musical da artista e sua conexão 
com diferentes culturas ao redor 
do mundo. 

Além de apresentar músicas 
do novo projeto, o repertório 
é composto por canções do seu 
primeiro disco, “Batucada Can- 
ção” (2015) e do projeto “Bon- 
deGal, em uma homenagem à 
inesquecível Gal Costa. A apre- 
sentação contará ainda com al- 
gumas releituras surpresas e tam- 
bém com participações especiais 
da cantora carioca Marina Íris e 
do músico cubano Aliesky Perez. 

No palco, Aline será acompa- 
nhada por uma banda composta 
pelos músicos Bernardo Aguiar 
(percussão e produção musical), 
Boka Reis (percussão), Nega- 
deza (percussão), Diogo Sili 
(guitarra e produção musical), 
Elisio Freitas (guitarra) e Rodri- 
go Ferreira (baixo). O cenário, 
assinado pela premiada Suzane 
Queiroz, e o figurino de Carol 
Lobato refletem a liberdade e 
força feminina da artista. 
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Aline Paes 
retoma a 
carreira com 
‘Corpo Mar’, 
um novo 
álbum de 
inéditas em 
que também 
se descobriu 
compositora 


CORPO MAR 


ALINE PAES 


desse lançamento há algum tem- 
po, então será uma celebração a 
tudo o que esse novo álbum car- 


“Estou preparando esse novo 
show com muito carinho para o 
meu público. Espero o momento 


rega e a tudo que vim construin- 
do internamente, honrando a 
mulher que me tornei. Muitos 
processos de autoconhecimento, 
composição, 
sobre o que cantar e como se- 
guir cantando. Agora é hora de 
compartilhar diretamente com o 
público no lugar sagrado que é o 
palco”, conta Aline. 

Mais do que uma coleção de 
músicas, “Corpo mar” é uma jor- 


questionamentos 


nada emocional e sensorial que 
celebra a conexão entre o corpo 
feminino e o vasto oceano que 
nos cerca. Aline Paes, conhecida 
por sua voz marcante e pela diver- 
sidade de ritmos que traz em sua 
música, convida os ouvintes a ex- 
plorarem seu oceano particular. 


Paula Dias/Divulgação 


“Meu disco traz ritmos do 
país, mas se lança a navegar por 
outros litorais também. Esse 
híbrido que forma a base pra 
tudo que venho fazendo”, diz 
Aline que, em seu processo de 
autoconhecimento, se descobriu 
também compositora e assina as 
faixas “Mar Aberto” e “Canto 
Atlânico”, esta em parceria com 
Bernardo Aguiar. 

O álbum, lançado pelo selo 
Ala Music, conta com a parti- 
cipação de Marina Iris (Bra- 
sil), do embaixador do Semba 
Paulo Flores (Angola) e de 
Aliesky Perez (Cuba). A pro- 
dução musical é assinada pela 
cantora Aline Paes, pelo per- 
cussionista Bernardo Aguiar e 
pelo guitarrista Diogo Sili. A 
masterização é do conceitua- 
do engenheiro de som Alexan- 
dre Rabaço e a mixagem foi 
feita pela lenda da percussão 
Marcos Suzano. 


SERVIÇO 

ALINE PAES - CORPO MAR 
Sesc Copacabana 9Rua 
Domingos Ferreira, 160) 
18/6, às 19h 

Ingressos: R$30 e R$15 
(meia) 
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Para se amar 
plenamente. 
Sem segredos 


Samba abolerado em parceria com Nei 
Lopes antecipa ‘Nos Combates da Vida, 
próximo álbum de Nilze de Carvalho 


om lançamento de ál- 

bum “Nos Combates 

da Vida”, programado 

para Julho, a cantora, 
compositora e multi-instrumen- 
tista Nilze Carvalho antecipa uma 
das faixas e entrega um pouquinho 
do que virá com a inédita “Amor 
Segredo”. Nilze tem um parceira 
de peso, ninguém menos que Nei 
Lopes, a quem a artista tem enorme 
respeito e gratidão: “Quando voltei 
para o Brasil, depois anos no Japão, 
Nei me recebeu, trabalhamos mui- 
to juntos e ele virou uma espécie de 


padrinho neste retorno depois de 
tantos anos longe”, conta Nilze. 

Primeira gravação de uma par- 
ceria entre Nilze e Nei, “Amor Se- 
gredo” é hiper romântica e nos traz 
a temática do amor platônico. 

“Um amor que jamais escu- 
tou um te amo ou te quero”... 
amor que “se rói de ciúmes” mas 
ninguém sabe dele (“nem mesmo 
você”) diz a letra. 

O arranjo foi pensado para 
flutuar. O sopro suave e o piano 
passam por dentro deste segredo 
abolerado. Lançar “Amor Segre- 


do” na ocasião do Dia dos Namo- 
rados traz a ideia de incentivar o 
público a realizar e buscar pelos 
seus amores e que eles deixzem 
de serem sonhos sonhados em se- 
gredo para serem vividos em sua 
plenitude. 

O álbum completo traz Nilze 


Márcio Monteiro/Divulgação 


Carvalho assinando a produção 
musical e conta com co-produ- 
ção do baixista Zé Luis Maia. Os 
arranjos também são dela e rece- 
beram contribuições primordiais 
dos músicos que a acompanham 
há tempos. Diego Zangado (bate- 
ria), Hudson Santos (violão), Luiz 


Nilze 
Carvalho: 
'Quando 
voltei para o 
Brasil, depois 
anos no 
Japão, Nei 
me recebeu, 
trabalhamos 
muito juntos 
e ele virou 
uma espécie 
de padrinho 
neste retorno’ 


Augusto Guimarães (percussões) 
e o próprio Zé Luis formam uma 
banda-base estrelada: time que 
constrói junto, chega longe “Nos 
Combates da Vida”. O show de 
lançamento já está agendado para 
o dia 19 de julho, no Teatro Rival 
Petrobras. 


Álbum ampliado 


Jão acaba de lançar “Supernova”, a versão deluxe do 


Gabriel Vorbon/Divulgação 


UNIVERSO SINGLE 


álbum “Super” (2023), cuja estreia bateu a marca de 
8,5 milhões de streams em 24 horas de lançamento. 
Todas as faixas do trabalho entraram no Top 200 do 
Spotify Brasil. Repetindo a parceria, a versão deluxe 
traz oito canções compostas por Jão, Pedro Tófani e 
Zebu. São elas: “Religião”, “Acidente”, “O Triste É Que 
Eu Te Amo”, “Modo de Dizer”, “Carnaval”, “Locadora 
(Versão Estendida)” “Supernova” e “Paranoid”. “Algu- 
mas faixas que foram criadas na época e não entraram 
no disco original”, diz Jão. 


POR AFFONSO NUNES 


Ele & Elas 


Léo Santana acaba de lançar nas plataformas de 
áudio e no YouTube a primeira parte do projeto au- 
diovisual “Léo & Elas”, gravado no Mineirão, em Belo 
Horizonte, e que conta com a participação de grandes 
nomes femininos do cena nacional como Ivete Sanga- 
lo, Simone Mendes, Mari Fernandez, Maiara & Marai- 
sa, Iza e Ana Castela. O cantor é um apaixonado pelas 
mulheres, um admirador do talento, da expertise, da 
força, garra e, principalmente, do poder que só elas 
têm de fazer várias coisas ao mesmo tempo. 


Fotomontagem 


Fernanda Lima 


Uma nova visão 


Após o lançamento do terceiro álbum da carreira, 


Bryan Behr lança o videoclipe de “Big Bang”. Compo- 
sição de Behr e Davi Carturani, a faixa fala sobre uma 
pessoa que tem uma visão cética sobre relacionamen- 
tos e mundo que, ao encontrar alguém especial, muda 
completamente essa perspectiva sobre amor e vida, re- 
velando a imensidão dos sentimentos em uma relação, 
mesmo aquelas que deixaram de existir, revisitando as 
expectativas e lidando com a nostalgia. “O clipe per- 
mite que as pessoas visualizem o conceito geral do ál- 
bum”, explica o artista. 


em Correio da Manhã 


Bruno Mazzeo e 
Lúcio Mauro Filho e 
as delícias e dores dos 
herdeiros artísticos 


mbora o humor corra nas veias 
de Bruno Mazzeo e Lucio Mau- 
ro Filho, carregar o DNA de 
dois ícones do gênero no país e 
ainda seguir a mesma profissão não é algo tri- 
vial. No espetáculo “Gostava Mais dos Pais”, 
que estreia nesta semana no Teatro Casa 
Grande, após temporada em São Paulo, os 
atores celebram a amizade de berço e as do- 
res e delícias de sucederem a Chico Anysio 
(1931-2012) e Lucio Mauro (1927-2019), 
uma das duplas mais emblemáticas da comé- 
dia brasileira. 

“Esse espetáculo é, antes de tudo, a cele- 


bração da grande amizade que nossos pais 
passaram para nós. Nossas trajetórias se en- 
trelaçaram por conta própria, repetindo uma 
feliz parceria deles, mas do nosso jeito, no 
nosso tempo”, resume Lucio. 

“Na peça nós os usamos para falar sobre a 
passagem do tempo e a tentativa de entender 
o nosso lugar nesse mundo novo” completa 
Bruno. 

O embrião do projeto nasceu ainda antes 
da pandemia, quando estavam em turnê com 
“Sx Comédia”, espetáculo que rodou o país 
de 2017 a 2019. Debora Lamm, parceira de 
longa data de ambos, foi convidada para as- 
sinar a direção, enquanto Aloísio de Abreu e 
Rosana Ferrão respondem pelo texto, escrito 
a partir de questionamentos levantados pelos 
protagonistas. 

“Nós somos parceiros da Debora há pelo 
menos 20 anos, no teatro, no cinema e na 
TV. É uma química testada e aprovada, tan- 
to na esfera pessoal quanto na profissional”, 
pontua Lucio. 

“Eu e Lucinho começamos a ter várias 
ideias, mas queríamos um olhar de fora. Foi 
aí que convidamos Aloísio e Rosana, dois 
parceiros meus de muitos anos, que assina- 
ram comigo os roteiros de ‘ʻA Diarista e “Ci 
lada, respectivamente. Nós sabíamos sobre 
o que gostaríamos de falar. Eles nos ouviam, 
traziam ideias e a gente lia, debatia, levantava 
outras. Enfim, foi um trabalho muito partici- 
pativo” conta Bruno. 

Os atores interpretam cerca de dez per- 
sonagens e várias versões de si mesmos numa 
série de esquetes que entrecruzam as suas his- 
tórias de vida com temas contemporâneos, 
como as barreiras impostas ao humor e a di- 
ficuldade de encontrar os seus lugares na era 
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DNA dificil de 
carregar 


Bruno Mazzeo e Lúcio Mauro Filho em ‘Gostava Mais dos Pais’ 


digital, a cultura do cancelamento, a instanta- 
neidade das viralizações e as fake news. 

“Uma das finalidades do humor é fazer as 
pessoas olharem para coisas que estão acon- 
tecendo na sociedade sob outra perspectiva. 
E a nossa peça faz uma reflexão sobre a linha 
tênue que define os limites da comédia e da 
nossa responsabilidade de estar em sintonia 
com o nosso tempo. O humor também enve- 
lhece”, pondera Lucio. “Rir de si mesmo é hu- 
mor esperto. Numa mistura de autoficção e 
variados personagens, os meninos fazem um 
divertido panorama de suas próprias trajetó- 
rias, abraçam a crise da maturidade em meio 
ao declínio do patriarcado e, simultaneamen- 
te, emocionam ao falarem da importância da 
amizade e parceria que perpassam os anos”, 
observa Debora Lamm. 

Os atores brincam também com o peso 
do legado dos pais — e as inevitáveis com- 
parações com eles —, a dificuldade de enten- 
derem seus lugares no mundo moderno e o 
esforço para se manterem relevantes na faixa 


da meia-idade. 

“É uma reflexão também sobre o desejo 
de não remar contra a maré e ao mesmo tem- 
po entender os novos tempos. Ou seja, nós 
não somos youtubers, nós não sabemos fazer 
um TikTok. Então, o que a gente faz? Será 
que ainda vai ter espaço para o que a gente 
sabe fazer”, questiona Bruno. “Enxergar o 
novo é a chave. E também buscar um equi- 
líbrio entre a bagagem que acumulamos e 
podemos oferecer aos projetos, sempre man- 
tendo as portas abertas para as novidades”, 
complementa Lucio. 

O título faz alusão a uma situação que 
os atores vivenciaram inúmeras vezes quan- 
do uma pessoa os interpela na rua. Ela tece 
mil elogios, mas finaliza o encontro com a 
frase: “Gostava mais do seu pai”. Ainda as- 
sim, nenhum dos dois se furta em fazer piada 
dessa “herança”. Uma das cenas brinca com 
o aposto “filho do Chico Anysio”, frequen- 
temente associado a Bruno em entrevistas 
na TV, enquanto o minimalista e sofisticado 


cenário concebido por Daniela Thomas exi- 
be uma sequência de imagens de arquivo que 
ilustram o episódio. Lucio, por sua vez, diver- 
te-se com o fato de que não consegue escapar 
de seu próprio nome. 

A pressão para permanecerem antenados 
com o mundo contemporâneo enquanto 
se aproximam dos 50, além dos conflitos 
internos e consequências decorrentes disso, 
permeiam diversos momentos do espetácu- 
lo. O ponto de partida é um debate sobre a 
postagem ou não de uma dancinha deles no 
TikTok e o que se desencadeia depois são re- 
cortes de pontos de vistas afiados que provo- 
cam risadas e reflexões. 


SERVIÇO 

GOSTAVA MAIS DOS PAIS 

Teatro Casa Grande (Av. Afrânio de Melo 
Franco, 290 — Loja A - Leblon) 

De 20/6 a 11/8, sextas e sábados (20h) e 
domingos (18h) 

Ingressos a aprtir de R$ 39,60 (meia) 
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Conheça os 
bastidores de 
Crystal”, novo 
espetáculo da 
companhia 
canadense 
em cartaz na 
RioArena 


Por Alessandra Monterastelli 
(Folhapress) 


Cirque du Soleil 
acaba de voltar ao 
Brasil, com a es- 
treia do espetáculo 
“Crystal” no Rio em que manobras 
no gelo se somam às aguardadas 
acrobacias dramáticas dos artistas 
em cena. Em julho, será a vez de São 


Paulo receber a apresentação. 
Quase como uma mistura de 
“Alice no País das Maravilhas” e 
“Divertida Mente” 44 acrobatas e 
patinadores funcionam como per- 
sonagens do mundo fantasioso de 
- Crystal uma menina que tem pro- 
blemas na escola e com a família e 
encontra na patinação um refúgio. 
A temporada começou em fe- 
vereiro em Frisco (EUA), agitando 
a paisagem texana preenchida por 
picapes e vegetação seca. Nos basti- 
dores, uma engrenagem de dezenas 
de máquinas de lavar roupas, cos- 
tureiras, maquiadores e figurinistas 
funciona sem parar, dando uma 
ideia do que é preciso para manter 
a multinacional circense. 
Destaques do entretenimento 
por séculos, os circos declinaram 
no século 20. Foi em 1984, já com 
televisão e megashows de rock, que 
o Cirque du Soleil foi fundado, 
no Canadá. Hoje, a companhia 
emprega cerca de 4 mil pessoas, in- 
cluindo 1,2 mil de todo o mundo. 
Apesar dos 17 shows que 
acontecem simultaneamente pelo 
mundo, a formação dos artistas é 
centralizada em Montreal. Ocasio- 
nalmente, o circo abre um processo 
seletivo, e os selecionados precisam 
se mudar para o Canadá. 


O patinador Michael Helgren, 


Cirque du Soleil faz 
nevar no Bras 


de 35 anos, que faz parte do elenco 
de “Crystal”, entrou para a compa- 
nhia na terceira tentativa. Profíssio- 
nal desde os 19 anos, ele chegou a 


patinar em espetáculos da Disney 
on Ice, mas queria performances 
que exigissem o máximo de seu 
corpo. 

“Antes de entrar para o Soleil, 
estávamos acostumados com ou- 
tros patinadores ao nosso redor, 


A história 

narra a vida de 
Crystal, uma 
jovem criativa 
que se sente 
incompreendida 
e fora de 
sincronia 
consigo mesma 


não com pessoas sendo jogadas no 
ar”, diz. “Quando você está aqui, 
sabe que está no topo da cadeia de 
acrobatas” 

No momento em que o traba- 
lho enfrenta a uberização e o teatro 
precisa superar as baixas bilhete- 
rias, estar na companhia também 
é sinônimo de estabilidade, ele diz. 
“Nosso espetáculo vai terminar em 
um ano e meio, mas a direção disse 


que pretende nos realocar em ou- 
tros shows ou ensinar movimentos 
diferentes para nos manter na in- 
dústria” 

Nos bastidores de “Crystal” em 
meio ao emaranhado de cabos pelo 
chão que ligam um equipamen- 
to de som a outro de luz, até uma 
academia se ergue no camarim. 
Artistas treinam bíceps, abdômen 
e coxas quando não são vistos, já 
que segurar uns aos outros no ar - € 
agora sobre o gelo - é um dos núme- 
ros mais aguardados pelo público, 
que solta gritinhos de empolgação 
a cada pirueta e grita ao palhaço, 
quando ele entra atirando bolas de 
neve na plateia. 

“Isso remonta aos ideais cir- 
censes. As pessoas não tinham 
medo de reagir. Depois, alguma 
coisa aconteceu, e elas sentem que 
devem sentar no escuro das cadei- 
ras da plateia e não falar nada”, diz 
Crystal Manich, diretora artística 
do espetáculo. 


Divulgação 


Mesmo que hoje o entreteni- 
mento esteja a um clique de tela, 
Manich explica o sucesso do 
circo por seu “caos organizado”, 
com estímulos constantes acon- 
tecendo a todo momento no 
palco. “É muita coisa para ver e, 
ao mesmo tempo, conseguimos 
contar histórias por meio do cir- 
co”, diz. “Temos o mesmo trape- 
zista em todos os shows, e ainda 
assim as pessoas vêm de novo. É 
porque cada vez o trapézio será 
usado de um jeito diferente para 
contar uma história” 


SERVIÇO 

CRYSTAL 

Farmasi Arena (Avenida 
Embaixador Abelardo Bueno, 
3401, Barra da Tijuca) 

Até 23/6, 

De R$ 180 (meia-entrada 

do setor Silver, com visão 
parcial) até R$ 820 (setor 
premium) 


em Correio da Manhã 


Água Amarela Pedra Rosa (2021) 


ara pintar, é preciso es- 
ar em pé no campo, 
pisando o capim com o 
olhar vago, fixo no hori- 
zonte, e triturar involuntariamente paisagens, 
sonhos e memórias”. A definição é do artista 
plástico Luiz Zerbini que, nas reflexões acer- 
ca de de seu processo criativo, costuma repe- 
tir que “viver é ruminar paisagens”. Com este 
mote, o Centro Cultural Banco do Brasil Rio 
de Janeiro apresenta a primeira grande retros- 
pectiva do artista, um dos principais expoen- 
tes da Geração 80 da arte brasileira. 
“Paisagens Ruminadas” será aberta nesta 
quarta-feira (19), ocupando o primeiro an- 
dar do CCBB e oferecendo ao público um 
momento único para apreciar e refletir sobre 
os quase 50 anos de trajetória de Zerbini. 
Nesta retrospectiva, sob a curadoria de 
Clarissa Diniz, os visitantes terão a oportu- 
nidade de mergulhar no universo peculiar 
do artista e imergir no processo criativo de 
Zerbini, numa jornada de ruminação em que 
paisagens, sonhos e memórias são triturados 
e reconfigurados de forma involuntária. 
Com 140 obras, algumas delas nunca exi- 
bidas, incluindo uma instalação criada espe- 
cialmente para o CCBB, divididas em cinco 
núcleos temáticos, os visitantes serão condu- 
zidos por uma viagem visual que perpassa as 
constantes reelaborações paisagísticas do ar- 
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Paisagem Digital (2003) 
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tista ao longo de sua carreira. 

A mostra destaca a centralidade da paisa- 
gem na prática artística de Zerbini, que trans- 
cende os limites da pintura para se manifestar 
em múltiplas linguagens e experimentações. 
Sua produção artística revela-se como um 


sonhos e 
memórias 
trituradas 


CCBB apresenta a primeira grande 
retrospectiva da obra de Luiz Zerbini 
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verdadeiro mosaico de formas, cores, padrões 
e narrativas, refletindo não apenas a visão do 
artista, mas também sua inquietude e sensibi- 
lidade diante do mundo. 

“Paisagens Ruminadas percorre alguns 
dos caminhos da voluptuosa e fascinante 


Terça-feira, 18 de Junho de 2024 


AN 
E GE. 
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paisagística de Luiz Zerbini. Ao reunir obras 
de várias décadas e apresentar esculturas, 
objetos, monotipias, instalações e vídeos, a 
exposição matiza o já conhecido protagonis- 
mo de sua pintura, convidando os visitantes 
a observarem como a ruminação tem sido 
o principal método de criação desse artista 
que desde cedo vem mastigando, digerindo, 
regurgitando e novamente devorando suas 
próprias referências, signos, composições, 
perspectivas, narrativas, formas, cores, padro- 
nagens, imagens”, comenta Clarissa Diniz. 

A obra de Zerbini é um convite à reflexão 
sobre a natureza da arte e sua relação intrín- 
seca com a vida. Além de sua proeminência 
como pintor, ele destaca-se como um artista 
multimídia, cuja produção multifacetada 
explora os limites entre as artes visuais, a mú- 
sica e o cinema. Há quase 30 anos, a serem 
completados em 2025, Zerbini participa do 
coletivo sonoro Chelpa Ferro, criado junto 
com os artistas Barrão e Sergio Mekler, que 
produz obras como objetos, instalações, per- 
formances, além de shows e CDs. 


SERVIÇO 

PAISAGENS RUMINADAS 

Centro Cultural Banco do Brasil (Rua 
Primeiro de Março, 66 - Centro) 

De 19/6 a 2/9, de quarta a segunda (9h 
às 20h) | Entrada franca 


